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APRESENTAÇÃO

São muitas e muitas sementes desprendidas de “plantas an-
tigas e frondosas” que caem em nosso Grupo Espírita Servos de 
Jesus. Oriundas de várias partes do Mundo, são portadoras de es-
sência divina, através de magníficas mensagens, plenas de conhe-
cimentos, revelações, sabedoria e amor, todas dirigidas aos irmãos 
da querida Mãe Terra.

Sabíamos, desde algum tempo, que pessoas conhecidas, no-
tórias no Brasil e mundialmente, que se destacaram em vários seg-
mentos da vida pública, queriam comunicar-se por intermédio do 
GESJ, nessa época difícil e conturbada que o planeta já vivencia. 
Queriam contribuir com sua cota de amor ao próximo, na divul-
gação dos temas que vimos abordando através dos anos, como: 
Tempos Chegados, Juízo Final, Transição Planetária, Resgate e Verti-
calização do Eixo da Terra. Todavia, paralelamente a essa magnífica 
dádiva, corriam o medo, a rejeição e a resistência das médiuns (ou 
canais) por acharem-se incapazes, pouco treinadas para transmiti-
rem os pensamentos de tão famosas personalidades.

Mas, um dia, fui informada por alguns amigos espirituais e tra-
balhadores do GESJ, a respeito do que estava ocorrendo no cam-
po mental e espiritual das nossas companheirinhas, em tornarem-
-se medianeiras de celebridades, devido ao “medo” do que iriam 
“achar” ou do que iriam “dizer”... Julgavam-se  incapazes e pouco 
treinadas, mediunicamente falando, para canalizarem, materiali-
zando, no papel, o pensamento de pessoas tão importantes.

As irmãs esqueciam-se de que não há perfeição nesse “mun-
do de expiação e provas”, pois nem mesmo o Grupo de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo foi perfeito!...

Carinhosamente, as mensagens foram por nós recolhidas, 
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logo após semeadas, brotando em singelos capítulos, construin-
do essa modesta obra.

Acrescentamos que entre elas há nomes desconhecidos, mas, 
devido o teor da mensagem enquadrar-se perfeitamente nesta 
obra, resolvemos colocá-las.

Jóias preciosas, as mensagens de Sementes ao Vento, trazem 
em seu conteúdo o “brado de alerta” para os invigilantes, o “des-
pertar” para os que ainda dormem e o “conforto espiritual”para os 
sofridos, injustiçados e desesperados.

Que os zombeteiros, os incautos e os “to nem aí” que parem 
um pouco, façam uma reflexão e mudem sua trajetória de vida!...

Ainda há tempo, irmãos!

Jesus, o Divino e Amado Mestre, convida-nos para essa reno-
vação, através de seus Servos Fiéis e espera por nós!... 

Margarida
Grupo Espírita Servos de Jesus

Fevereiro de 2011
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A GUISA DE PREFÁCIO
...“O GESJ, pequeno e singelo em sua nascente, cresceu e atrai 

para si os Potentados Celestes, reunidos pelo Meigo Rabi, para sus-
tentar e orientar esta humanidade neste final de ciclo planetário.

Muitos Irmãos Maiores ainda se manifestarão entre vós, dando 
cumprimento aos Desígnios Superiores para esta humanidade”.....

Mestre Ramatis = Mestre Kuthumi
15/08/09

E esses Irmãos Maiores manifestam-se, enviando através das co-
municações, mensagens que nos incentivam ao despertamento para 
operarmos mudanças interiores, nos levando ao crescimento e forta-
lecimento espiritual, e ao enfrentamento das dificuldades que já se 
encontram à nossa frente, neste período em que vivemos.

A nossa Mãe Terra, que nos acolheu em seu seio, será em bre-
ve alçada para uma dimensão maior; mas antes, será necessária 
a limpeza, que demandará a grande faxina, da qual trará dores e 
ranger de dentes neste final de ciclo planetário.

E, diante do exposto, apresentamos neste modesto livro, 
mensagens que irão surpreender a muitos, pelos personagens co-
municantes, mas, principalmente pelo conteúdo que cada mensa-
gem nos trás.

Aproveitem as oportunidades doadas pelo Criador através 
dos “Potentados Celestes”, como nos diz nosso Mestre Ramatis, 
desfrutando ao máximo das sementes que estão sendo lança-
das, e que, poderão germinar dependendo do cuidado que dare-
mos a elas; para que desenvolvam em terreno fértil.

Agradecemos a todos que atenderam ao chamado do Meigo 
Rabi, e que Deus abençoe a cada um.

Com as bênçãos do Mestre Jesus.

Maria Clara 
Fevereiro/11
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PREFÁCIO

Irmãos! Paz do Mestre Jesus.

Cada personagem aqui trazida compartilha, convosco, suas 
quedas e suas vitórias. Eles tiveram, ao longo da trajetória, oportu-
nidades que poderiam alçá-los à Luz, mas o que vedes, em alguns, 
são as marcas das quedas que, por rebeldia, entregaram-se. 

Muitos anônimos que a história não conhece também se en-
tregaram às dissipações e ao orgulho que os desviaram do cami-
nho seguro à morada feliz.

Não há privilégios quando a ajuda é oferecida; há, sim, o pe-
dido de socorro destituído de segundas intenções e livre das ma-
quinações mesquinhas.

Portanto, quando um personagem da vossa história vem e re-
lata as suas dores, é para entenderdes que a dor é para todos e as 
preferências só existem para os encarnados que ainda vivem na 
ilusão da matéria.

Aprendei com essas histórias, tirai lições para o seu cresci-
mento e quando aplicardes esses conhecimentos com sabedoria, 
vereis que, o pesado ficou leve, o confuso ficou claro e o escuro 
tornou-se luz.

Segui em paz e que o amor do Mestre Amado esteja em vós.

Irmão Francisco
05/11/10

Nota:

Irmão Francisco (o mesmo Francisco de Assis)
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PREFÁCIO

Vidência:

Vi um homem de farda antiga aproximando-se de mim. Quan-
do olhei com mais atenção, percebi que o conhecia e lembrei-me do 
seu nome: Marechal Deodoro da Fonseca. Depois sua roupar foi mu-
dando de estilo, para uma calça branca e camisa branca de mangas 
compridas. Em seguida a mensagem:

Salve o Pai que nos guia!

Irmã Margarida, para alguns pode ser uma surpresa que uma 
Casa Espírita receba em seu seio mensagens de homens, que ou-
trora foram políticos de destaque com grande relevância no cená-
rio nacional. Mas, para nós que já não nos orientamos com nomes 
e regras que vigem no plano físico, não existe surpresa nenhuma, 
haja vista, que nem sempre fomos políticos, e que, quando despo-
jados do corpo carnal, todo cargo e sua importância perde o seu 
valor.

É isso que nossos irmãos querem transmitir, ao enviar suas 
palavras, de que somos seres normais destituídos da importância 
do cargo, e que trabalhamos como qualquer servidor, sem um sé-
quito de auxiliares e bajuladores para acompanhar-nos.

Estamos nesta Colônia, porém alguns não são permanentes, 
uns vieram para aperfeiçoar os estudos, e outros por afinidades de 
idéias e ideais.

Caindo a máscara da importância que o ser humano dá a si 
próprio, o que sobra, são as boas ações que praticou; e se estas 
são poucas, cabe ao candidato à regeneração sair a “luta” e buscar 
o seu objetivo, que é evoluir servindo com amor e dedicação, sem 
esperar honrarias e vantagens, como era quando encarnado.
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Se para esta Casa (GESJ) são enviadas as mensagens de ho-
mens de cenário político, é que, caso algumas cheguem às mãos 
de um político ou de alguém ligado a ele, que provoque uma mu-
dança, e se não for possível, pelo menos, uma reflexão do que as 
suas ações acarretam para a população, que é refém das suas de-
liberações.

Mas, se isso não ocorrer, que o leitor amigo pense no que 
seria viver em um Brasil de justiça, paz, respeito e solidariedade, 
onde as leis fossem cumpridas e obedecidas.

Quando em vida física, tive erros e acertos; porém o que mais 
me pesa é que quando muitas atitudes minhas atingiram a popu-
lação que esperava do seu Dirigente ações que os impulsionas-
sem ao progresso e na melhoria de suas vidas, criando mecanis-
mos justos para isso.

Aqui na Colônia estamos recebendo políticos de várias épo-
cas da humanidade e não somente do Brasil; assim como há gru-
pos de poetas, cientistas, músicos, filósofos e escritores, existem 
também, grupo de políticos que trabalham com afinco, ajudando 
a Terra na área que lhe concerne. Há nos agrupamentos muitos 
que ainda darão mensagens para esclarecimento de um ou outro 
assunto, é só aguardar, e com o tempo eles virão.

Paz no coração de todas.

Marechal Deodoro da Fonseca
10/12/2010

Nota:

Só havia mulheres na reunião.
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MENSAGENS
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ALICE BAYLE

1 - Mure-se a porta do mal 
Mure-se a porta do Mal.

Que a Luz, o Amor e o Poder estabeleçam o Plano de Deus na 
Terra. 

Sobressaltado, caminha o homem. Angustiado, busca por 
respostas que o mantém aprisionado na carne. 

Não encontrando respostas para seus sofrimentos e angús-
tias, agride o próximo, na tentativa vã de ser feliz. 

Não olha para dentro de si mesmo, receoso de descobrir, ali, 
a escuridão que teme. 

Agride ainda mais o meio em que vive na tentativa vã de ser feliz. 

Na superficialidade de sua vida, busca a Deus, querendo res-
posta que reduza a ânsia; de encontrar, no próximo, a origem de 
suas desilusões. 

Frustrado, percebe que a Divindade o desnudará e que nele 
mesmo reside o mal que o perturba. 

Foge e agride mais uma vez o próximo e o ambiente onde vive. 

Finalmente, desnudo perante si e o Criador, percebe o equí-
voco da fuga; mergulha na lama das regiões ignóbeis, no expurgo 
doloroso dos atos cruéis.

O Pai, todo Bondade, mais uma vez - a última - concede-lhe 
a vida na matéria, para que descubra por si mesmo os próprios 
erros e se redima, ante o irmão de humanidade e o ambiente em 
que vive. 

Se fugir outra vez, será exilado da Terra; se enfrentar e 
transformar-se, habitará a Terra Renovada. 
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É a última chance de cada um fechar a porta onde mora 
o mal em seu coração e perpetuar a Paz, o Amor e o Poder de 
Deus sobre a Terra. 

Paz com o Cristo Jesus. 

Alice Bayle 
 GESJ - 28/10/06 

2 - Na escuridão dos Tempos Chegados
Duríssimas as provas que envolvem humanidades decaídas.

Violência e dor compõem o cenário de depuração das rebel-
dias latentes em humanidades atrasadas.

Colheita intransferível dos desatinos e fracassos do passado.

Nestas horas de extrema agonia, a Terra encontra-se imersa 
em bolha de luz que resulta da emissão de energias puríssimas do 
Amor de Deus.

Muitas dores serão aliviadas pela Misericórdia Divina, mas, 
ainda assim, dores tocarão as fibras de cada coração sensível e es-
peramos que algumas mentes despertem, ainda que nas últimas 
horas.

Guardai a certeza, irmãos: só Deus é Soberano sobre todos os 
Universos e Seu Coração boníssimo, Fonte Pura do Amor, embala 
todas as criaturas por toda parte.

Guardai a certeza desta Fonte de Amor Infinito e Ela será um 
Farol de Luz a guiar-vos na escuridão dos Tempos Chegados.

Paz sempre.

Alice Bayle
GESJ - 30/01/07  
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3 - Somos um só Exército 
Descem, do Mais Alto, energias superiores que envolvem esta 

humanidade, abastecendo os corações sensíveis com reservas 
de coragem e fé para o enfrentamento das tormentas no vale de 
sombras.

Infelizmente, a maioria das mentes humanas mantém-se em 
outra sintonia vibratória, tornando-se refratária às sublimes ener-
gias dos céus.

Necessitamos que um maior número de criaturas esteja com 
as mentes sintonizadas nas forças sublimes do amor, haurindo dali 
a linfa da vida para distribuir entre os irmãos de humanidade.

Do centro de luz da mente de Deus desce luz à Terra, mas o 
muro da maldade está erigido nos corações dos homens.

Que a luz e o amor envolvam os homens na Terra.

Somos um só Exército e lutamos pela paz na Terra.

Alice Bailey
GESJ - 12/02/10

 

ÁLVARES DE AZEVEDO

4 - Nada somos perante o Criador
Salve, irmãos.

Hoje, após muitos anos da minha partida da vida material, 
agora que a luz se fez em meus pensamentos, pergunto-me: quan-
ta ignorância ainda cometeremos em nome do orgulho, usando a 
juventude como desculpa para as nossas ações mais vis?...

Tínhamos tudo em nossa época: nome, cultura, uma socie-
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dade altamente permissiva e arrogância em abundância, que nos 
impulsionava a chocar os conservadores que nos censuravam.

Deus, o Pai Amoroso, Bom e Justo, nós não permitíamos que 
Ele entrasse em nossos corações e mentes. Acreditávamos que 
Sua Presença Amiga tornaria-nos fracos e tolos.

O meu grupo de amigos e eu sofremos muito após o desen-
carne, pois os mortos que aviltamos devido à vulgaridade a qual 
nos permitíamos, cobraram seu preço de forma dolorosa e eficaz.

Sofremos os mesmos abusos que praticamos. Agora, sem 
concessão ao pudor ou piedade, eles nos cobram na justa medida.

Imploramos perdão, choramos e mendigamos, até que um 
“anjo bom” estendeu-nos as mãos e retirou-nos do lodaçal da 
amargura.

Hoje, após essa ajuda bendita, esforçamos-nos para aprender 
a servir e deixar a soberba literária para trás.

Humildemente, curvo-me diante da Luz Divina que nos per-
doa a ignorância espiritual.

Nomes, nada reapresentam! Mas darei este para que saibam, 
que mesmo tendo marcado nome nos livros da Terra nada somos 
perante o Criador.

Álvares de Azevedo
30/04/10

5 - Com Deus no coração, sigo em frente
Busquem a paz no Mestre Jesus.

Irmãos, pedi, implorei aos Instrutores mais uma oportunida-
de de comunicação, porque meu espírito necessita de paz para 
reabilitar-se diante dos inúmeros jovens que influenciei e que ain-
da influencio com as letras dos meus poemas.
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Pudesse minha voz chegar a todos os que lêem os meus es-
critos, eu diria: mudem de livro, queimem o que escrevi porque a 
carga de amargura, a energia fúnebre que as palavras possuem 
deprimirá vossos espíritos.

Eu, em tenra mocidade, cultivei a morte, procurei os meus 
afins; compreendo, agora, que busquei no astral os que, como eu, 
pensavam. As minhas constantes companhias, eram os espíritos 
de suicidas, os vampiros e os depressivos. Ao desencarnar eles fo-
ram receber-me no cemitério, no qual eu que praticava atos vis.

Graças a Deus, encontro-me reabilitado e em condição de so-
correr jovens que buscam o mórbido. Procuro, com grande esfor-
ço, trazê-los para as leituras edificantes, confortadoras e otimistas; 
tento afastar as idéias de suicídio e que, certamente, serão condu-
zidos, se continuarem na linha de pensamentos depressivos, haja 
vista o aumento do número de suicídios juvenis.

Ainda não sou uma estrela brilhante no universo, apenas um 
pontinho na Seara do Mestre Amado. Luto bravamente, contra as 
várias encarnações satânicas, das quais eu fiz parte. 

Com Deus no coração, sigo em frente.

Paz e luz

Álvares de Azevedo
GESH – 08/05/10
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AMÉLIA RODRIGUES

6 - Oh! Divino Carpinteiro
Salve, Jesus, o Divino Mensageiro.

Que traz a Luz do Seu candeeiro, aos que têm desespero.

Farol de Esperança que jorra por toda vizinhança!

Amando a multidão.

Jesus, Fonte de Luz, de paz e de perdão.

Ternura e graça, beleza e amor.

Esparge Sua Luz por onde for.

Augusto Mensageiro, Pai Celestial, 

Irmão da Caridade

Estende os Seus braços acolhendo os aflitos e desesperados, 
sedentos de amor.

Jesus, Divino Amor, nós O servimos, seja onde for!

Oh! Divino Carpinteiro, olha por esses irmãos sedentos, mas 
orgulhosos, transviados do seu amor.

Acende a luz do perdão nesses corações.

Levando-os consigo à estrada da transformação..

Como seus humildes servos, nós pedimos por esses, que são 
nossos irmãos.

Amélia Rodrigues
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7 - Socorrendo um pequenino, é a Mim que socorreis!...
Noite fria. A menina pobre olha pela janela, onde vê uma sala 

iluminada e quente, que aquece uma família feliz.

Crianças risonhas, olhos felizes e pedaço grande de bolo nas 
mãos.

Triste, senta na calçada, sonhando com o dia em que ela tam-
bém haveria de ter um lar tão feliz e aquecido, para si, seus irmãos 
e sua doente mãezinha.

Não percebendo a mudança, imagina sonhar. Vê aproximar-
-se linda estrela que toma a forma de lindo anjo, que lhe estende 
a destra, conduzindo-a feliz a um belo castelo iluminado; agora 
aquecida, com vestidos novos e calçados brilhantes.

Na Terra amanhece. À porta da casa feliz, um corpo hirto de 
menina pobre estendido, semi-coberto pelas folhas secas e detri-
tos levados pelo vento.

Irmãos, não vos deixeis cobrir pelo gelo da indiferença, esten-
dei as mãos a saciar a fome de alegria dos pequeninos que pelas 
ruas vagueiam.

“Socorrendo a um pequenino é a Mim que socorreis.” Disse o 
Adorado Mestre.

Salve, Jesus.

Amélia Rodrigues
07/12/2004 
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AMÉRICA PAOLIELLO MARQUES

8 - Os equívocos da matéria 
Vejo Margarida e América sentadas na praia, a conversarem 

como velhas amigas. Captei as seguintes palavras da conversa:
– “Os equívocos da matéria, tentamos momentaneamente 

esquecê-los e prosseguir no trabalho, na meta maior de evolução”. 
As fileiras dos Obreiros do Senhor, trabalhadores sinceros, 
encontram-se carentes de servidores e todo aquele que com 
sinceridade e boa vontade deseja trabalhar, deve esquecer de 
si mesmo e entregar-se por inteiro à Grande Obra do Cristo.

Há muito entendi que, como centelha gerada por Deus, devo 
trilhar o caminho que somente me leve de retorno à morada do 
Pai Criador.

Aqueles que amo, busco ajudar, porém, jamais sento-me 
à beira da estrada, em lamentações por não aceitarem a ajuda 
sincera.

Sabe irmã, o espírito imortal é pleno de vida, é extraordina-
riamente forte quando se decide ao progresso. Quando na carne, 
apesar dos conhecimentos, não somos capazes de aquilatar sua 
força, sua importância.

Sigamos confiantes em nosso Mestre Ramatis que nos reúne 
em família espiritual e trabalhemos arduamente para ver mate-
rializar-se a Nova Terra e o mais virá por acréscimo de misericórdia 
do Pai Amantíssimo e Justo.

Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida que devemos buscar 
sempre.

Com amor.
América

 22/03/03  
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09 - Palavras de América 
Estávamos em vigília em uma praia em Jacaraípe e iniciamos a 

leitura do livro “Jesus e a Jerusalém Renovada”, ditado por Ramatis 
e psicografado por América. No momento da concentração, ela nos 
deu essa mensagem e mais outras. Havia dois canais e ambos recebe-
ram as palavras da saudosa irmã. Segue abaixo: 

Ser discípulo do Mestre Ramatis na plena acepção da pala-
vra é, não somente, adquirir os conhecimentos transmitidos pelo 
Mestre, mas, praticá-los. Encarar o mundo com coragem, não se 
importando com o desprezo recebido, ter força e fé para de-
fender-se dos intensos ataques daqueles que se consideram 
os donos da verdade. Esses discípulos escasseiam no mundo 
que viveis.

O Mestre lamenta as desistências, mas a Obra continua. 
Outros seareiros surgem, não tão bem preparados, mas imbu-
ídos de boa vontade, lançando-se ao trabalho, com confiança 
plena e fé verdadeira. A esses devemos ter especial atenção, 
pois apesar de ainda estarem com as pernas frágeis, avançam 
destemidos. Deverão ter as mentes em vigilância redobrada 
para o enfrentamento das feras.

Os desertores, aqueles que foram preparados para materiali-
zarem a Obra e, ou por comodismo material, ou medo do ridícu-
lo, a abandonaram, não devem ser esquecidos nem desprezados, 
mas que seu exemplo de invigilância seja alvo de meditação dos 
discípulos de última hora.

Buscamos aprimoramento na matéria, mas não podemos 
esquecer que somente como espírito imortal alcançaremos a 
perfeição. A matéria é limitada e transitória, exigindo sempre 
esforço maior para vencermos os grilhões densos que a pren-
dem ao espírito, impedindo-o de voar. Devemos sempre nos li-
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bertar dessas correntes, evitando ao máximo, que elas se tornem 
cada vez mais fortes.

Aquele que deserta do serviço possui pesadas correntes 
agrilhoando-o, e caminho difícil trilhará até livrar-se do peso.

Segui sempre confiantes, pois, em todos os momentos, a Luz 
intensa dos Mestres nos conduz.

Paz, sempre.

América 
 22/03/03

Nota: 

América Paoliello Marques, fundadora do Grupo da Fraterni-
dade do Triângulo, da Rosa e da Cruz, com sede em Brasília. Foi mé-
dium e discípula de Ramatis como o saudoso Hercílio Mães. Ambos já 
desencarnados.

Grande ser humano, bondosa, amiga, irmã...

 Naquela tarde, ela se comunicou conosco através das duas mé-
diuns presentes e, quanto a Hercílio, já recebemos muitas mensagens. 

Ainda naquela memorável tarde de fim de verão, belíssima, por 
sinal, recebemos outra mensagem da querida e saudosa América, 
que veio completar: 

10 - Conhecemos Jesus
Passados os dias atribulados em que a consciência desperta 

para sua nova realidade extra-física, começaram a ajustarem-se os 
pensamentos, permitindo-me um agir devotado, novamente na 
Seara do Bem.

Como discípula amada do Mestre Ramatis, vejo que continu-
ais firme e corajosa, buscando transmitir aos que vos cercam as 
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máximas do Amor Universalista gravadas em vossa alma. Assim 
também se passou comigo.

Conheci Jesus. Também eu me encontrava lá e data da-
quele importante período o conhecimento que travamos uma 
com a outra, em nosso caminho espiritual. Ambas éramos ho-
mens reencarnados na Terra, com o propósito de forjar os pri-
meiros moldes do futuro discípulo, que haveria de revelar ao 
mundo o sentido universalista e integral, da mente extraordi-
nária do Mestre Ramatis.

Encontro-me, a cada dia, mais e mais equilibrada. Venho pro-
curando alimentar a chama do trabalho, acesa ainda quando em 
vida física. O trabalho é lento, pois minhas forças não se encon-
tram ainda plenamente sob meu controle, devido aos erros do 
passado e, embora livre, o corpo espiritual ainda se vê aprisionado 
na densidade dos corpos inferiores.

Venho procurando acordar os que dormem sobre o “tesouro 
de luz” (refere-se a Fraternidade do Triângulo da Rosa e da Cruz, gru-
po fundado e dirigido por ela) plantado no coração do Brasil: meus 
amigos, que tantas vezes comigo ergueram suas vozes e pensa-
mentos em louvor e gratidão ao Pai, encontram-se desmontados. 
Perderam o rumo, por não encontrarem na direção a simplicidade. 

Também lá o Mestre Ramatis bateu à porta em busca de tra-
balhadores despertos e treinados para servirem à Luz. Lamentos e 
negativas foi o que ouviu:

– Não temos as condições requeridas para fazê-lo.

– É obra de vulto e não cabe a nós, pobre grupo realizar.

– Não temos tempo.

– Faltam-nos médiuns preparados para tal tarefa. (receber as 
mensagens para organizar o livro sobre os Intraterrenos).
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Queriam, os meus amigos, dispor de um canal com as quali-
dades do valoroso Chico. Apesar de antigos na lida com os estu-
dos espiritualistas, parece que muito pouco compreenderam.

Homem igual ao Chico, preparado para servir e abrir os olhos 
do mundo para a realidade espiritual, levará 100 anos procurando 
e, até lá, após tanto tempo, as mensagens que o Mestre necessita 
transmitir já perderam o sentido, pois a realidade da vida intrater-
rena já se fez presente, não mais havendo necessidade de falar-se 
sobre ela.

Mal podem compreender o mundo material que os cerca, 
como entenderão o mundo espiritual? 

Como entender os planos que interseccionam as realidades 
física e espiritual levando esperança aos corações despreparados?

Às vezes, pergunto-me se falhei de alguma forma, por não ter 
sido capaz de transmitir-lhes a total e irrestrita fé depositada no 
Mestre Ramatis e em suas palavras sempre firmes e amorosas.

Seguem-se os anos sobre a Terra e as criaturas envelhe-
cem. Somos espíritos imortais e somente permanecemos imu-
táveis à medida que nos prostramos diante do materialismo 
da vida física, abandonando a real vocação da ascensão pe-
rene.

Deixo-vos abraços carinhosos. Pouco posso oferecer de mi-
nha força, pois que ainda a estou reunindo, mas, de onde me en-
contro, meu coração irradiará permanentemente a força da fé que 
me moveu por tantos anos, irmanando-me aos seus propósitos, 
querida irmã, de servir ao Mestre Ramatis com todas as forças de 
sua alma.

Salve, Margarida. Deus vos salve!

América Paollielo Marques 
 22/02/03
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Lembrete:

Não deixe, se possível, de enviar aos meus (refere-se ao Grupo 
Espírita que ela fundou e dirigia), a publicação que hora fomentais, 
anexando-lhes minhas palavras de convite ao trabalho incondi-
cional, humilde e dedicado. 

Paz, sempre. 

América
Observação: 

Vinte anos, mais ou menos, após aquelas vidências extraordiná-
ria, no GESJ, a querida e saudosa irmã América Paolielo Marques, de 
maneira inusitada e muito clara, vem confirmar minha presença em 
Jerusalém na época de Jesus. 

11 - A oferta de trabalho
Salve, Margarida!

O tempo concedido foi pouco, por isso serei breve. 

Tomei uma vertente do caminho espiritual que me colocou 
em franca recuperação. Estou, mais do que nunca, na ativa. Minha 
mente, em tudo ligada ao Mestre, serve com a pequenina fagulha 
de amor que em mim habita.

Margarida, venho para dizer-lhe que nos planos e sub-planos 
das Esferas Superiores é grande a movimentação no sentido de 
auxiliar o processo de divulgação das mensagens de alerta, con-
forto e despertar, enviadas por toda a espiritualidade amiga.

Particularmente, sentindo-me em ótimas condições, ofertei-
-me para servir também nesse sentido. Estamos trabalhando na 
abertura dos caminhos que levarão muitos a compreender que 
não estão sós e nem ao desamparo.
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Aceleram-se os acontecimentos. No plano astral, tudo é tra-
balho e coisas menores devem ser postas de lado, e mais do que 
nunca, a humanidade deve estar ciente do que se passa, ainda 
que, não dêem atenção para os alertas.

Que os trabalhadores do plano físico nesta Casa estejam 
prontos para dar testemunho de sua fé.

Paz sempre.

América 
10/08/05 

 

12 - As dores são transitórias 
Salve, Jesus! Salve o Mestre Ramatis!

Em sua adorada presença nos curvamos e o saudamos, afir-
mando nosso compromisso de trabalho.

O sofrimento e a dor na matéria são apenas uma etapa a ser su-
perada, na trajetória evolutiva do espírito trânsfuga das Leis Divinas.

As dores são transitórias, os sofrimentos são passageiros, pos-
to que a vida no plano físico é um ínfimo minuto na eternidade. 
Sofrer com resignação e confiança, não fazendo da desdita, moti-
vo de desistência da tarefa assumida na Seara de Jesus, ao contrá-
rio, que os sofrimentos na matéria sejam a mola propulsora da fé 
e do trabalho.

Trabalhai, trabalhai, trabalhai, somente assim, de forma anô-
nima e voluntária, na Seara de Jesus e do Mestre Ramatis, sereis 
merecedores de superar as rodas encarnatórias de sofrimento.

Eu vos saúdo em Nome da Luz! Paz, convosco!

América Paoliello Marques
22/04/06 
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ANJO RAPHAEL

13 - A aurora de um novo dia não tarda
Amigos e irmãos encarnados que caminham buscando a evo-

lução, em um corpo transitório, que lhes foi ofertado para aliviar o 
fardo que carregam; sabemos das lutas que travam na Terra para 
que livres retornem a Pátria Espiritual.

São inúmeros obstáculos que o ser humano deve superar, e 
mesmo estando ao lado de seus amados pupilos, os guias não po-
dem, em suas mãos, tomar as decisões ou alterar os rumos que 
aqueles decidem seguir.

Ouvimos sim, os pedidos de clemência para os que sofrem; 
sentimos em nossos corações as dores das mães que vêem os seus 
filhos serem ceifados de suas vidas; sofremos pelas famílias ani-
quiladas pelo poder do ódio e orgulho e mesmo assim, mesmo 
com toda essa “aparente distância celestial”, informamos que nada 
e nenhum ser esta longe dos olhos dos Seres Supremos.

O mundo não esta a deriva. Os Dirigentes do destino da Ter-
ra não abandonaram as centelhas que lutam por redimirem-se e 
o irmão encarnado que mesmo se acreditando desdito, ao lançar 
somente uma fagulha de pensamento rogando a ajuda aos céus, 
mãos amigas e operosas vêm ao seu socorro orientando, intuin-
do e direcionando o viajor para que em segurança chegue ao seu 
destino, que é estar entre os direitistas que venceram a inferiorida-
de que os corrompiam.

Sejam fortes! Sejam bravos e valentes, pois que a aurora de 
um novo dia não tarda, e estaremos nos confraternizando em paz 
e harmonia como verdadeiros irmãos.

Paz e Luz

Anjo Raphael
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Vidência: 

Via uma luz muito forte e procurei saber quem era. Em minha 
mente veio o nome do Anjo Raphael. Achei que era um ser muito ele-
vado para eu receber uma mensagem e fiquei na dúvida de assinar, 
e nesta indecisão que fiquei o Irmão completou com estas palavras.

A dúvida somente atrasa, e impede que a luz esclareça e indi-
que o caminho que abre a mente para o novo. Sem preconceitos 
ou barreiras, assim deve ser o proceder das criaturas.

Anjo Raphael 
GESH – 09/10/10

ANTÔNIO CONSELHEIRO

14 - Os profetas não eram loucos
Salve a paz deste dia.
Irmãos preparem seus espíritos, antes do corpo, pois na pas-

sagem do tempo, perto estará o dia, onde todos virão que os pro-
fetas não eram loucos, as profecias não eram falsas, e que não fi-
cará pedra sobre pedra desta civilização que se entrega a luxúria, 
poder e falta de amor ao próximo.

Aos que ouvem, mas temem a Ira Divina, mudem o seu pro-
ceder. Limpem suas mentes do “ canto das sereias” , que sussurram 
as mensagens das Trevas e conduzem multidões de seres hipnoti-
zados sob o poder da Besta.

Mesmo aqueles que sobreviverem aos cataclismos, terão a fé 
de seus corações testada a todos os momentos: no pão que repar-
tem, na água que compartilham, no abrigo que oferecem, abrindo 
mão do  conforto e das provisões  que conseguirem armazenar; 
ainda assim, deverão agradecer o dom da vida, de terem visto es-
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tas cenas, de as terem vivido. Que elas fiquem gravadas em suas 
memórias espirituais, para que  não haja necessidade de passarem 
novamente por estas duras provas.

Deus abençoe a todos e que tenham, dia após dia, a fé que 
ilumina a escuridão.

Vidência:

Vi um homem levantando um cajado e após se dirigiu a uma 
multidão que o aguardava. Logo de inicio, pensei que fosse Moises, 
depois veio a minha mente seu nome com uma voz forte:

Antonio Conselheiro
GESH – 13/08/10

ARCANJO GABRIEL

15 - É imperativo ter fé. É imperativo amar. 
Irmãs e amigas, que a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo seja 

convosco!
É imperativo evoluir!
A velocidade dos acontecimentos fatalmente conduzirá as 

criaturas para o túnel de acesso a dimensões afins com seu pro-
gresso evolutivo ou à queda retardatária.

Inconformados e insatisfeitos com os bens da vida, os seres 
trafegam cegos no vale tormentoso da Terra, fixando a atenção 
apenas em suas dores e chagas, espantando as moscas.

No entanto, sem procurarem as causas que provocam as do-
res, mantém-se presos aos sentimentos flamejantes que ulceram 
suas “túnicas astrais”, como o ódio, o rancor, a vingança, a luxúria, 
o orgulho, o desamor.
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Inebriados pelo farfalhar das sedas dos salões, cegos pela luz 
artificial do progresso material, iludidos pelas facilidades, perma-
necem com a alma imersa nos pródromos da escuridão, alimen-
tando as trevas que lhes detém os passos do progresso.

É imperativo ter fé para suplantar, corajoso, os momen-
tos finais de agonia e dor, até alcançar o mar calmo da nova 
dimensão.

É imperativo amar incondicionalmente o irmão de jorna-
da, desfazendo os ciclos reencarnatórios de expiação, através 
do perdão, incontáveis vezes.

Houvessem aprendido a amar!... 

Mas, desejosos de “ter”, perderam-se no torvelinho dos milê-
nios e agora, no cumprimento final do “ciclo planetário”, encon-
tram-se falidas as almas que, mesmo transviadas, a Misericórdia 
Divina ainda abriu-lhes novas oportunidades de progresso.

Irmãos e amigos, façamos despertar, nos corações que ainda 
bruxuleia a chama da fé, a esperança da bonança, após a tempes-
tade que se apresenta. 

Muitas tormentas e mais os fortes ventos da destruição asso-
larão a Terra. Mas, para aqueles que têm fé, guardai a certeza em 
vossos corações de que acima das desgraças que vos assolam, bri-
lha um céu estrelado e a paz e a harmonia baixarão sobre a Terra. 

As tormentas são as conseqüências das escolhas equivoca-
das. O mérito da bonança deveis esforçar-vos por alcançar. 

O caos do “final do ciclo” representa a aproximação de um 
novo tempo de paz sobre todos os quadrantes planetários e paz, 
também, em vossos corações!

Arcanjo Gabriel
GESJ -  02/01/09 
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16 - Não é vingança, é corrigenda
Irmãos e amigos, a paz seja convosco!

A Terra é um santuário, laboratório transformador de vossas 
almas.

Defendei-a e amai-a, pois a Terra, como célula viva do Cosmo, 
reage aos ataques e lança-se em combate na defesa de sua sobre-
vivência.

A Terra não reconhece fronteiras ou raças, apenas as vibra-
ções de amor e de ódio. Descarrega, de volta à sua origem, toda 
carga perniciosa que em seu solo foi vertida pelos infiéis e indig-
nos filhos.

Não é vingança, apenas defende a própria vida que é o maior 
Bem ofertado pelo Criador aos Seus filhos.

Fostes mineral, vegetal e animal e o instinto dos reinos infe-
riores vos impulsionou ao progresso evolutivo, necessário às mô-
nadas (almas). Mas, como humanos, esquecestes do Amor Criador 
e tornaste-vos criaturas hediondas, destruidoras.

A Terra defende-se e expulsa os filhos ingratos, seccionando 
os fios que os identificam como “filhos da Terra”. Rompidos os la-
ços de identificação sideral, a alma torna-se apátrida, até que novo 
Orbe humilde, cumpridor dos Desígnios de Deus, a albergue em 
seu seio, esperançoso de que ali, no aconchego de um novo lar, 
desperte a “luz oculta” no coração enegrecido.

Rompem-se, assim, os elos da Terra com os exilados, para que 
suas almas enegrecidas não machuquem ainda mais a Mãe doen-
te e exaurida.

O Planeta, em sua defesa pela própria sobrevivência, involun-
tariamente e dentro da Lei de Ação e Reação, impinge as mesmas 
dores a seus filhos rebeldes.
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Não é vingança. É corrigenda. É a Lei do Progresso que 
avassaladoramente arrasta o Planeta à nova condição.

Jesus, todo Amor, a todos conduz.

Paz em vossos corações!

Arcanjo Gabriel
Vidência: 

Vejo o nosso Sistema Solar e o movimento dos Astros que o com-
põem emite som, uma musicalidade que é interrompida, vez ou ou-
tra, por um barulho destoante da harmonia que a tudo envolve. É o 
Planeta Intruso que já se encontra em nosso Sistema Solar, entre os 
Astros e suas emanações lançadas em várias direções.

Parece atingir com maior intensidade os planetas de graduação 
evolutiva ainda primária, como a Terra. Os planetas de graduação 
superior ao nosso parecem intocáveis. Deles, partem vibrações de 
paz e harmonia em direção ao Astro Intruso e aos planetas que são 
por ele influenciados.

O Arcanjo Gabriel paira entre os Astros, muito sério.

Mais uma vez, ouço suas palavras:

Irmãos! 

Nada mais interromperá o ciclo de dores deflagrado para esta 
humanidade, previsto há milênios pelos Mentores Siderais.

O desejo do Excelso Jesus desacelerou os acontecimentos, 
dando maior tempo e oportunidade para os rebeldes e recalci-
trantes desistirem das Trevas pela Luz. Mas, cessado este tempo, 
o aceleramento dos fatos e acontecimentos deflagrados não se 
interromperá.

Deve, cada criatura, buscar servir e amar, engajando-se 
nas fileiras do Cristo, não como voluntário descompromissa-
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do e desatento, mas como candidato sincero à regeneração, 
realizando com seriedade e responsabilidade as tarefas que 
lhe compete. 

Não basta candidatar-se para os Exércitos do Cristo e 
manter-se na mesma postura rebelde. Há que ser ativo e, ao 
mesmo tempo, trabalhar e renovar-se para proporcionar as-
censão espiritual e elevação moral.

Paz em vossos corações!

Arcanjo Gabriel 
02/01/2009

ARCANJO MIGUEL

17 - A dor libertará o ser
Guerreiros meus, quando estiverdes em combate, não recueis! 

Lutai com a força de vossos corações e pela Luz que vos guia.

Tentai, de todas as maneiras, atingir o coração do adversário 
com vossa espada. Apenas quando conseguirdes cravar a Espada 
de Luz no seu coração é que ele despertará. Sentindo compaixão, 
pensai no sacrifício do Divino Jesus.

A dor libertará o Ser e ele ficará pronto para renascer e rea-
prender as lições cósmicas da Verdade e da Fé.

A “consciência crítica” adormecida só será despertada quando 
todas as amarras se soltarem.

Sois guerreiros, Guerreiros da Luz e do Amor, e vossas bata-
lhas são provas difíceis, mas que tereis de enfrentá-las.

A piedade, nesse processo, não é auxílio, não traz progresso. 
O amor, sim, liberta.
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Vossos corpos cansados pedem repouso, porém ainda não é 
hora de descansar. Levantai vossas espadas, expandi o amor de 
vossos corações e cumpri vossa missão.

A guerra não chegou ao fim, pois batalhas importantes essa 
humanidade tem a vencer, porém a glória do Pai será a recompen-
sa do bom guerreiro.

Paz, Amor e Luz
Arcanjo Miguel

GESH – 30/04/01
 

18 - A “Besta” continua atacando com mais ferocidade
Que não se turbem vossas mentes com preocupações, pois 

o silêncio de nossa parte decorre da canalização de energias nos 
combates intensos e proteção dos trabalhos de revelação, que ne-
cessitam alcançar toda a humanidade.

Estamos todos em intenso esforço, junto a diferentes “grupos 
de trabalhadores”, atuando em favor da publicação do livro: Das 
Trevas para a Luz, Cidades Infernais; ao ser lançado, cairá sobre as 
“hostes do mal”como verdadeira e poderosa bomba de luz, que ex-
plodindo desferirá golpes certeiros e mortais na “força magna”que 
os comanda.

Conhecedora dessa potência, contudo, sem compreender-
-lhe a natureza superior, a Fera=Besta ordenou que avançassem 
contra vós, exércitos vindos dos abismo, expondo-os para o con-
fronto conosco.

A Espiritualidade Superior que a tudo coordena, ordenou 
que os interceptássemos antes que chegassem a vós, provocando 
interferências em suas fileiras, para que somente os menos pre-
parados vos atingissem. Com estes podereis lutar; com os outros, 
levaríeis anos desprendendo energias, que para nós no momento 
são muito preciosas.
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Portanto, cumprindo a Ordem Superior, estamos cuidando 
de vossa retaguarda para que possais enfrentar os obstáculos pro-
porcionais às vossas forças, e trazer luz às consciências humanas, a 
sabedoria e a verdade, ditadas pela mente do Criador.

Somos todos médiuns de Sua Vontade.

Salve a Luz!

Arcanjo Miguel
GESH – 01/08/09 

ARIMATÉIA

19 - O medo domina a alma 
Finda-se a era de paz.

Os homens trucidam-se, o medo domina-lhes a alma.

O Planeta fenece, fase terminal de dores cruciantes.

Os homens não crêem que suas ações destruidoras e depre-
dadoras tenham esgotado as forças vitais do Planeta. Não pos-
suem disposição para se imporem a uma disciplina, que não seja 
destruidora do irmão de humanidade e do mundo que habitam.

A limitação das ações de rapinagem e depredação avas-
saladora do ambiente traz, para seus interesses mesquinhos e 
gananciosos, prejuízos materiais. 

“Que se percam vidas! Que o Planeta venha a explodir! 
Contudo, prejuízos materiais e econômicos devem ser evi-
tados”. Possuem consciência egoísta e prepotente; reduzem as 
chances de sobrevivência da Terra e de sua humanidade e acele-
ram, ainda mais, os tormentos finais.

Jesus e Suas Lições representam apenas mais um meio 
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de obterem dinheiro, uma fonte de renda. Pompas ritualísticas, 
medalhinhas, figas, água benta engarrafada, terços, cruzes de ma-
deira, ouro, metais e diamantes. Nada e nenhuma possibilidade é 
desprezada para angariar recursos e bens materiais.

O espírito imortal é esquecido ante o intenso apelo material. 
Pensam: “Se até para as coisas santas necessita-se do dinheiro, por 
que não explorá-los?”

As intenções obscuras e negativas das pessoas emitem vibra-
ções atraindo os seres das trevas que, aliados a negligência e des-
respeito dos seres humanos para consigo mesmo, com o próximo 
e com a Divindade, fazem com que os trevosos julguem já possuí-
rem o poder de domínio sobre a Terra. Iludidos, trafegam no plano 
invisível investindo cada vez mais nos humanos invigilantes, em 
suas pérfidas energias e intenções.

A Casa Planetária encontra-se saturada de vibrações infe-
riores, emanadas dos encarnados e dos seres de baixa vibra-
ção que habitam os planos invisíveis inferiores.

Essa intensa pressão negativa concorre para aceleração dos 
acontecimentos funestos de “finais de tempos”.

Aqueles que acreditam numa “transição planetária” pa-
cífica e livre dos cataclismos, dos estertores da Terra, estão 
mergulhados em profunda auto-hipnose e não enxergam 
o mundo real que habitam, fingindo não escutar as notícias 
mundiais de desequilíbrios e horrores desta hora.

Mas o Pai Magnânimo envia Seus filhos Extras e Intraplane-
tários para ajudarem, aliviando a dor dos humanos, mesmo que 
estes os rejeitem, mesmo que estes os reneguem.

Finda-se este ciclo planetário e, lamentavelmente, esta 
humanidade mudará de planeta, salvo algumas almas corajo-
sas que se mantém fiéis ao Cristo.
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O sacrifício de Jesus permanece vivo nos corações sensíveis 
que já despertaram suas consciências e creem nos avisos que do 
Alto se derrama sobre a Terra. Estas criaturas buscam praticar as 
lições do Mestre e serão os novos habitantes da Terra Renovada.

Irmãos! 

Jesus não é mais o Ser pregado na cruz. 

Ele é a Vida que pulsa ao vosso redor. 

Ele é a Vida da Terra. 

Ele é o Caminho, Verdade e Vida e somente através d’Ele 
vos libertareis.

Arimatéia
GESJ – 13/04/07 

20 - O perdão e o amor não mais existem
Muçulmanos, Judeus e Cristãos são o reverso de uma mesma 

moeda. 

Fixaram suas mentes em ideais radicais e fanáticos que não 
permitem seus espíritos libertarem-se das rodas das encarnações 
dolorosas.

O apanágio da dor já não os desperta, pois como se encon-
tram anestesiados pensam, que a Divindade se vinga, ou vingam-
-se pela Divindade.

Não permitem o acesso de livres ideais de perdão e amor. 

O perdão e o amor não mais penetram nos corações imper-
meabilizados pelo preconceito religioso.

Dogmas, fanatismos e submissão religiosa. Cada uma das 
criaturas encontra-se mergulhada no seu mundo sectarista, con-
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tribuindo para o atraso da humanidade e responsável, mais uma 
vez, pela queda e exílio. As profecias confirmam-se e o apagar das 
luzes é doloroso e cruel. A Terra, nave condutora do destino des-
ta humanidade encontra-se sem comando, segundo a visão de-
turpada de muitos, pois romperam os grilhões do equilíbrio e do 
bom senso e deram vazão incondicional aos instintos primitivos e 
primários que há séculos já deveriam ter dominado. Atormenta-
dos pelas culpas ou pela indecisão, mantem-se esses irmãos em 
nível vibratório de baixa freqüência, como esquerdistas do Cristo.

Nem Alah, nem Maomé, nem os Profetas ou os Santos, apenas 
Jesus, Simples e Humilde, é o Caminho de Luz e Progresso.

Somente Ele é Caminho, Verdade e Vida.

Arimatéia 
GESJ – 13/04/07 

21 - Aqui estamos em nome do vosso Mestre Ramatis 
        e de Jesus

Os povos simples que viveram na época em que o Mestre 
esteve na carne sentiram-se tocados por Suas Sublimes Palavras. 
Aquelas pessoas já não estão mais na Terra.

Para a região onde o Mestre nasceu, cresceu e morreu, foi 
atraído também grande contingente de espíritos atrasados e cru-
éis, muitos conduzidos por Falanges do Bem.

Ali encarnaram todos ligados entre si, por laços milenares 
contraídos em planetas de onde foram decaídos. Aqueles espíri-
tos faziam parte das raízes selvagens que para aqui foram trazidas 
ainda no período de formação do planeta.

Após o descenso de Jesus naquela região, ainda foram leva-
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dos para lá novos grupos selvagens, a fim de reduzir-lhes a carga 
inferior dos seus sentimentos, naquelas plagas impregnadas de 
vibrações superiores do Mestre. Todavia, não foram capazes de 
absorver nada em suas Centelhas de Luz, da alta concentração 
de Energia Superior do lugar. Ao reconhecerem-se intimamente, 
lançaram-se em lutas e querelas, alimentando as diferenças e aci-
catando os ódios.

Separaram-se em grupos afins e até hoje combatem-se insis-
tentemente.

Tamanho antagonismo repercutiu no plano astral, atraindo 
mais e mais a intromissão da Besta, que se alimenta da fúria dos 
sentimentos inferiores descontrolados daqueles povos.

Os irmãos antagonistas já não possuem forças suficientes 
para frear a violência que se espalhou desastradamente. Alguns 
deles percebem que acabarão por exterminarem-se, caso não se 
unam. Mas, infelizmente, sabem que já não é possível frear o des-
controlado poder do ódio e da vingança.

Os Engenheiros Siderais e os Mestres que conduzem os des-
tinos da Terra, muitas vezes enviaram para aqueles grupos, Almas 
Superiores, no intuito de frenar-lhes os ódios. Mas as tentativas 
fracassaram, pois a força negativa construída há milênios naquela 
extensa região, já não permite o domínio da Luz.

Serão arrancados violentamente da Terra os responsáveis 
pelo atraso daquele povo.

A Fera (Dragão=Besta) e seus asseclas instruídos não terão 
mais a chance, de em outro planeta, dominarem seres incau-
tos, pois irão habitar um  planeta extinto, um mundo morto, 
árido, ausente de qualquer vida que lhes amenize o degredo. 
Lá, esgotar-se-ão suas forças inferiores durante muitos ciclos 
planetários, até que gritem pelo Socorro e Misericórdia do Pai.
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Pobres dos irmãos, que hoje se regozijam ante as desgraças 
alheias, pois um futuro próximo de sofrimentos inimagináveis os 
aguarda. Tiveram todas as chances de mudarem a trajetória de 
vida, mais oportunidades do que mereciam e não aproveitaram 
nenhuma. 

Amarga escuridão e loucura, reserva-lhes o porvir.

Jesus a todos conduz, com Seu amor infinito.

Jesus, a Força que nos sustenta.

Jesus, Amor e Luz.

Arimatéia 

– O canal pergunta:

– O Senhor é José de Arimatéia?

– Sim. Aqui estamos em nome do vosso Mestre Ramatis e de Je-
sus, para transmitir-vos essas palavras.

Confiai irmãos, pois a Força de Deus a tudo comanda.

Salve, Jesus!

Arimatéia 
GESJ – 13/04/07  

22 - São escravos das religiões fanáticas
Por todo o Planeta a maldade intencional domina mentes e 

corações humanos.

Nas raças antagônicas (como judeus e muçulmanos) exis-
te ódio que passa de geração a geração, acicatado pelos gru-
pos mais selvagens. Os desvios da alma fescenina e do vampiris-
mo, não existiam entre eles. São almas que não permitem alterar-
-lhes o destino.
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São gananciosos e, no despontar dos séculos modernos, fo-
ram contaminados pelas “Trevas e manipulados pela Besta”. Per-
deram o controle de suas ações e o direcionamento de suas vidas. 
Os grupos de extermínio ganharam força. Os terroristas fanáticos 
criaram escolas, onde aliciam crianças, formando cidadãos separa-
tivistas e cheios de rancor.

Navegam num mar revolto, em noite sem luar e com o 
leme à deriva. 

Não conseguem mais discernir a qual “Senhor” eles servem. 
Há muito que as palavras de sua divindade preferencial, repetidas 
maquinalmente, perderam o sentido, pois o ódio, o domínio do 
poder e a imposição de ideais já ocupam o tempo e a mente. O 
coração encontra-se anestesiado para os sentimentos superiores, 
nacionalistas ou planetários.

São escravos das religiões fanáticas que lhes impõem vida ru-
dimentar e atrasada e exige-lhes o sangue em sua defesa. Chegam 
às portas da “transição planetária” sob total domínio das Forças In-
volutivas, apesar da religião dominar-lhes a vida.

Não sabem distinguir as “vibrações superiores” que poderiam 
domar-lhes os espíritos rebeldes e conduzi-los à mansuetude e ao 
amor universal, conquistando a libertação do espírito imortal, da 
entrega escravizante a um Deus vingativo e cruel. 

São seguidores da Besta, pois é ela que incita os seus sen-
timentos inferiores e aumenta-lhes as torpes intenções contra 
os irmãos de ideais. Iludidos seguem rumo ao exílio.

Um dia, inevitavelmente, encontrarão a Luz do Progresso. 

A eternidade não tem fim; apenas finda-se um ciclo planetá-
rio e os seguidores da Besta habitarão outro planeta, igual ou in-
ferior a este, dentre os bilhões e bilhões de planetas dos Universos 
Infinitos do Pai.
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Salve a Força da Luz.

Salve, Jesus.

Arimatéia
GESJ – 13/04/07  

23 - Perderam a chance de habitar a Terra
Os intensos desregramentos que ocorrem nesta humanidade 

de “finais de tempos” foi previsto pelos videntes e profetas num 
passado longínquo. Não souberam os humanos aproveitarem to-
das as chances ofertadas pelo Pai Magnânimo e mudarem os qua-
dros que foram previstos e enunciados com tanta antecedência.

No plano astral, enquanto espíritos libertos dos grilhões da 
carne, mesmo que fizessem juras e promessas de acertar o cami-
nho da redenção espiritual, ao mergulharem na carne (reencarna-
rem), os instintos, cultivados por milhares de anos, intimamente 
passaram a dominar suas consciências. Trabalham atualmente, 
cada vez mais, para satisfazê-los e perdem a última oportunidade 
de progredir ainda neste Planeta.

A maioria dos seres humanos, conhecedores dos seus 
desvios internos, impulsionados pela Luz do Mestre Jesus e 
de tantos Avatares que vieram à Terra para despertar-lhes as 
consciências, já poderiam agora participar do Banquete Ce-
lestial. Mas, preferiram o “canto da Besta” e com ela partirão 
da Terra, sendo que; cada um, para lugar compatível com seu 
merecimento e sua freqüência vibratória.

Ainda há aqueles que estão num “clima íntimo positivo” que 
poderão vir a despertar antes do fim, e se tornarem-se merecedo-
res de novas chances neste Planeta.

 Observai, irmão se não sois daqueles que estão aptos a per-
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manecer neste Orbe. Fazei por merecê-lo e lançai-vos a praticar as 
Lições do Mestre Jesus, ainda hoje, enquanto o ranger de dentes 
não vos alcance.

A paz vos deixamos.

Paz com Jesus.

Arimatéia
GESJ - 13/04/07

ARISTÓTELES

24 - Somos muitos, atraídos pelo caráter Universalista  
        da Colônia Espiritual Servos de Jesus 

Salve a Luz de Jesus que nos ampara.

Irmãos, somos muitos no plano espiritual com as bênçãos do 
Criador, e graças a esta Casa que por Misericórdia Divina não ca-
lam nossas vozes, passamos um pouco do que aprendemos, em 
contato com Instrutores de grande evolução e conhecimentos.

Há muito tempo estava programado para passarmos ao pú-
blico, a certeza de que sobrevivemos à matéria e que, apesar dos 
nossos feitos serem estudados, somos criaturas ainda imperfeitas; 
por esse motivo sofremos agora, e reencarnamos como os que 
nos lêem.

Buscamos, em diversas oportunidades outras Casas Espíritas 
e encontramos barreiras impostas pela ignorância ou medo, que 
nos impediram a transmissão das mensagens. 

Quis a Graça de Deus de estarmos neste local e reafirmo: so-
mos muitos, que atraídos pelo caráter Universalista da Colônia 



56

Servos de Jesus, pudemos sentir a facilidade de transmitirmos 
nossos conhecimentos.

Irmãos, vocês que ainda peregrinam na carne, abracem a 
atual existência que é uma das mais importantes que já passaram 
pelo ciclo reencarnatório, vivido na Terra. Façam desta vida o ins-
trumento de suas reabilitações, para que aliviados possam, em 
um reencontro feliz, em uma nova encarnação sentirem em seu 
íntimo, a alegria de amar, viver e respeitar como deve ser um “ho-
mem de bem”. Entender o sentido do perdão e levar no coração os 
amigos que fizeram e não mais laços de ódio que os imantam ao 
próximo.

Compreendendo essas simples mensagens, terão na alma a 
certeza, que o amor nos torna unos com o Cristo.

Paz e luz nos corações de todos.

Aristóteles
GESH – 23/07/10

ARQUIMEDES

25 - Em torno do Portal Dimensional da Terra
Vidência: 

Agora, parece que já estou fora da nave espacial, observando 
uma pista de pouso e decolagem. Vi uma plataforma de luz, como se 
fosse um aeroporto com suas pistas iluminadas.

Antes da decolagem final, o irmão Arquimedes fala para os seres 
agrupados dentro das naves através de um mecanismo semelhante 
a um microfone. Todos escutam.
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Depois, uma nave liga seus propulsores e ganhando velocidade é 
lançada, através do Portal Dimensional, para fora da psicosfera terrena.

O campo visual à minha frente amplia-se e vejo que há uma fila 
de naves; são muitas e trazem seres provenientes de outros desencar-
nes coletivos. O fluxo de naves é intenso e os trabalhos, incessantes; 
chegam e partem muitas, através desse Portal, cujo guardião é o ir-
mão Arquimedes.

Arquimedes 
 GESJ – 20/12/08

26 - Retirada das almas para o exílio 
Vidência:

Saí do corpo e fui levada para dentro de uma nave espacial que 
flutuava no espaço fora da Terra. De dentro da nave, olhando para 
frente, através de uma janela panorâmica, vi que existia um Portal 
Dimensional, cuja atividade energética era intensa, pois era possível 
e uma movimentação de luzes como se fosse uma Aurora Boreal.

Achei que íamos atravessar esse Portal, mas comecei a captar 
palavras vindas de detrás e, ao virar-me observei que a nave estava 
repleta de pessoas: umas, sentadas; outras, deitadas, aparentemente 
dormindo, e outras, enjauladas.

Um Irmão Extraterrestre, que me pareceu ser o responsável pelos 
grupos, dizia para eles as seguintes palavras:

Queridos amigos!

Sabemos, há muito, que ao finalizarem os prazos para vos re-
dimirdes perante a Lei nesta Terra, haveríeis de embarcar em via-
gem de ida para novos Mundos, habitados por seres semelhantes 
a vós, ou desabitados, conforme vossas necessidades.
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Morrem os humanos e seguem um destino que não foi deter-
minado pelo Pai; antes, sim, escolhido pelos filhos.

Fazeis parte daquele grupo, que tendo toda chance de se reno-
varem, escolheram a esquerda do Cristo. Os apegos materiais falaram 
mais alto do que as palavras do Cristo. As paixões gritaram apelos de 
convívio convosco, mais do que as suaves vibrações do Mestre.

Recalcitradas no orgulho e no egoísmo, vossas mentes opta-
ram pela cegueira das trevas, ao invés da visão da luz.

Segui, conforme o caminho escolhido e ireis habitar outros 
Mundos, levando convosco a dor, pois o campo que escolhestes 
está repleto de espinhos.

Nessa hora, ele se vira para outro grupo e continua:

Quanto a vós, almas infantis e fracas, deixastes para trás as 
oportunidades de progresso, negligenciando os planos progra-
mados com os Espíritos Superiores. Agora, é tarde para o arrepen-
dimento; vosso tempo esgotou-se e ireis renascer em novo mun-
do semelhante à Terra onde o choque vibratório produzirá ondas 
inconstantes de um magnetismo primitivo.

Apesar dos conhecimentos que possuís, sereis forçados por vos-
sas escolhas, a suportar o atraso e a rebeldia uns dos outros, retoman-
do as tarefas precisamente do ponto em que as abandonaram.

Ide e trabalhai, pois ninguém burla as Leis de Deus e o pro-
gresso é tarefa incondicional.

Assim, o Irmão Extraterrestre dirige palavras de despedida dos 
irmãos terrenos que estão sendo deportados para outros Orbes.

Primeiramente eles receberam atendimento espiritual; depois 
foram submetidos a outros tratamentos, mas, apesar do desenlace 
violento e da assistência recebida, continuaram persistindo nos sen-
timentos mesquinhos. Portanto, seguirão para seus destinos.
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Atrás destes, havia outros que serão igualmente deportados por 
esse Ser que ouvi falando.

A maioria dos exilados encontrava-se lúcida e ouviu as palavras 
do Trabalhador da Luz, que ficaram aderidas em suas mentes, como 
um período de tempo em sua jornada evolutiva. Como o assunto es-
tava muito complexo para mim, resolvi perguntar.

– Sim.

– Quem sois?

– Guardião do Portal Dimensional de acesso ao vosso Mundo. 
Fui designado pelo comandante Yury para acompanhar a re-
tirada das almas decaídas, desligando-as definitivamente do 
psiquismo terrestre (como se cortasse o cordão umbilical).

– Como o irmão se chama? 

– Arquimedes.

– O irmão é extraterrestre?

– Sim. Também já fui deportado e muito me rebelei com esse 
sistema, não aceitando o afastamento do meu planeta de origem. 
Passei milênios vagando por Orbes em busca de aprovação e aju-
da; mas, ao final, sucumbi à Lei Soberana, à Vontade Maior. Hoje, 
trabalho servindo à Ela usando toda sabedoria adquirida.

– Obrigada, irmão pelos esclarecimentos. Só mais uma pergun-
ta: Esses irmãos que estão indo para o exílio, todos têm consciência 
do que ocorre?

– A consciência, sim, porém, quanto a dimensão real da gra-
vidade dos fatos, a mente ainda é incapaz de compreender. Con-
tudo, os acontecimentos ficarão gravados em sua memória e, um 
dia, compreenderão.

– Por que minha mente, neste momento está lembrando a ca-
tástrofe da Tsunami, enquanto o irmão fala?
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– Porque é a imagem mais forte que ficou na mente desses 
irmãos. A proximidade que estais deles, seu grande número e o 
estado de ansiedade extrema em que se encontram fazem com 
que a irmã capte a freqüência mental com as últimas impressões 
de sua morte.

– Então, são todos provenientes do Tsunami?

– Sim. Esses grupos que aqui estão são de irmãos desencarna-
dos durante aquela catástrofe.

– Como será sua viagem?

– Os planetas que irão recebê-los já estão preparados. Equi-
pes lideradas pelo comandante Yury já aguardam a chegada des-
sas almas em suas novas moradas planetárias. Sairão daqui, em 
comboios de naves, percorrendo vias estelares em rotas definidas 
pelo Alto, sendo separadas na área de dispersão, quando mergu-
lhadas no espaço infinito, serão guiadas até seus destinos.

Cada nave conduzirá um grupo e cada Comandante receberá 
instruções do local para onde deverá seguir. Todos trabalham em 
conjunto e em perfeita harmonia. Não há imprevistos. O Plano de 
Resgate flui suave e justo, como é da Vontade do Pai.

Sigamos, nós também, nosso trabalho de atendimento aos 
imperativos dessa hora tão conturbada para a humanidade terre-
na e façamos de nossos momentos finais neste orbe, expressão de 
nossa fé e amor a Deus.

– Obrigada, irmão.

– Fiquem na paz! Vosso amigo.

Arquimedes 
GESJ - 20/12/08 
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27 - Planeta Intruso 
A Paz não será mais encontrada nesta fase adiantada do 

processo de Final de Tempos

Irmãos, louvemos ao Criador, que é a manifestação viva do 
Amor! 

O pulsar do Seu Amor cria a vida em todas as dimensões, em 
todos os universos! 

Deixai-vos guiar pelo Amor de Deus e alcançareis os Céus!

Reverbera, sobre os quatro cantos da Terra, as emanações 
do Planeta Intruso. Ele não traz em si nenhuma maldade. Sendo 
primitivo, seu “esgar”, atinge as faixas primárias das dimensões in-
feriores, e faz vibrar no íntimo de todas as almas a “primitividade 
animal”, estimulando e libertando os sentimentos correspondentes.

O impacto de suas vibrações já tem provocado distonia 
funcional da razão e os seres que são arrebatados por seu 
magnetismo perdem o controle sobre si mesmos.

Sofrendo ação mais direta, esta humanidade correspon-
de ao seu impulso primitivo e derrama de si toda animalidade 
contida pelos liames morais. Rompidos os diques de conten-
ção, a torrente do mau comportamento extravasa e manifes-
ta-se na matéria física, arrastando milhares de seres à loucura, 
ao desequilíbrio, ao vício e ao crime.

Note-se que Hercóbulus emana de si força primitiva e os se-
res, “curtidos” na maldade, correspondem à sua vibração, vertendo 
de si, o mal.

Os animais, cuja força primitiva ainda é inconsciente, não 
sofrem tanta influência quanto os seres racionais. Sendo o mag-
netismo dos animais correspondente ao magnetismo primário 
do Astro, não lhes acicata nenhum comportamento exacerbado o 
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contato com o magnetismo do Planeta Intruso.

Todas as criaturas que permanecem em determinada faixa in-
ferior, de vibrações oscilantes e atitudes degradantes, são influen-
ciadas pela força primitiva do Astro Higienizador e ficam sujeitas a 
ser por ele atraídas.

Todo o redemoinho de maus pendores, não dominados pela 
criatura na sua escalada evolutiva, domina sua razão e seu agir. 
Nesta fase, muito maior o grau de dificuldade encontrado para 
sair das faixas inferiores dos esquerdistas. Maior cota de energia 
e vontade deve ser empreendida, para tornar-se vibratoriamen-
te superior ao magnetismo primitivo, que busca impor-se sobre o 
magnetismo terrestre; e maior esforço por parte dos direitistas do 
Cristo, para manterem-se no caminho iluminado.

Os Seres das Trevas que habitam as regiões inferiores, ali 
dominando, sentem-se fortalecidos nesta etapa de maior atu-
ação da força primária do Astro Intruso e os seres escravizados 
naquelas faixas negativas, sentir-se-ão mais desesperançados de 
alcançarem a liberdade.

A Grande Fera sente-se quase feliz e julga estar prestes a li-
bertar-se e dominar a Terra. 

Sua manifestação (da Besta) é mais intensa entre seus asse-
clas, pois sua energia perniciosa “rola” com maior facilidade entre 
as dimensões; ao contrário da Luz, que encontra barreira magnéti-
ca desproporcional para manifestar-se no Planeta.

Todo esse processo que vivenciais faz parte do Planejamento 
Maior de “transição planetária”. 

Enquanto a humanidade vê-se sufocada pelas vibrações de baixo 
teor, que não sabe definir; enquanto a violência manifesta, descamba 
para a loucura coletiva; enquanto as forças da natureza, paulatina-
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mente, desgovernam-se, os seres humanos fazem suas escolhas e 
definem seu padrão vibratório de regenerados ou exilados. 

O automatismo da Lei de Deus revela-se ante o olhar estupe-
fato dos rebeldes. 

Nas clareiras de Luz, espalhadas pela Terra, os Servos de Je-
sus labutam incansáveis em batalhas contra os “seres feras”, no 
saneamento das regiões astralinas inferiores, no socorro as almas 
desviadas e sem forças, e na recuperação do próprio caminho de 
ascese espiritual.

Não mais a paz será encontrada nesta fase adiantada do 
processo de “final de tempos”. A paz e o amor devem ser culti-
vados no íntimo de cada criatura, pois mantendo o íntimo ilumi-
nado, percorrerá as faixas de luta ascensional, até alcançar a rege-
neração. Lutas acerbas enfrentará, nos dois planos da vida, até o 
despontar da Nova Era.

Jesus, Incansável e todo Amor, sustenta a todos.

Arquimedes
 

P – Sois Arquimedes, o Guardião do Portal?

R – Sim. Da posição que permanecemos como Guardião 
daquele Portal, divisamos claramente o Planeta Intruso e sua 
aura que já “toca” a aura da Terra, causando tremendo choque 
que abalou as estruturas fracas da moralidade humana.

Jesus vos guie!

Sustentado pelo Amor do Pai, o Filho guia Seu Rebanho.

Arquimedes
GESJ - 06/03/09 
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28 - Vejo Helena Blavatsky
Vidência: 

Vejo Helena Blavatsky. Seu corpo está em uma nave, dentro de 
uma cúpula de cristal. Alguém começa a falar:

Sua mente está em acelerado processo de redução das lem-
branças. 

Em turbilhão, as lembranças armazenadas em seu cerne cere-
bral são reduzidas e arquivadas para que assim permaneçam es-
quecidas pelo tempo necessário, até que esteja totalmente adap-
tada ao novo planeta e ali estiver encarnada, realizando sua tarefa 
redentora.

Não sofre nesse processo, porém um sentimento de dor e 
saudade permanece latente em seu íntimo. Sentirá saudades in-
definíveis, como aquela que sentis, e que hoje sabeis ser do vosso 
planeta de origem.

Ela sentirá essa saudade indefinível e uma tristeza indecifrável, 
até que seus centros psíquicos estejam estabelecidos totalmente 
pelo desenvolvimento intelecto-moral nas tarefas programadas. 
Também saberá e se confortará, na esperança do reencontro com 
os amigos distantes.

Na esfera da redenção, o trabalho árduo e o sacrifício, sob for-
ma de renúncia e dor, fazem parte da reabilitação do ser perante 
a Consciência Divina.

Jesus a conduz e o Cristo Planetário a sustenta.

Paz, convosco 

Arquimedes 



65

– Foi o Senhor que a conduziu ao Planeta Suplástio?

– Sim. Assim como esta irmã, muitos outros terráqueos que 
fracassaram em suas tarefas de cunho coletivo, causando atraso 
a humanidade sem, no entanto, a ninguém ferir, assim que toma-
ram consciência do seu equívoco e lançaram-se ao trabalho ár-
duo, aceitaram o sacrifício de transferirem-se, temporariamente, a 
outro Orbe, semelhante ao vosso planeta de hoje, para redimirem-
-se, retornando após, para a Terra Renovada. Eles não fazem parte 
dos decaídos.

A paz vos desejamos.

Jesus vos abençoe.

Arquimedes
09/05/09

ARY BARROSO

29 - Tenho a consciência da minha arrogância que,  
          não perdoava os deslizes alheios

Irmãos, o que nos reúne nesta escola espiritual, é a vontade 
de crescer moral e espiritualmente, e, assim podermos avançar na 
longa estrada do progresso.

Chegamos muitas vezes de retorno ao plano espiritual exaus-
tos, falidos e, pensamos em nos lançar na loucura do esquecimen-
to quando, percebemos as oportunidades que deixamos passar 
para saudarmos dívidas, amenizar mágoas, e darmos o perdão.

Dedico-me intensamente nesse momento ao meu desenvol-
vimento espiritual, pois quando na carne tenho a consciência da 
minha arrogância que, não perdoava os deslizes alheios.

Somos todos aprendizes, e, nesta Casa de amor vou passando 
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aos jovens e crianças, as belas lições de canto, músicas e poesias 
que me guiava em vida, transformando-as em gotas de esperança 
nos seus frágeis corações.

Sigo aprendendo, e com amor me despeço.

Ary Barroso
GESJ – 2/10/10

AUTA DE SOUZA

30 - É Natal de Jesus
Vem vindo o Natal na Terra
Natal do Mestre Jesus
Apesar da paz que ele encerra
Longe a paz, mais perto a cruz.

É Natal de Jesus
Junto a Ele vem estar
Sabendo que muitos sofrem
Quando querem se transformar.

Na noite que muitos cantam 
Celebrando o dom da vida
Pensa naqueles que sofrem
Louvando-a sem medida.

Passa o tempo, correm as horas
No relógio dos homens vãos
Distraídos, correm tolos
Atrás das sombras da ilusão.
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Veio o Mestre e Bom Amigo ensinar-nos.
Deu a vida por nós na cruz,
Mas renasce a cada ano
Lembrando-nos de Sua Luz

Não se esqueçam em meio às festas,
Que o Natal, mais que festa, é esperança
Do amor, da bondade e da fé,
Que Ele nos deixou de herança
Presenteie a si mesmo
Com o ato perfeito e são
Deixando o egoísmo e
Amoroso, estenda a mão.

Auta de Souza
GESJ – 21/12/04 

31 - Amar é perdoar e sempre sorrir 
Por entre estradas felizes
Caminham os filhos de Deus
Lembrando alegres perdizes
A passear pelos jardins seus

Combalidos e tristes
Tropeçam o tempo inteiro
Percorrendo túneis difíceis 
A vasculhar inúteis canteiros

Sobram farpas, cortam espinhos
Entre os filhos da ignorância 
Percorrendo descaminhos
Em busca de abastança 
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Sempre sutis e amigáveis 
Estão ali os ensinamentos 
Fáceis, úteis e aplicáveis 
Doces luzes do firmamento 

Amar e servir
Doar e partir
Auxiliar e redimir
Perdoar e sempre sorrir 

Auta de Souza

Obs.: E porque a médium tivesse medo de não conseguir repro-
duzir tão ricos versos, o espírito continuou:

O medo em nada ajuda
Na comunicação com o além
Confiança e entrega recíproca
E juntos iremos mais além.

Obs.: E porque a médium agradecesse as palavras de incentivo 
e orientação, o espírito continuou:

Gratidão em mãos sensatas
É cimento em obra pura
Quanto mais nasce mais se emprega
No trabalho que edifica a criatura

E assim soprando em verso
Vamos indo a toda parte
Vez por outra de regresso
Ao lugar de nossa arte.

Auta de Souza
GESJ – 19/03/10  
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BATUÍRA

32 - O Brasil é o país mais espírita do mundo
Irmãos, a paz seja convosco! A mediunidade não é apenas re-

ceber espíritos sem controle. É processo disciplinador do médium 
e ferramenta de evolução, tanto para quem a possui, quanto para 
aquele que coordena e direciona seu exercício disciplinado.

Milhares de almas sofredoras estão em processo depurativo 
nos “charcos do além”, ou prisioneiros das Trevas, já em condições 
de serem socorridos, necessitando do concurso do médium para 
que, mais rapidamente, despertem e auxiliem na sua própria recu-
peração e equilíbrio.

Entretanto, demoram-se nas Casas de Recuperação das Colô-
nias Espirituais, devido à falta de compromisso dos médiuns com 
as Casas Espíritas e em razão do equívoco dos Coordenadores, 
ou Presidentes, das Instituições Espíritas, onde aguardam que os 
médiuns decorem textos da codificação Kardequiana para depois 
praticarem a mediunidade no processo desobssessivo. Mantém, 
ainda, as portas fechadas para as reuniões, como se na prática me-
diúnica houvesse mistérios velados. 

Há muito, os processos medianímicos foram desnudados 
para a humanidade pelo insigne Allan Kardec, que, infelizmente, 
foi mal compreendido em sua pátria, mas exportou ao mundo os 
métodos simples e eficazes da manifestação mediúnica equilibra-
da, descortinando o invisível para o mundo físico.

O Brasil é o país mais espírita do mundo e, sendo a Pátria do 
Evangelho, há muito já deveria ter assumido as responsabilidades 
cabíveis nas Casas Espíritas, no sentido de aliviar a pressão negativa 
do plano astral, ocasionada pelo excesso de espíritos sofredores, ne-
cessitados de “passarem” nos médiuns para o seu despertamento.
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Cada médium possui uma programação para sua existência e 
cada Condutor, Coordenador e Presidente de Casa Espírita possui sua 
responsabilidade na condução acertada do desenvolvimento dos 
médiuns que batem à porta das Instituições Espíritas, qual dirigem.

Irmãos, o livre arbítrio é a ferramenta mais fidedigna para afe-
rir o grau de evolução de cada ser, pois através do seu uso, cada 
filho de Deus vem construindo seu caminho de ascese, ou queda.

Auxiliai os sofredores, porque a “Transição Planetária”, o “Juízo 
Final”, o “Apocalipse”, encontram-se acelerados e em franco pro-
cesso de separação do joio e do trigo.

Jesus abençoe a todos!

Batuíra
GESH –  Fernando de Noronha – PE – 04/11/2009

33 - A realidade extra-física está muito além da 
            imaginação dos seres encarnados

Salve Jesus, o Divino Amigo de todas as horas!

Batuíra, foi o meu nome na última romagem terrena. Quan-
do aportei do outro lado da vida, espantei-me com a dimensão 
das tarefas a serem realizadas nos umbrais terrenos. Além dos 
umbrais, em descida acidentada, em região ainda mais densa, as 
formas perispirituais jazem em total desarmonia e deformidade.

Ali, as desfigurações são mais intensas, à medida que se avan-
ça na escuridão, pois a densidade é completa e os raios luminosos, 
quando chegam, por força do pensamento de algum Arcano Su-
perior, causam repugnância e medo, pavor e fuga dos habitantes 
desfigurados do lugar. 

Criaturas que um dia foram humanas, e que hoje de huma-
nos, nada possuem, não por injustiça divina ou por qualquer força 
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exterior que tenha agido em sua constituição delicada da alma; 
mas, por força intrínseca, queda vibratória dos sentimentos, nos 
escaninhos dos vícios, do ódio, da rebeldia contumaz contra as 
Leis de Deus.

À medida que tomei conhecimento da existência de tal re-
gião, estudei e me preparei e ali fui me embrenhando aos poucos. 
Com permissão Superior e ajuda de Emissários Divinos, submeti-
-me a intensos treinamentos para, dentro das minhas limitações, 
ali habitar temporariamente, para estudo e trabalho de socorro aos 
irmãos desprovidos da forma e da consciência humana. Apesar de 
serem humanos, pois suas centelhas já percorreram os diversos 
reinos em evolução automática, quando alcançaram a dádiva do 
despertar da consciência animal para o hominal rebelaram-se e 
ainda no bruxuleio dos primeiros passos, “encalha” suas almas nos 
desvios superlativos, o que gerou loucura e anomalias.

Ali permaneci o tempo estipulado pelos Irmãos da Espiritu-
alidade Superior, que conhecem a nossa constituição íntima, às 
vezes, melhor que nós mesmos; e neste ambiente denso de traba-
lho, conhecemos outras criaturas que, como nós, voluntariamen-
te, buscam servir à Obra de Deus, anonimamente, na escuridão, 
onde a dor e o ranger de dentes fizeram morada. Conquistamos 
amigos e “pescamos” algumas almas.

Mas aqui me encontro e fiz questão de apresentar-me, pois 
para esta Casa fui trazido para “descontaminar-me” das impurezas 
que naturalmente adquiri na camada superficial de minha alma, 
pelo tempo prolongado na densa região. Um “Anjo” me trouxe, 
quando de sua subida do Abismo.

Agradeço a ajuda e o auxílio. Estou agora na fase final do “tra-
tamento” a que fui submetido para restituição do equilíbrio peris-
piritual.
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Não permaneci inoperante, pois minha alma é afeita ao tra-
balho e, com a permissão da Espiritualidade Superior que vos con-
duz, convosco estive em Fernando de Noronha e pude observar e 
trabalhar em vossas atividades.

Despeço-me, pois assim como o trabalho no Abismo engran-
deceu-me a alma, o pequeno tempo de estadia nesta Casa de Tra-
balho trouxeram-me conhecimentos novos, e amigos diversos, de 
outras raças e culturas, de quem ouvira falar, mas que não tivera a 
honra de conhecer, os Irmãos Extras e Intraterrenos.

Não vos importeis se os confrades espíritas não aceitarem 
como verdadeiras minhas palavras, mas a realidade extra-física 
está muito além da imaginação dos seres encarnados, limitados 
em suas crenças e no seu modo de enxergar a vida.

Nós vos saudamos em nome de Deus e vos deixamos a paz 
do Divino Amigo Jesus, Ele que nos ama simplesmente.

Paz, convosco.

Batuíra
GESJ – 22/01/10

34 - Estudai profundamente os postulados da terceira  
         revelação...

Confrades espíritas, queridos e abnegados irmãos, não vos 
espanteis com a minha revelação.

Estudai profundamente os postulados da “terceira revelação” 
e encontrareis muitos conhecimentos que, até então, não havíeis 
notado, acerca dos mundos subterrâneos e dos irmãos extraterre-
nos; acerca dos exilados para a Terra e dos que serão exilados da 
Terra para outros mundos, iguais ou inferiores a ela, no processo 
de seleção do “juízo final”.
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O paradigma desta humanidade é a evolução e poucos alcan-
çarão uma graduação melhor que os condicione a uma dimensão 
superior; portanto, os milhares e milhares de terráqueos, dos dois 
planos da vida, serão exilados, deportados.

“A Casa do Pai tem muitas moradas”. Deveríeis melhor conhe-
cer esta assertiva, estudando-a profundamente nos apontamen-
tos do Insigne Mestre Lionês.(Allan Kardec)

Não estou criticando, apenas constatando fatos.

Assim como espíritos de renome na Terra treinam falanges de 
espíritos que se utilizam do seu nome para distribuírem a carida-
de, também a Bondade Divina permitiu que outros irmãos que, 
assim como eu, buscam praticar as Lições do Cristo, humildes Ser-
vos de Jesus, utilizem-se do nome que tive na Terra e atendam tal 
qual fossem eu mesmo, nas diversas atividades das Casas Espíritas 
espalhadas pelo Brasil.

Somos muitos servos anônimos que labutam em nome de 
Jesus e, se um nome para vós possui muita significação, para nós, 
espíritos, nada representa.

O espírito é livre e sopra onde quer e quanto mais apren-
demos, menos individualidade somos.

Jesus conduz todos que, em Seu Nome, trabalham.

Salve, Jesus.

Batuíra
GESJ – 22/01/10 
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BEETHOVEN

35 - Não soa mais no Universo as doces sonatas dos 
          Anjos

Vidência: 

Logo após termos recitado o mantra das 18h, comecei a ouvir 
uma música clássica. Passei a prestar atenção e fui transportada para 
o espaço. Lá, reconheci a 9º Sinfonia de Beethoven. Ele apareceu na 
minha frente como nas suas fotos, derrepente mudava a aparência 
para a de um extraterrestre, muito alto, fino, cabeça um pouco gran-
de. Durante a vidência não sentia que Beethoven estivesse em nossa 
colônia, era como se de longe ele emitisse sua mensagem:

Salve o Cristo que permitiu o nosso encontro.

Irmãs, não soam mais no Universo as doces sonatas dos An-
jos, que cantavam a Glória do Pai.

A Terra, casa planetária mui amada e tão sofrida, não canta 
mais as doces notas de harmonia da sua criação. Chegam até nós, 
nestas horas tristes que precedem o pôr-do-sol, o lamento do 
abandono, a clemência por piedade dos sofredores e desvalidos. 

Emitimos a todos os momentos, através dos ventos, no murmu-
rar do mar, no canto dos pássaros, as mensagens de júbilo e amor que 
cada criatura recebe em seu íntimo na criação da centelha.

Atuamos com coração elevado na limpeza de nossa outrora 
Casa amada, e com Ela nos comprometemos em sanar as suas feridas.

Todos vocês que me ouvem, não abandonem ao acaso a mo-
radia que lhes serve de abrigo espiritual, cuidem de cada parte 
deste Planeta amigo, pois quem sabe, ele voltará a lhes abrigar no 
futuro? 
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Unamo-nos em amor a grande Criação.

Luz em vosso caminho

Ludwig Van Beethoven

Hoje não possuo mais a imagem de outrora, pois há muito 
abandonei essa passagem, mas com amor sirvo a Terra.

Ludwig Van Beethoven
GESJ – 30/07/10 

BUDA

36 - Tudo será computado na contabilidade divina
Estabelecemos contato.

Noite fria precede o nascer do sol.

Dia de chuva  é seguido do vento que sopra.

Vossas almas impuras deveis tranqüilizar, lavando-as com o 
suor de vossos corpos no trabalho incessante no Bem.

Erguei vossas mãos em agradecimento, pois a vós é dada a 
chance de redimir o mal que tendes feito.

Erguei vosso olhar, dai Graças ao Pai pelo muito que tendes 
recebido.

Sois filhos mui amados do Bom Deus.

Erguei vossos braços no trabalho árduo, pois mesmo que tra-
balheis a cada minuto e a cada segundo, ainda assim será pouco.

Chorai, mas nem por isso abandonai a seara do trabalho.

Cansai, mas nem por isso cerrai os olhos, nem tão pouco abai-
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xai vossos braços.

Erguei vossa fronte e segui. Nem aos vossos erros deveis per-
mitir que impeçam vosso avanço em direção ao trabalho.

Certos estejais que, tudo será computado na Contabilidade 
Divina.

Paz, Luz, Forças.

Vosso Mestre e Amigo,

Siddharta – O Buda 
GESJ – 07/04/00

37 - O Medo 
Das muitas lições que aprendi, foi com esta que mais engran-

deci: jamais permitir instalar-se no santuário de meu coração a se-
mente do ódio que nasce do fruto chamado medo.

Medo de perder.

Medo de não ser.

Medo de não ter e querer.

Medo de nada saber.

Medo de simplesmente aceitar, entregar-se.

Medo de ser humilde, simples, puro.

Siddartha - O Buda 
GESJ – 01/12/00 
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38 - Acordarão em Planeta primitivo
Dormitam os homens sobre o tempo e este escorre por entre 

seus dedos dormentes. 

Esquecem-se da Lei do Amor e vibram no gozo da matéria. 

Acordarão, enfim, em queda dolorosa, num abismo primitivo 
de planeta inferior. 

Acordai, irmãos queridos, Jesus vos estende as Mãos. 

Acordai desta ilusão de viver do dinheiro e do poder. 

As glórias da Terra são efêmeras, as glórias dos céus são eternas. 

Vinde comigo, vinde para a Luz. 

Vinde para os braços do Mestre Jesus!

Siddartha Gautama - O Buda
11/10/2002

Vejo o Buda e ele aumenta de tamanho até envolver, com sua 
forma, toda a Terra; depois, reduz-se a uma pequena e intensa luz 
brilhante, qual estrela dentro do planeta. 

39 - Deixai o queixume das dificuldades 
Vidência: 

Siddhartha Gautama, o Buda, visita-nos. Ele surge sobre uma 
flor de mil pétalas, flor de lótus. Seu olhar é grave, mas nada diz. Cir-
cula entre nós e pára, quando capto as seguintes palavras:

Muitas vezes o caminho é de pedras pontiagudas, fere os pés 
dos transeuntes e ainda é constituído de ladeira íngreme que lhes 
consome energias.

Mas, apesar de difícil, é o caminho seguro da salvação.
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Nem sempre o caminho livre de obstáculos guarda segurança.

Cada criatura deve trilhar o caminho compatível com sua ta-
refa e sua culpa.

Abandonar o caminho difícil pelo caminho livre de obstácu-
los, lançará a criatura a cemitérios obscuros de perdição.

Deixai o queixume das dificuldades. 

Não percais tempo buscando as belezas do caminho. Fechai 
os olhos e enxergai a trilha certa da salvação.

Assim, livre das cenas que distraem o caminheiro, seguireis 
certeiro a senda da ascensão.

Siddartha Gautama – O Buda
02/05/07

40 - As sementes do amor e do ódio
Irmãos, a paz esteja convosco.

A mente humana é terreno propício para que floresça as se-
mentes do amor e do ódio.

O coração humano é o direcionador dos sentimentos posi-
tivos ou negativos que regam as sementes da mente, proporcio-
nando condições favoráveis para florescerem.

As palavras são os frutos da semeadura do coração e da mente. 

Se as sementes são de Luz, as palavras emitidas serão de 
amor; mas, se as sementes germinadas na mente foram regadas 
pelos sentimentos de ódio, as palavras que brotam são de perfídia 
e guerra.

Portanto irmãos, não permitais que vossas mentes já limpas 
das más sementes, sejam contaminadas pelas baixas vibrações 
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que poderão ativar sementes latentes que devereis neutralizar 
pela ação no Bem. 

Buscai emitir sentimentos positivos de amor e bondade, re-
signação e fé para manterdes vossa mente livre das ervas dani-
nhas e as palavras proferidas por vós sejam carregadas de bons 
sentimentos que possam repelir as sombrias vibrações.

Jesus é nosso Pastor e nada nos faltará.

Siddartha Gautama – O Buda
22/05/07

41 - Semear e colher
Semeando e colhendo, são ações praticadas por todas as cria-

turas.

Semeando ódios, colhendo tormentos de incompreensão.

Semeando vingança, colhendo vendavais de insanidade.

A má semeadura leva a colheita dolorosa, e a boa semeadura 
eleva a criatura ao progresso.

A colheita desta humanidade é dolorosa, tornando a Terra um 
vale de lágrimas e ranger de dentes.

A maioria dos seres segue na má semeadura e ínfima parcela 
da humanidade pratica boas ações.

Semear e colher, é processo ordinário do ser em evolução.

Portanto a semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória..

Gautama
27/05/10
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CAIO MIRANDA

42 - O retorno à pureza é o grande desafio do espírito
Na busca pela perfeição do ser espiritual, a criatura não pode 

esquecer-se de suas imperfeições.

O conhecimento, puro e simplesmente, não eleva a criatura a 
condição de ser angelical.

É no aperfeiçoamento das virtudes, no esvaziamento da cons-
ciência culpada e no perdão às ofensas que, automaticamente, o 
espírito adquire o brilho e a leveza, ideais para a ascensão plena.

Jesus Anjo, volveu homem à Terra para depois, ascender 
como Arcanjo.

As criaturas imperfeitas devem tornar-se HOMENS para de-
pois, verdadeiramente transformados pela Lei do Amor, tornarem-
-se candidatos a Anjo.

O retorno à pureza a que foi criado é o grande desafio do es-
pírito, em sua longa jornada evolutiva.

Paz a todos.

Caio Miranda
27/11/09  

43 - A mente humana é muito limitada
A mente humana é muito limitada.
Não conhece a si mesmo e julga o próximo.
Não domina o próprio ego e deseja dominar o Planeta.
Não sabe amar e exige ser amado e respeitado.
Desconhecendo a si mesmo, ignora o ambiente ao seu redor, 

destrói o que vê e não aceita o que “não vê”.
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Pobres irmãos, que ainda necessitam sofrer para despertar.

Pobres irmãos que, mergulhados no Amor do Criador, não sa-
bem amar.

Conhecimento e amor devem estar em comunhão, para se 
alcançar a ascensão.

Paz a todos.

Caio Miranda

Todos que crêem na vida extra e intraterrena, integram-se ao 
trabalho do Grande Plano Terra de Resgate desta humanidade.

Conhecimento e amor quando desenvolvidos num ser, im-
pulsionam a servir.

Jesus, nosso Guia.

Ramatis, nosso Mestre Instrutor.

O Cristo Planetário vela por todos.

Caio Miranda
30/07/10

CAMÕES

44 - A Natureza em festa agradece 
Irmãos! 

Abençoado seja o Divino Amigo Jesus que, sob Sua Sublime 
Energia do Amor, nos conduz amorosamente de retorno à Casa do Pai.

Os estertores da Terra são ouvidos ao longe.

Seu gemido de dor, sensibiliza os corações das Hostes Supe-
riores das Mansões de Luz, dos Planetas longínquos.
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Não reclama por sua triste sina; é um gemido de tristeza pro-
fundo.

Ao acorrer em socorro a Mãe Terra no seu gemido lastimoso, 
vê-se que está imersa em densas nuvens que a sufocam. Reage, 
buscando sacudir do seu bojo os espinhos que a ferem. Nesse ato 
de defesa, expulsa de si os agentes agressores que, infelizmente, 
são seus filhos rebeldes, renitentes e desrespeitosos de sua gene-
rosa bondade. Expulsa-os com pesar, mas as suas agressões defla-
graram mecanismos de auto-defesa que são incontroláveis pela 
vontade da generosa Mãe, a Terra.

Ferida de morte, resiste, pois deseja viver e acalentar seus 
filhos na gloriosa renovação que se aproxima.

Irmãos, bendizei a Terra e emiti em seu favor os melhores pen-
samentos e ações para que se sinta amada com sincero desejo de 
vê-la curada, sem escusas intenções. Não desprezeis aquela que, 
por milhares de anos, vos acolhe e acompanha no progresso ou na 
queda, silenciosa e amiga.

A Natureza, em festa, agradece.

Camões
 05/01/09

45 - Somente o amor liberta 
Signatários da Terra, eis que é chegada a hora de prestardes 

contas do vosso reinado.

As fronteiras do horizonte ampliam-se, para que nova alvora-
da nascente lance luz às sombras e aplaque o ódio dos corações.

Aquele que permanece na sementeira de tormentas será en-
viado a “outros campos”, onde a aragem, dificultada pelo terreno 
pedregoso, os tangerá para o amor.
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Outros, ainda indecisos quanto às lições do Evangelho, segui-
rão para o exílio, onde repetirão a lição que negligenciaram, ainda 
em condições de expiação e dor.

Pequeno contingente de almas consegue limpar o terreno e 
semear algumas sementes de amor, antes da hora finda; e estes 
saudarão o nascer do novo Sol que desponta no horizonte.

Somente o amor liberta.

Somente Jesus, a personificação do Amor, é Caminho, Verda-
de e Vida.

Lictor [1]Camões
12/02/10

46 - “Final de tempos”, tempos difíceis para os que  
           desejam progredir

Muito do que está oculto revela-se para esta humanidade de 
“final de tempos”, mas, poucos conseguem levantar os olhos da 
matéria densa, e alcançar o conhecimento mais além.

Atordoados e perdidos, não encontrando as respostas que 
buscam nas religiões oficiais, buscam nas faixas densas da quiro-
mancia, conhecer o invisível, e desfazer-se das más energias. Con-
tudo, ignorantes, atraem para si companhias indesejáveis.

Não percebemos qualquer ensejo de renovação nos corações 
emperdenidos, orgulhosos, vaidosos, viciados, cruéis, pervertidos, 
egoístas. As mentes enodoadas pela pulsação inferior, tornam-se 
impermeáveis à Luz.

O ódio e a vingança ganham forças e, qual labareda, conso-

[1] Lictor: oficial romano, que acompanhava os magistrados com molho de va-
ras e uma machadinha para as execuções da justiça.
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mem as criaturas. O medo sitia os seres em seus castelos de areia 
movediça, e os afins nas quedas vibratórias são recrutados pelos 
trevosos. 

“Final de tempos”, tempos difíceis para aqueles que desejam 
progredir; tormentosos para os descrentes, e ideal para os explo-
radores.

Jesus abençoe a todos.

CAMÕES
P – O mesmo que D. Margarida fala?

Somos irmãos em Cristo.

Os ideais inocentes ficaram para trás, pois a inocência foi cor-
rompida pelas trevas.

A luta pelo Bem e para o Bem é árdua e incessante, não dei-
xando margem para sonhos ilusórios.

Vivamos para o amor e combatamos o mal.

CAMÕES
GESH –  09/07/10 

   

CARDEAL DUPRAT

47 - Derrama-se sobre esta humanidade o manto da 
          dor!

 Irmãos, eu vos saúdo em nome de Deus!

Derrama-se sobre esta humanidade o manto da dor. 

Eis que é chegada a hora do acerto de contas entre vitimas e 
algozes. Aquele que já alcançou melhor condição espiritual, en-
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frentará o confronto com resignação e confiança nos Desígnios 
de Deus, mas aqueles que permanecem nas faixas morais e espiri-
tuais inferiores, digladiam-se ferozmente no confronto inevitável 
com seus algozes.

Vitimas e algozes que permanecem nas faixas do rancor e do 
revide, rolarão, inexoravelmente, ao degredo planetário.

Aquele que perdoou e segue sua existência, guiado pela For-
ça da Luz do Divino Mestre, ao ser alcançado pela dor que redime, 
libertar-se-á das rodas de sofrimento e alçará feliz a Terra de Rege-
neração.

Ninguém fugirá do acerto dos débitos para com a Lei do Pro-
gresso.

“Não sairás de lá enquanto não pagares o último ceitil”, es-
clareceu-nos o Meigo Rabi, e este é o momento de quitardes as 
dividas para com o próximo, alcançando o equilíbrio, a harmonia 
e a paz com a Contabilidade Divina.

Ficai certos de que, somente vossas dívidas serão pagas por 
vós, pois a Lei não permite que outrem o faça em vosso lugar.

Jesus vos sustente na hora suprema que viveis, que definirá 
vosso destino de ascese espiritual ou de seguirdes como rebelde 
transgressor das Leis do Equilíbrio.

Salve, Jesus.

Salve a Paz.

Duprat (Cardeal de Lion)
06/04/09 



86

CARDEAL RICHELIEU

48 - Sou pequeno diante de tanta Grandeza do Pai
Prezados Irmãos!
Correm grande risco, os homens que apegados a velhos dogmas, 

não buscam as verdades nas fontes de águas límpidas do Evangelho, 
sempre revitalizadas com as mensagens de Sublimes Ensinamentos.

O “homem velho”[2], através de todos os tempos, ainda apega-
-se a idéias orgulhosas, encerrados em círculos fechados, com-
postos por homens que proclamavam serem os “Procuradores de 
Deus” para transmitirem a uma humanidade totalmente alienada, 
ao que ocorre no oculto.

Religiões, igrejas, e seus dirigentes assumem em grandes res-
ponsabilidades ao proclamarem aos seus seguidores as suas con-
clusões, que na maioria das vezes vem do seu eu mais íntimo.

São concepções totalmente contrárias as pregadas pelo Mes-
tre Jesus, mas que, repetidamente difundidas passam a ser como 
absolutas (verdadeiras).

As religiões recomendadas pelas fontes oficiais da Terra como as 
mais honestas, as suas bases encontram-se totalmente corrompidas 
e já desgastadas diante de tantos escândalos, distorções, posses e ri-
quezas que não se justificam diante da prova de humildade e simpli-
cidade que foi o exemplo deixado pelo Mestre Nazareno.

Que cada qual busque a sua verdade, investigue, consulte, 
dedique-se ao aumento do seu conhecimento espiritual e não se 
entreguem quais ovelhas a um pastor cego, como o rebanho que 
ele conduz. 

[2] “Homem Velho”, expressão que traduz as incontáveis existências já 
vividas pelos seres humanos (ora como homem, ora como mulher).
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Vemos hordas, multidões hipnotizadas, que não discernem o 
certo do errado, seguem cegamente na crença de não serem res-
ponsabilizadas pelo que praticam.

Portanto, essas mensagens que são trazidas, pelo esforço mi-
sericordioso da espiritualidade amiga, caem como um divisor de 
águas nas mentes dos que se deixam “guiar” pelos seus dirigentes. 
Pudessem eles, terem a visão do que é proclamado a todos.

Acordem, sejam corajosos, rompam as amarras religiosas e 
não sejam como eu fui, em dado momento da minha época, or-
gulhoso e covarde, que acreditava em um céu especialmente 
criado para os iluminados da Santa Igreja. 

Espero poder crescer no tempo que tenho.

Sou pequeno diante de tanta Grandeza do Pai e somente com 
esse pensamento, é que aos poucos, nos tornaremos grandes, e 
poderemos alcançar uma pequena parte do que é Deus.

Reflitam e ajam corretamente.

Luz a todos 

Cardeal Richelieu 
GESH – 20/03/09 
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CATARINA DE MÉDICIS

49 - Ainda ouço os gritos de dor e sofrimento do meu 
         povo...

Vidência:

No início do mantra, vi uma mulher debilitada, sendo conduzida 
para perto do nosso grupo.

Apresentava uma postura de humildade e arrependimento. Em 
seguida veio a comunicação: 

Irmãs, paz em Jesus!

Soubéssemos nós, o que as nossas decisões trariam, para os 
que em nossas mãos foram confiados, não nos intitularíamos os 
“Representantes de Deus”, como eram chamados os reis e rainhas.

Em nossa prepotência absoluta que nos dava a Igreja Católica 
Romana, de que nossos atos e decisões eram apoiados por Deus, 
achávamos que não sofreríamos punições, pois que o Inferno era 
para o povo e o Céu, para os coroados pelo Alto.

Após penosos e amargos sofrimentos, tento reabilitar-me dos 
anos de dissimulação, autoritarismo e certeza da impunidade que 
o poder traz.

Quanta fome deixei de satisfazer, quantos corpos deixei de 
vestir, quantas vidas  à minha disposição, que utilizei em proveito 
particular.

A Igreja era a minha aliada nos conluios da Corte e na manu-
tenção do meu poder.

Mas a ninguém poderei culpar a não ser a mim mesma, pois 
que era conivente com atos vis e possuía a autoridade das minhas 
decisões.
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Ainda ouço os gritos de dor e sofrimento do meu povo. Cada 
choro é um espinho cravado em minha alma.

Aos poucos, vou sabendo do destino de cada um que estava 
sob minha guarda e, deste modo, estou ciente, através dos irmãos 
abnegados, das minhas responsabilidades diante do caminho por 
eles tomado.

Ainda estou fraca, mas com vontade de modificar-me e iniciar 
uma longa trajetória de recomeço, no reencontro com o Pai Maior 
que, por vezes, julgava meu servo.

Peço à Misericórdia Divina ajudar-me no alivio dos sofrimen-
tos alheios e que, restabelecida, possa escrever uma nova e justa 
historia para a humanidade.

Paz a todos.

Catarina de Médicis
10/10/09 

CELSUS

50 - A Mãe Natureza
A Mãe Natureza dará ao homem a resposta pelo seu descui-

dado viver.

Deu-lhe as estrelas e ele, com seus agentes poluentes, escon-
deu-lhes o brilho.

Deu-lhe o astro-rei, fonte de vida e criação, agredido, hoje 
mata suas próprias criações.

Deu-lhe a água pura e a humanidade lança seus dejetos em 
seus leitos.
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Deu-lhe o ar abastecedor, bendito alimento de sustentação 
da vida, e ele o poluiu com suas experiências em nome do pro-
gresso e da ciência, intoxicando sua atmosfera.

A natureza responderá com furor a todas as agressões, 
com a finalidade de ver-se purificada e limpa, para oferecer 
novamente aos homens a oportunidade de recomeçar.

Celsus 
22/02/02 

CIENTISTAS SIDERAIS

51 - São infinitas horas no tempo
Paz do Cristo que permite essa aproximação.

Irmãs, somos seres de um universo que está muito a frente do 
tempo desta humanidade, e nos denominaremos Cientistas Side-
rais por não haver mais importância do nome entre vós.

Em nossos estudos e trabalhos, vimos desenvolvendo técni-
cas para a recuperação dos corpos astrais dos seres, ditos por vo-
cês, Reptilianos. 

Alguns, entre nós, já fomos em outras eras Reptilianos e após 
milênios e milênios de lutas internas, conseguimos libertarmo-nos 
das amarras que nos prendiam aos erros e ódio que nos levaram 
a essa forma. Estamos trabalhando com vários seres Reptilianos 
que serão exilados da Terra, mas que se encontram em diferentes 
estágios de transformação do corpo que possuem de réptil.

Não cuidamos das suas futuras reencarnações, apenas prepa-
ramos seus corpos astrais para que consigam voltarem a carne. 
Durante vários nascimentos sucessivos, sempre sob o nosso mo-
nitoramento, alguns nascerão na carne como aberrações. Conser-
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varão, em sua tessitura, uma forma que lembrará réptil isso se dará 
até ser possível uma encarnação em um corpo que possa interagir 
com a sociedade do planeta para onde forem encaminhados.

São infinitas horas no tempo para que isso aconteça. Assun-
to difícil de ser passado para os homens céticos do Planeta Shan, 
mas, pelo Pai, nenhum filho se perde. 

Sob a Sua Tutela trabalharemos na recuperação dos nossos 
irmãos.

Paz do Grande Deus, a todos!

Cientistas Siderais
GESH – 27/08/10 

Vidência: 

Fui levada para um laboratório onde, em várias cápsulas trans-
parentes, via corpos de Reptilianos em diferentes fases de mudança 
de forma. 

Os extraterrestres que trabalhavam naquele local eram muito 
altos, finos e seus corpos brilhavam. Não possuíam boca, ouvidos e 
nariz, mas seus olhos eram grandes e suaves. Não conseguia me co-
municar diretamente com eles, e sua mensagem foi transmitida pelo 
instrutor que se encontrava ao meu lado.

52 - Observem a sua Casa Planetária
Que todos fiquem alertas, pois que ocorrerão na Terra aconte-

cimentos que trarão lágrimas, dor, separação e a incompreensão 
dos seres do porque estar acontecendo tanta destruição.

Os eventos já começaram e, aos poucos, tomarão de surpre-
sa populações inteiras, despreparadas para as catástrofes que se 
avizinham.
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A Terra agita-se no seu âmago e, Forças Supremas, não auto-
rizam mais a nossa intercessão para diminuir os acontecimentos. 
Os sinais já chegam aos olhos dos encarnados e as autoridades 
buscam disfarçá-los, como desastres provocados pela Natureza.

Irmãos, nada está ao acaso e, nenhum acontecimento não foi 
antes previsto por nós.

Observem a sua Casa Planetária. Dela e dos seus “habitantes 
naturais” virão os avisos.

Tenham fé, amem o Cristo e dediquem as suas vidas ao Uni-
verso.

Cientista Sideral
GESH – 08/10/10

DANIEL

53 - Na cova dos leões
Salve o Pai que nos guia!

Irmãos de humanidade, quando o ser humano compreender 
o que é a dor, então passará a entender a necessidade das contur-
badas convivências familiares, das dores físicas e morais; e, atra-
vés desta lição já assimilada, solidificar-se-á a fé que fortalecerá o 
ser diante das provas que precisará passar. Deste modo, nenhuma 
cova com leões abalará a convicção de que o Pai olha por nós.

Portanto, para acreditar nos Desígnios de Deus, a criatura 
deve despojar-se dos fardos que o prende aos mundos de dores 
e sofrimentos. Despir-se do orgulho, vaidade e da presunção de 
que as faltas cometidas serão esquecidas, e que estas se perdem 
no esquecimento da dor que fizemos o irmão passar.
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Irmãos vivam cada dia como se no momento seguinte tudo 
lhes fosse tirado, restando-lhe somente os bens imateriais: amor, 
perdão e compaixão; e nesta hora. volte-se para o próximo com-
preendendo que quem doa amor recebe amor.

Luz do Mestre Jesus a todos! 

Daniel (Na cova dos leões)
GESJ – 08/06/10 

Quando ia escrever o nome do irmão comunicante, perguntei se ele 
era o Daniel da Bíblia e veio a resposta que confirmou ser o mesmo.

Hoje as feras estão nas cavernas das mentes humanas, e estas, 
infelizmente, foram criadas através das ações infelizes ao longo 
dos tempos. Compete a cada um combatê-las e eliminá-las.

Daniel
(Na cova dos leões)

DANTE ALIGHIERI

54 - Somente saberão enfrentar as tormentas, aqueles 
que se preparam na fé

Glória a Deus nas Alturas, paz na Terra e bondade nos cora-
ções dos homens!

Irmãos, revezam-se as criaturas nos dois planos da vida; víti-
mas e algozes perseguem-se sem descanso, ignorando o tempo 
amigo e acolhedor, sôfregos por vingança, em seus ódios implacá-
veis, na busca insaciável dos desejos e paixões animais. Perderam-
-se no turbilhão dos milênios, ignorando o apelo do Mais Alto para 
que cessem as lutas e busquem a paz.

Esgota-se o tempo estabelecido para esta humanidade pro-
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gredir, dentro dos padrões morais elevados, de acordo os Códigos 
Morais Superiores.

Agora, o tempo acelerado ignora as contendas, ignora os re-
beldes, e assim cumpre-se a Vontade Maior do Pai. Suas Leis esta-
belecidas, manifestam-se, e os rebeldes colhem o degredo, ponto 
final do seu atraso espiritual. 

Tormentas e mais tormentas surgirão e somente saberão 
enfrentá-las, aqueles que se prepararam na fé.

Os Desígnios de Deus são imutáveis e os homens, falíveis e 
falidos em seus propósitos de progresso, abeiram-se do final do 
ciclo expiatório e sucumbirão sem encontrar a regeneração.

Irmãos, sede livres, encontrai o Cristo que é Luz e Bondade, 
Paz e Amor por todos nós.

Alighieri
05/10/09 

55 - Vimos os Abismos  e o horror das cenas vivas
Irmãos, a ampulheta do tempo paira sobre esta humanidade 

e vemos que pouco resta de tempo para as escolhas acertadas das 
criaturas.

O tempo esgota-se e, em lamentáveis condições morais, 
apresentam-se as criaturas da Terra, sôfregas pelo poder e bens 
materiais, esquecidas de Deus, acicatadas pelos instintos e ene-
grecidas pela falta de amor nos corações. 

A humanidade é dominada pelos “seres das trevas” imanta-
dos às esferas ígneas dos abismos e que conduzem as criaturas à 
queda, à escuridão e ao atraso espiritual.

Irmãos, tendes as chances e as oportunidades indispensáveis 
para progredir.
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Vosso atraso já perdura por demasiado tempo!

É a última hora para modificardes, positivamente, vossas vidas, 
buscando o oposto das escolhas equivocadas que vindes realizando.

A Luz Divina do Mestre Jesus, acesa como um Sol sobre nos-
sas frontes, garante vitória àquele que O busca com os recursos do 
sacrifício, da renúncia e da prática de Suas Lições.

Não aguardeis que os acontecimentos turbulentos à vossa 
volta, vos arrastem no turbilhão das dores, para enfim, buscardes 
o Sol que mais brilha.

Este é o momento do fortalecimento da fé, da prática da ca-
ridade solidária e anônima sem nada esperar em troca. É o mo-
mento de modificardes o tônus vibratório de vossas almas para 
alcançardes os níveis vibratórios das “Naves de Resgate”, pois caso 
assim não seja, alcançareis, apenas, as “Naves Prisões” e, mais uma 
vez, o exílio e o degredo.

Aceitai vossas limitações materiais; aceitai as condições de 
vida que o Pai vos oferta para progredir e caminhai rumo ao pro-
gresso e a ascensão espiritual.

As escolhas são feitas em cada ação que fizerdes em vosso 
cotidiano, construindo em vossos corpos a aceleração das células, 
sutilizando-as para a ascensão, ou depositando o negrume que 
intoxica e pesa em vossa alma, impedindo-a de voar, mantendo-a 
presa às rodas cármicas de sofrimento.

Vinde, irmãos, ao encontro com o Cristo.

Ele nos guia, hoje e sempre.

Dante Alighieri
Vimos os Abismos e o horror das cenas vivas, carregamos em 

nossa alma.
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E vos garantimos: mais vale o sacrifício e a morte, em nome 
do Cristo, que a vida abastada e a satisfação dos instintos para a 
convivência com a Besta.

Jesus nos guia!

Dante Alighieri
GESJ -  20/10/09

DEMÓSTENES

56 - Só o amor verdadeiro sobriverá às provas difíceis
Vidência:
Via um homem muito sério, de presença forte, falando para uma 

assembléia.
Salve a luz.
Homens de pouca fé, a humanidade só compreenderá o valor 

da solidariedade do trabalho em conjunto, quando a dor assolar 
a sua porta!

Catástrofes assumirão um caráter mais destruidor e, a cada 
dia que passa, abrangerão nas suas rotas, milhares de vítimas que, 
sem nada a que apegar-se ou apoiar-se, sentirão em seu intimo a 
necessidade de voltar-se para o próximo.

A construção do homem fraterno acelera-se nos momentos 
de dor e solidão, despindo-o da vaidade e do frágil orgulho. 

O ser; ao ver-se vulnerável diante das tormentas, volve os 
olhos aos céus e percebe que a Força Maior vem de Deus e que 
Ele, mesmo em toda Sua Magnitude não trabalha sozinho, vale-se 
dos Iluminados que venceram todas as barreiras da inferioridade.

Irmãos encarnados e desencarnados, só o amor verdadeiro 
sobreviverá às provas difíceis que se aproximam da Terra. Unamo-
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-nos, para que num esforço coletivo, maior número de irmãos pos-
sam ser assistidos.

Paz e fraternidade.

Demóstenes
GESH – 21/05/10 

EDGARD ARMOND

57 - O estudioso da Doutrina Espírita, quanto mais  
          estuda descobre que nada sabe 

O estudo da Doutrina Espírita é sistemático e deve ser feito de 
forma gradual, para que o conhecimento seja apreendido.

Muitas vezes, uma única vida não é suficiente para conseguir 
compreender os meandros complexos da vida espiritual e de fato 
que, muitas vezes, são bizarros aos olhos do encarnado.

O estudioso sincero da doutrina dos espíritos, quanto mais 
estuda, mais descobre que nada sabe. Doutrina consoladora que 
desperta o encarnado da hipnose materialista à qual se entrega, 
devido a armadura de carne (corpo físico).

Mal compreendida, é veículo de queda. Quando é bem apli-
cada, é impulso renovador para o espírito.

Todo candidato a tornar-se Espírita, na acepção do termo, 
não deve ter pressa em devorar a ampla literatura espírita com-
pilada por mentes brilhantes. Deve, antes, buscar, através da 
compreensão paulatina, a transformação definitiva do espírito.

Para tornar-se verdadeiramente livre, a alma deve alcançar as 
asas do Anjo: conhecimento e amor.

Deus abençoe a todos.
Edgard Armond

02/03/09 
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58 - O espírito é livre para manifestar-se ou calar-se,  
         onde e como queira

Salve a paz!

Salve a Luz!

O problema da mediunidade é ser encarada como missão 
e não como tarefa. Analisemos a situação em ambos os casos:

Como missão, descem à Terra missionários, cujo perfil psico-
lógico encontra-se prestes ao desligamento cármico, se já não o 
realizou, de modo que as energias empregadas em sua descida 
representam ganhos em progresso a um grande número de almas 
ligadas a eles.

Nesse caso, a preparação no plano astral é intensa e necessita 
de um apurado planejamento, que identificará o momento histó-
rico mais adequado, à disseminação dos ideais promovidos pelo 
Missionário.

Tal medida é necessária para que não se perca o esforço de legar 
à humanidade um conjunto de valores, mantendo a coerência com o 
estágio evolutivo em que se encontram os seres encarnados.

Ao Missionário, cabe o compromisso de abrir caminho para a 
descida de Forças Superiores e, na simplicidade de seu proceder, 
plantar, em terrenos férteis, as sementes de fé, esperança e verda-
de, pelos lugares onde passar.

É também papel do Missionário transmitir um caráter de con-
tinuidade à obra de seu antecessor, pois, como missionários, suce-
dem-se os trabalhadores, adicionando novas lições nas cartilhas 
do conhecimento das humanidades.

Sua presença em meio aos seres humanos tem por finalidade 
alcançar incontáveis almas atrasadas, estimulando-as ao progresso 
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e sendo, para elas, motivo de transformações íntimas duradouras.

No caso seguinte, o dos tarefeiros, a finalidade, em tudo, é 
distinta dos Missionários, pois aquele que desce ao mundo físico 
com a marca da mediunidade de tarefa, recebe essa oportuni-
dade como ferramenta de progresso de seu próprio espírito, 
podendo ou não, segundo o uso de seu livre arbítrio, ser fator de 
crescimento e libertação para outros espíritos, a ele ligados, seja  
pelos laços do trabalho, seja do carma.

A finalidade da mediunidade é, portanto, nesses casos, criar 
uma consciência cristã na mente do trabalhador e, pela disciplina 
do serviço com Jesus, educar seu coração para a manifestação da 
caridade, do amor ao próximo e do desprendimento de si mesmo.

O médium de tarefa é aquele espírito atolado em dívidas 
que, tendo seu crédito totalmente cerceado pela inadimplên-
cia pregressa, recebe uma última chance de negociação, onde 
o exercício da mediunidade representa as parcelas reajusta-
das, do seu pagamento atrasado.

Percebe-se, então, que a diferença marcante entre uma e ou-
tra forma de interpretar a faculdade mediúnica, pode elevar - ou 
fazer cair - o candidato à reforma espiritual. (reforma íntima)

Enquanto uma (a missionária) exalta a virtude e eleva a 
alma dedicada, a outra, (a tarefeira), demonstra o atraso espi-
ritual de quem a carrega, tendo o portador da faculdade me-
diúnica, a obrigação de reafirmar-se na Seara do Bem, todos 
os dias de sua vida, até dar-se por concluída sua existência.

Portanto, irmãos, não vos deixeis iludir pelas armadilhas 
da vaidade, do orgulho ou do egoísmo. Entregai-vos de corpo 
e alma ao exercício da mediunidade cristã desinteressadamente, 
auxiliai quem chora, quem sofre, quem morre. Esses sofredores 
são irmãos que deixastes para trás no decorrer de tantas existên-
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cias, olhos obtusos que vos encontráveis, ao olhar somente para si.

Aqueles irmãos vossos que se ergueram sozinhos e se foram, 
deixaram na longa fila de vossos débitos, irmãos em condições se-
melhantes, para que pudésseis auxiliar, pois se eles progrediram 
devido ao esforço próprio, isso não vos isenta da dívida, de terem 
se comprometido em ajudá-los e não cumprido vossas promessas.

Sede mansos. Aceitai vosso fardo, pois ele é leve, já que o 
Mestre Adorado, Missionário da Luz, sobre a Terra, sustenta-vos 
quando sobre vós há sobrecarga de trabalho.

Que a paz do Senhor dos Mundos volte a reinar sobre a Terra!

Nós vos deixamos, sem nunca vos abandonar, pois enquanto 
houver fé, bondade e amor ao próximo, ali estaremos, servindo e 
amando, como Jesus nos ensinou.

Pergunta – Seja bem vindo, irmão, em nome da Luz! Não me re-
cordo se o irmão já se manifestou entre nós ou se é a primeira vez. De 
qualquer modo, Margarida ficará contente ao saber de sua presença.

Resposta – Diga a Margarida que o espírito, após cumprir 
suas tarefas perante a Lei de Deus e nada devendo perante às 
leis dos homens, é livre para manifestar-se onde quiser, de-
pois de receber autorização de seus Irmãos Superiores.

Percorro os “Núcleos de Trabalho” onde as mensagens que 
escrevi, na forma de livros, são utilizadas na preparação dos ta-
refeiros da Seara Cristã, como instrumentos de auto-burilamento. 
Ali, procuro dedicar alguns momentos de trabalho, auxiliando na 
compreensão da palavra escrita, introduzindo novos conceitos ou 
fazendo acordar lembranças que possam auxiliar ao próximo.

Pelos meios que vos forem possíveis, peço a divulgação 
do seguinte pensamento: da mesma forma que é livre o ho-
mem encarnado para fazer suas escolhas, aos espíritos é fa-
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cultada a liberdade de ir e vir, manifestar-se ou calar-se, onde 
e como queiram, necessitando de autorização, apenas, das Ci-
dades da Luz, de onde as orientações que comandam o carma 
das coletividades chegam para o Planeta.

Ficai todos vós na paz. Que Jesus nos abençoe e ampare en-
quanto seguimos trabalhando.

Edgard Armond
17/07/09 

59 - Somos todos aprendizes
Salve a luz que nos conduz!

Irmãos, bem sabem que as pessoas encaminhadas a esta Casa 
de Iniciação, já em seu íntimo, possuem a afinidade necessária 
com os ensinamentos aqui ministrados. Porém, dirijo-me, neste 
momento, aos médiuns e doutrinadores que realmente buscam 
ampliar as suas faculdades. 

É necessário entender que o ser, em alguma existência, esteve, 
ou na roupagem de médium, ou na de doutrinador e que, na atual 
existência, as tarefas as quais se dedicam são as que os vossos espíri-
tos, em conjunto com os vossos guias, escolheram passar.

Como médium, a criatura necessita da disciplina que direcio-
nará sua mente para a concentração no momento dos trabalhos 
espirituais; do estudo que lhe amplie a mente, desfazendo con-
ceitos arraigados que a impede de caminhar. Por isso, busquem, 
nos estudos, abrir o véu do conhecimento para compreenderem 
os mecanismos da ferramenta que possuem para o burilamento 
do espírito e, acima de tudo, dediquem-se com amor à tarefa que 
regenera o passado culposo.

Em relação aos doutrinadores, embora não mais trabalhem 
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como medianeiros, seus espíritos possuem latentes as ferramen-
tas daqueles, e desenvolvem a habilidade da fala, empenhando-
-se em esclarecer, confortar e mesmo advertir, revestindo-se na 
imagem do professor que, instruindo os irmãos desencarnados, 
passam-lhes as primeiras lições do que vem a ser o mundo no qual 
estão entrando.

Amigos doutrinadores, tenham consciência da responsa-
bilidade que assumem diante da espiritualidade que aguarda 
o ser, ao se desligar do médium.

Este doente irá reiniciar o seu convívio espiritual na colô-
nia, com as informações que foram passadas, daí a necessida-
de do estudo incessante da doutrina, da leitura atenta.

Na colônia, há muitos cursos direcionados a doutrinadores e 
médiuns, com instrutores capacitados na categoria de André Luiz, 
Chico Xavier e Emmanuel. 

Ao dormir, sugerimos que busquem a Casa para os esclareci-
mentos necessários ao cumprimento da tarefa, e no plano físico, in-
tensifiquem os estudos para fixarem as lições passadas e, dessa for-
ma, o diálogo com os irmãos sofredores virá de forma natural e os 
médiuns sentirão mais facilidade no desempenho das suas tarefas.

Somos todos aprendizes, mas tudo se inicia com a vontade de 
querer aprender mais.

Salve o amor do Mestre Jesus.

Edgard Armond
GESH – 03/07/10
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ELEMENTAIS

60 - A maioria dos Elementais já está abrigada com 
          os Intras

Vidência: 

Vi um duende (elemental da terra) chegando. Aproximou-se, trazi-
do por um Instrutor. Subiu na mesa e sentou-se em uma pequenina ca-
deira colocada bem no meio de nossa mesa de trabalho. Mentalmente, 
comecei a comunicar-me com ele, travando o seguinte diálogo:

– Quem é você, amiguinho?

– Sou eu. Não se lembra mais de mim? Do Morro do Chapéu?

– Olá, Kaplum! Desculpe-me por não te reconhecer, também faz 
tempo que não nos vemos. O que nos conta de novo?

– A natureza está maluca: Água caindo para cima, animais des-
norteados, flores abrindo e fechando no mesmo instante... Nada, 
nada mais é como antes. Tudo está se transformando muito rápido.

– E vocês, onde estão?

– A maioria dos Elementais já está abrigada com os Intras. 
Estamos trabalhando com eles agora e já aprendemos muitas coi-
sas novas, técnicas de aproveitamento dos recursos da natureza. 
Vamos trabalhar muito na transição, por sermos pequenos e ágeis, 
por podermos voar e nadar, seremos úteis em muitos locais, aju-
dando gente.

– Que bom Kaplum, poder servir ao próximo...

– As flores, os animais e tudo o mais, não estão abandonados, 
não. Saímos sempre para cumprir nossas tarefas, porém, ao final 
do dia, sempre voltamos para nossas cidades.
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Os seres humanos, não têm jeito mesmo, continuam des-
truindo tudo sem dó nem piedade. Quando vão entender que es-
sas dores que causam à Terra voltam sempre para eles em forma 
de dores também?

– Bom, agora já vou. Eles disseram que meu tempo acabou. 
Foi bom ver-te de novo. Dê um abraço em todos por mim. Tchau.

Então ele pulou da cadeira, desceu da mesa e foi embora, acom-
panhado por um Instrutor da Casa. 

Diálogo entre uma médium e um Elemental
14/01/05 

61 - Os Elementais 
Irmãos! 

O equilíbrio dinâmico existente entre os elementos que com-
põem o Planeta é estabilizado por “seres”, cuja vida cria ligações e 
combinações que permitem aos mundos se comunicarem.

Há “seres” que compõem o ambiente, cuja função é controlar 
reações químico-físicas que se intercambiam nos planos e sub-
-planos da matéria.

São eles que processam os fenômenos de limpeza e recicla-
gem de elementos, higienizando, sempre que necessário, a psi-
cosfera terrestre.

São a “alma da natureza”. Juntos, compõem o “espírito do 
planeta” e, separados, traçam sua trajetória evolutiva como seres 
animados. Fortemente imantados aos elementos inanimados, eles 
configuram a sutil presença da vida manifesta em suas mais de-
licadas expressões e desenvolvem, manipulando os fenômenos 
naturais, os primórdios da inteligência humana.
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Eles são a conexão entre o humano e o não-humano, ao mes-
mo tempo em que ligam o que em vossa concepção encontra-se 
vivo e não-vivo.

São a chave evolutiva, ansiosamente procurada pelos seres 
humanos. Suas consciências, quando amadurecidas pelos séculos 
de trabalhos prestados à Natureza, encarnam na matéria densa, 
como símios que terão sua contextura cerebral desenvolvida para 
o raciocínio.

Cada um de vós, carrega lembranças do tempo em que fostes 
um elemental da natureza. Cada um de vós carrega a força primor-
dial de um dos elementos e por ele pode encontrar mais rápido e 
mais fácil o caminho da cura para os males da carne.

Acessando a memória desse ser que já fostes é que, por princí-
pios, exercestes a prática da magia, outrora, comprometendo vossas 
almas no carma intransferível. E é submetendo-vos a essa força e co-
locando-a a serviço do Criador, nessa hora turbulenta, que resgatareis 
os débitos contraídos diante da Força Mãe Natureza.

P – Irmão, o assunto é muito interessante e de difícil compreen-
são. Posso fazer perguntas?

R – Sim

P – Cada um de nós foi, então, um Elemental? É isso que o irmão 
está explicando?

R – Fostes um e fostes vários elementais. A gênese desses se-
res é lição difícil para ser apresentada neste momento, mas, resu-
midamente, podemos afirmar que eles nascem como coletivida-
de/grupo e destacam-se na medida do amadurecimento de suas 
forças internas, despertando gradativamente a consciência de se-
rem livres, porém submetidos às Forças Superiores.

P – Eles têm liberdade para seguir ou não uma pessoa que quei-
ra dominá-los pela magia?
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R – Dependendo do estágio de evolução em que o feiticeiro se 
encontre, da força e conhecimento que ele possui sobre o assunto.

P – Uma vez dominados, não podem se libertar do jugo das for-
ças negativas, se quiserem?

R – Apenas se já, como dissemos, tiverem desenvolvido a ca-
pacidade de dominar o equilíbrio entre os instintos, as polarida-
des negativas e positivas.

Não são maus ou bons, mas seu desenvolvimento e atuação 
junto às forças da natureza vão conferindo a estes irmãos as pri-
meiras lições conscientes do sentido de práticas positivas e nega-
tivas, bem como de sua consciência e da intenção de provocá-las. 

Por essa razão, são susceptíveis à dominação de mentes já de-
senvolvidas e treinadas, perversas ou boníssimas.

Conduzidos por espíritos Superiores, realizam proezas ben-
feitoras e aprendem o sentido profundo de fazer o bem e o mal.

Conduzidos a zonas abismais por mentes perversas, apren-
dem tristes lições de medo e dor, reproduzindo-as na manipula-
ção das forças que dominam.

Que a bondade do Criador conduza esses irmãos, nessa hora 
planetária, pelos caminhos da compaixão, do amor e do perdão.

Shama Hare 
19/05/08

Vidência:

Vi novamente um grande número de elementais conduzidos 
para o Oriente; receberão ali forte carga de energia proveniente do 
Mestre Maitreya. 

O céu se abre e luzes fortíssimas caem, banhando e ascendendo 
os elementais da terra, da água, do ar e do fogo.
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A quietude toma conta deles, que antes estavam eufóricos e 
muito agitados. Acumulam energia positiva em seus corpinhos, que 
os tornam mais ligados às Forças da Luz.

O Comandante Ashtar Sheram trabalha nessa irradiação de 
energias destinadas a auxiliá-los. 

62 - Os Seres da Natureza
Os seres humanos não têm noção do tamanho da perturba-

ção que provocaram no equilíbrio que havia entre as forças que 
governam o planeta Terra.

Mesmo com todo esforço realizado pelos elementais dos 
quatro elementos da Natureza, também com a ajuda dos “irmãos 
que vivem dentro da Terra e daqueles que vem do Céu”, as con-
seqüências dos desequilíbrios provocados são muito maiores do 
que podemos reajustar.

A Terra tem seu próprio espírito que vivia adormecido, e em 
seu sono suave, gestava as forças mantenedoras da consciência 
planetária em desenvolvimento.

Interrompido seu sono pelos movimentos desregulados do 
psiquismo planetário, busca seu reajuste e o reequilíbrio, em con-
sonância com a Lei do Progresso. Ao reajustar-se, derrama sobre a 
superfície terrestre forças incontroláveis, cuja presença denuncia a 
insignificância de seres estacionados na ignorância.

Nada mais temos a fazer, senão acompanhar o despertar do 
“Espírito da Terra” e seus efeitos sobre a humanidade, socorrendo 
aqui, amenizando ali, assistindo acolá e esclarecendo sempre.

Nem nós, nem os seres que vivem dentro da Terra, nem aque-
les que vem do Céu, podem interferir. Ela está no seu direito!
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Tentamos avisar, suplicamos que parassem. Trabalhamos in-
tensamente no cumprimento das “ordens superiores”, que sabía-
mos, atuavam sobre nós, no sentido de tentar interromper a des-
truição. Nada aconteceu; agora, só nos resta ministrar o remédio 
para aliviar, na medida do possível, os sintomas que aumentam a 
cada dia, pois a cura não mais podemos realizar.

Ao remédio maior, entregamos nosso paciente. Sabemos que 
a dureza dos procedimentos que adotará, serão proporcionais à 
violência da doença que atinge essa humanidade.

Ainda assim, não abandonamos nossa Terra. Na água, no ar, na 
terra e no fogo ainda se faz notar nossa presença, e assim será, até 
que chegue o fim e sejamos recolhidos ao aconchego das cidades 
dormitórios que nos abrigarão (refere-se às Cidades Intraterrenas).

Depois, recomeçaremos convosco, na tarefa de recolonização 
do planeta, mas dessa vez, vocês nos verão e nós poderemos falar 
diretamente convosco. Já não correremos o risco de sermos es-
cravizados, pois os homens serão outros e seus corações estarão 
limpos. Sua mente só buscará a paz, e a harmonia imperará entre 
os Seres da Natureza. Enquanto esse dia não chegar permanece-
remos invisíveis aos vossos olhos de carne, mas se desejarem nos 
ver e conosco falar, busquem o silêncio do seu coração, a beleza 
de seus pensamentos e a doçura de suas preces.

Paz entre todos os Seres criados por Deus.

Alba – Uma Elemental da Água
GESH – 12/03/10
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ENOQUE

63 - Nenhuma ajuda é menosprezada
Irmãs, muito trabalho para poucas mãos.

Em pontos distantes do globo, mutilados pedem ajuda e os 
homens não os ouvem.

Somente entendem, os que aprenderam o significado de “fa-
zer o bem sem olhar a quem”.

Junto aos Caravaneiros de Maria, vamos resgatando sofredo-
res, enxugando lágrimas e contribuindo para que o Astral da Terra 
suporte o peso das dores, angústias, desespero e outras emoções 
negativas, deixando o ambiente insuportável a quem não se pre-
parou para a tarefa de ajuda.

Ombro a ombro com irmãos dedicados, vamos criando “gru-
pos de trabalho” e, estabelecendo bases de apoio para o suporte 
aos médicos e outros especialistas que aqui chegam para o socor-
ro amigo.

Nenhuma ajuda é menosprezada, por mais simples que seja. 
Por isso, não importa o grau de escolaridade e profissão que exerça 
o encarnado, o necessário é amor, boa vontade, disciplina e obe-
diência, cumprindo deste modo, o programa de resgate e ajuda.

Desperte e seja mais uma mão amiga em meio ao caos.

Paz a todos

Enoque
Caravaneiro de Maria

GESH – 05/02/10 
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64 - Forças involutivas arrastam mentes fracas
Vidência e viagem astral:

Vi um prédio alto de frente para o mar, logo percebi ser uma área 
nobre de alguma cidade. Tudo era muito real e me vi acompanhando 
os Seres da Luz, naquele edifício.

Eles se comunicavam mentalmente, e notei que entraram em 
um apartamento e se dirigiram para o quarto de um jovem que deve-
ria ter uns 14 ou 15 anos. No astral o seu quarto era todo vermelho, no 
físico ele olhava fixamente o computador. Percebi que o jogo era para 
matar o adversário e ganhar pontos. O menino olhava fixamente a 
tela e parecia hipnotizado.

Como se tivéssemos entrado na tela, eu nos vi em uma região do 
astral muito densa, com homens e mulheres se agredindo, sexo des-
regrado, e no meio dessa confusão, Irmãos da Luz resgatando jovens 
adolescentes que estavam envolvidos naquela energia.

Salve a força da luz.
Salve o Amor de Maria.
Forças involutivas arrastam mentes fracas e criam pontes nas 

criaturas que docilmente se deixam levar pelo medo, fraqueza 
mental e falta de fé.

Os jovens são assediados por “seres das sombras” para fa-
zerem parte do seu exército organizado para atuarem em várias 
frentes. Além do que todos pensam, não somente nas drogas, mas 
os trevosos também aliciam suas vítimas buscando-as nos jogos 
eletrônicos onde por hipnose vão alimentando os jovens fracos e 
despreparados para lidar com este tipo de manipulação.

Os filmes violentos exercem igualmente um grande poder 
hipnotizador na juventude, e assim aos poucos vão sugestionan-
do esses meninos e meninas, aumentando o contingente de asse-
clas na matéria para implementar os seus planos malignos.
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Pais, mães, irmãos e, todo circulo familiar, desenvolva nas 
crianças uma educação de moral elevada, não se preocupando 
em abastecê-los de bens materiais, dando-lhes responsabilidades 
com exemplos.

A família funciona como um escudo protetor, e, se este falha 
atinge os mais fracos e despreparados, tornando-os no dia a dia 
em jovens e crianças feras.

Todos são responsáveis por sua evolução e pelo conjunto fa-
miliar que assumiram.

Que todos saibam: o individualismo torna o ser, egoísta e sem 
amor ao próximo.

Enoque
Caravaneiro de Maria

GESJ – 09/02/10

EPHYSUS – TEMPLÁRIO DO SOL

65 - Ephysus, o Templário do sol
Vidência: 

Vi chegar um homem vestido com uma roupa diferente, tendo 
na frente uma cruz branca. Ele falava em uma língua que eu não en-
tendia. Fiquei muito emocionada com sua presença, era como se ele 
me fosse familiar.

Mentalmente, eu o saudei e pedi-lhe que falasse numa lingua-
gem que eu pudesse entender.

Não sei qual recurso que usou, mas passei a entender o que ele 
falava.
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Mensagem:

Salve o Deus Sol, Guardião da vida na Terra!

Irmãs, eis que é chegada a hora de sairmos de nossos “Tem-
plos Iniciáticos”, nas câmaras secretas do subsolo da Terra e 
juntarmo-nos ao grande Exército da Luz que marcha na superfície, 
em luta intensa contra as trevas.

Desenvolvido nosso intelecto psíquico ao máximo de nossa 
capacidade e aplicando o conhecimento adquirido nas práticas da 
“magia branca”, vimos contribuindo, através dos milênios, com a 
GFBU[3]. Construímos dispositivos que pudessem ser controlados 
pela mente humana, já desenvolvida no seu psiquismo e que fos-
sem utilizados em momento adequado, nas lutas renhidas profe-
tizadas para o “fim dos tempos”.

Fomos alertados de que “este tempo” chegou; e que o mo-
mento adequado e ideal para colocarmos em funcionamento o 
arsenal de defesa que construímos em nossos Templos é agora, 
portanto, será utilizado nos campos de luta na arena terrestre nos 
combates que se sucedem.

Abandonamos nossos Templos e nos dividimos por diversas 
partes do Planeta, cada um de nós guiado a determinado grupa-
mento humano, cuja capacidade mental desenvolvida e imbuídas 
dos sentimentos crísticos, já colaboram com o Grande Plano, em 
andamento, de limpeza planetária. 

Suas mentes alcançaram um desenvolvimento ideal de controle 
mental que os capacitam, a utilizarem de forma adequada, os equipa-
mentos que criamos e que são acionados pela força do pensamento.

Os equipamentos que vos trouxemos e que utilizastes em con-
frontos com as trevas, nas últimas lutas, estão em fase de ajustamen-

[3] GFBU – Grande Fraternidade Branca Universal 
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to em vossos corpos, necessitando ainda de algumas adaptações, as 
quais foram providenciadas pela Equipe Médica que vos acompanha.

Armadura e armas que são como prolongamento de vossos 
corpos e, uma vez acionadas por vossas mentes, transformam-se 
na forma própria para cada luta.

Este arsenal de luta foi forjado em quantidade reduzida, apenas 
para alguns seres previamente selecionados por seus Mestres, como 
capazes e em condições de utilizarem-nos de forma produtiva.

Por todo o Orbe, 12 (doze) Grupos foram escolhidos. Fomos 
também instruídos como encontrá-los e treiná-los no uso dos no-
vos equipamentos.

Este pequenino Grupo (GESH) foi selecionado por sua es-
pecialidade de luta, sua capacidade de resistência no enfren-
tamento das intempéries da vida, sua fé e confiança nos de-
sígnios superiores, e também pela coragem e determinação 
no cumprimento das tarefas designadas pelo Mestre Jesus.

Fizestes os testes necessários com cada peça fornecida e na 
próxima luta usareis o conjunto completo pela primeira vez. Ainda 
estais em fase de adaptação, pois é na prática e persistência do 
uso, que vos adaptareis em definitivo ao equipamento e ele a vós, 
pois, como se tivesse vida, o arsenal que vos ofertamos, absorverá 
de vosso caráter e temperamento, correspondendo, de imediato, 
à vossa vontade.

Neste pequenino Grupo, apenas as mais adiantadas no desen-
volvimento mental e psíquico receberam os novos equipamentos. 
As neófitas utilizarão equipamentos fornecidos pelo Exército da Luz.

Nós vos saudamos em nome da Luz.

Ephysus – Templário do Sol 
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Ele continua:

A armadura molda-se a cada forma corporal e, pela ativação 
mental do seu possuidor, modificam-se suas características e forma. 

Igualmente as armas adaptam-se anatomicamente aos cor-
pos e, acionadas pela vontade, são liberadas qual apêndice da-
quele corpo.

Na posição em que vos encontrais nos Abismos, a roupa po-
derá proporcionar-vos invisibilidade e não serdes percebidas pe-
los sensores da Besta, ao transpordes fronteiras nunca transpostas 
por seres humanos encarnados, sem serem sugados pelo magne-
tismo letal da Fera.

Além disso, reduz enormemente a absorção por vossos cor-
pos da densa e tóxica energia do lugar; permite ainda esta roupa, 
absorverdes a energia superior enviada de forma continua a vós 
dos Planos Superiores por vossos Instrutores e Mestres, garantin-
do vossa saúde física e psíquica em tão insalubre local.

Quando estiverdes totalmente adaptadas ao equipamento, 
este será como parte de vosso corpo e corresponderá aos estímu-
los de vossos corpos no automatismo salutar, como o fazeis ao res-
pirar e pensar.

Cuidai de vossas mentes, pois esta é o receptáculo bendito de 
vosso progresso. Ali está o centro de força que, uma vez ativado 
pela vontade, vos dará o impulso renovador para cima e além das 
fronteiras densas, alcançando a Luz.

Ephysus - Templário do Sol
GESH – 08/05/10
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ERASTO

66 - A taça de fel é antídoto para suas mazelas  
Irmãos, paz e bondade em vossos corações.

Muitos são os corações aflitos sobre a Terra. Aos milhares, re-
cebem de volta a densa carga deletéria que verteram sobre o ir-
mão de jornada terrena, ao longo de suas existências na matéria.

Sofrem dor pungente, física e moral; no entanto, poucos 
compreendem que a taça de fel é antídoto para suas mazelas, 
é refrigério para seu espírito devedor.

Abatidos nas fibras mais íntimas, poucas criaturas sublimam-
-se para elevarem-se nas esteiras da evolução.

Todos que estão na matéria, vertendo o cálice de dor, permane-
cem até agora jungidos aos torpes sentimentos que transformam em 
fel e revolta, ainda anestesiados pela ilusão da matéria densa.

Aqueles que adentram o plano astral, nas mesmas condições 
de alheamento do corretivo, que é a dor para a alma, permane-
cendo nas faixas do descontrole emocional e da rebeldia, perdem 
a oportunidade de verem abrandadas suas provas futuras. Sobre-
carregam as zonas astrais com energias de baixo teor vibratório, 
que somadas a outras do mesmo tipo, provocam ainda mais sofri-
mentos para a humanidade.

Irmãos que possuís a mente equilibrada, cuja fé no Criador já se 
manifesta em ação benfeitora para com o próximo, emiti preces para 
os sofredores dos dois planos de vida e juntai-vos ao grandioso Exér-
cito do Cristo que socorre e ampara as almas em desequilíbrio.

Trabalhemos irmãos, em benefício dos sofredores, pois exis-
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tem mais dores que alegrias num crescente acelerado, na Terra de 
“final de tempos”.

Paz e amor.

Erasto
GESH – 19/02/10  

67 - Os Anjos Tutelares do Universo 
Em nome da paz, aqui estamos!

No turbilhão das galáxias, existem muitos mundos de elevada 
evolução espiritual, cuja humanidade já ultrapassou as zonas infe-
riores; evoluída, aspira as emanações suaves das dimensões sutis.

Neles existem muitos seres que, condoídos das humanidades 
dos planos inferiores, dos planetas de Expiação e Provas, elevam 
suas mentes ao Criador e emitem para os mundos de evolução pri-
mária, cujas humanidades ainda engalfinham-se em contendas, 
desnorteados e iludidos, jatos de energia-luz para renovar-lhes as 
forças e reduzir-lhes o fardo.

Vez ou outra, alguns daqueles anjos de luz abandonam suas 
moradas celestiais e vagam pelos universos densos, espargindo 
sublime energia que consola e fortalece com novas esperanças, os 
milhares de espíritos em prova expiatória.

De suas poderosas mentes, partem para mundos como a Terra 
– em final de um ciclo evolutivo transformador, onde o sofrimento 
físico e moral, tanto quanto os desregramentos morais e os vícios, 
a violência e a loucura superlativos, mantém o ambiente saturado 
de energia deletéria, qual piche viscoso – suas energias sublimes e 
poderosas, abrindo caminho por entre a densidade e alcançando 
os corações onde nascem a fé e a esperança, impulsionando-os à 
renovação e à ascese.
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Seus olhos e mentes fixados na Terra enviam cota extra de 
energia-luz para abrandar os impactos negativos das tragédias 
que abalam a humanidade de “final de tempos”, sustentando-a 
ante as provas redentoras, facultando o alívio do pesado fardo da-
queles que já despertaram suas consciências para a luz e desejam 
modificar-se, renovando atitudes através da prática do Evangelho 
do Cristo.

Os Anjos Tutelares do Universo lançam para a Terra jatos de 
energia de beleza, bondade e paz.

Aproveitemo-las, irmãos, para beneficiar o Planeta no seu 
trespasse doloroso, para deixar o vale de dores e lágrimas rumo a 
alvorada de paz.

Saúdo-vos em nome de Deus, nosso Pai Criador, que semeia 
alegria e paz nos corações; porém, é mal compreendido ou inal-
cançável, por mentes humanas ainda primárias.

Paz a todos.

Erasto
GESH – 19/02/10  

ESTEVÃO

68 - Fazíamos parte de uma linda família
Irmãos, fortíssimos laços de amor nos unem, desde eras findas.

Peregrinamos juntamente com nosso Mestre Adorado, cada 
um dentro de suas possibilidades.

Embevecidos e inebriados da Sua Fonte de Amor e Sabedoria, 
permanecemos em Seu Seio, comungando com a mensagem da 
Boa Nova.
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Estreitávamos, cada vez mais, laços de amizade no concurso 
fraterno para nossa redenção espiritual. Ao menor desânimo que 
nos acometia, nossos valorosos irmãos, os Apóstolos, auxiliavam-
-nos, dando exemplo de coragem e humildade, frente aos percal-
ços da vida.

Fazíamos parte de uma linda família, no real sentido da pa-
lavra, na qual éramos amados e tratados da mesma forma pelo 
nosso Pai, Justo e Amoroso.

Contudo, vimo-nos longe uns dos outro e divorciados da Cha-
ma Viva do Senhor, quando nosso Mestre e Salvador foi chamado 
a regressar ao Reino dos Céus.

Tudo que aprendemos e vivenciamos com Ele foi quase es-
quecido, pois a descrença, o medo e a ingratidão tomaram pos-
se em nossa mente; e, assim, cada um traçou um destino para si, 
cheio de amarguras, sofrimentos, desilusões e egoísmos. Cada 
um, dentro dos seus erros e defeitos, distanciou-se dos irmãos e 
confrades nas lides da Seara Cristã.

Mas, eis que foi chegada a hora do Meigo Rabi reunir-vos, no-
vamente, em Seu Seio e concitar-vos a viverdes no Reino de Deus, 
nosso Pai.

Novamente, Ele vos conclama a despojardes de toda insânia e 
maldade que outrora impingistes em vossa aura, a limpardes vos-
sas túnicas nupciais, a transformar-vos em homem novo e regene-
rado, deixando para trás o homem velho e atrasado.

Irmãos, somos Unos, no trabalho de fraternidade com amor, 
tendo Jesus a nos guiar e governar, e pertencemos a uma grande 
Família Universal, filhos do mesmo Pai, que nos ampara em todas 
nossas romagens de ascese espiritual.

Irmãos, não desanimeis! Avançai! Existem mais ovelhas des-
garradas do rebanho do nosso Divino Pastor, perdidas no cami-
nho, esperando nosso socorro para o alívio de suas dores.
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Outrora, fostes vós que recebestes o auxílio caridoso nos char-
cos abismais; hoje, voltais a comungar conosco nas Hostes da Luz.

Sede mais um daqueles que contribuem com o Exército do 
Cristo na resistência ao mal e, em Seu nome, atendei ao chamado 
para o renascimento de vossos espíritos num novo tempo, onde a 
paz e a bondade reinarão sobre a Terra.

Salve a Luz!
Salve o Divino Jesus, Aquele que do Alto nos conduz!

Estevão
GESJ – 08/05/10

EZEQUIAS

69 - Superficial esboço do que será a Terra
Vidência: 

Via um salão muito grande e lotado. Todas as pessoas estavam 
sentadas e em silêncio, ouvindo uma palestra. O Ser que falava, emi-
tia uma luz muito forte, que irradiava por todo o ambiente. Sua pre-
sença era marcante e suas palavras, muito firmes. Tive a nítida sensa-
ção de estar dentro de uma nave, mas não emiti nenhuma pergunta 
ao Instrutor que me acompanhava, pois que o ambiente não permita 
conversas. Passarei uma parte da palestra que consegui escrever, pois 
esta foi muito longa.

Irmãos, salve a paz, salve o Criador.

Novamente estamos reunidos, para que vocês, futuros mora-
dores da Terra Renovada, tenham uma noção superficial do que 
será a Terra que vos aguarda.

Durante os estudos preparatórios para a nova vida que de-
verão começar, há pontos que merecem alguns esclarecimentos.
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As cidades que serão povoadas por vocês e por outros irmãos 
que serão encaminhados, já possuem as suas bases prontas, só 
esperando a emersão após o período que precederá a verticali-
zação do eixo da Terra. Este intervalo de tempo é para a remode-
lagem dos aspectos geográficos da nova moradia, como: plantas, 
animais, solo, ou seja, a composição do novo habitat.

A população do novo Planeta não será composta somen-
te dos antigos moradores que se qualificaram para ali estar, mas 
também de muitos outros seres de outros planetas que, como vo-
cês, vêm se esforçando em uma renovação íntima e assimilaram 
e compreenderam a importância de comungarem com as Hostes 
de Luz para a evolução de seus espíritos e do meio em que vivem.

Os irmãos Intraterrenos também estão em preparação para 
habitarem o Planeta renovado. As cidades, com os seus projetos 
de sociedade, política e religião, já estão prontas, sendo que, no 
decorrer dos dias e anos, o livre-arbítrio agirá, moldando o com-
portamento compatível com a nova raça, que já tem em sua men-
te solidificados o amor, a tolerância, o perdão, a obediência e res-
peito às Leis Divinas.

Corpos sutis requerem alimentos sutis, e a fase de preparação 
que todos passarão nas naves escolas e Cidades Intraterrenas, visa 
isto: a adaptação dos resgatados ao preparo dos novos alimen-
tos e o desenvolvimento de novas capacidades de trabalho. Para 
isso, serão oferecidos estudos de novas tecnologias e auxílio para 
acessar lembranças de habilidades adquiridas em vidas passadas 
e que se encontram latentes no interior de cada um, para ajudar o 
desenvolvimento desta nova forma de vida material. 

Seres Superiores ofereceram-se por amor a humanidade, para 
encarnarem e tutelar a Terra Renovada através dos mestres, psicó-
logos e outros até que a sociedade esteja estabelecida.

Irmãos este é um superficial esboço do que será a Terra após 
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a limpeza das cargas de dores e sofrimentos que Ela carrega em 
seu corpo.

M – Neste momento, ele dirige suas palavras a nós, encarnados.

Convidamos todos que, ao lerem estas breves palavras, me-
ditem e, no seu íntimo, sintam como será viver em um mundo de 
paz e harmonia, onde todos, irmanados em um só propósito, bus-
cam o contato com o Criador dos Universos.

Irmãos encarnados, que a Centelha Divina, que há em cada 
um de vós, brilhe, transformando vossos espíritos.

Salve, Deus.

Salve, o Cristo. 

Ezequias – Anjo da Terra Renovada
GESJ – 29/10/2010

FENELON

70 - Não há mais como deter o “Juizo Final”
Irmãos, a paz seja convosco!

Dissensões já não são permitidas ou possíveis, sem conse-
qüências dolorosas; sucumbir ao vício ou ao instinto animalesco 
é cair no reduto das feras.

Sem imposição de auto-disciplina, o Servo de Jesus tom-
bará inerme ante a força avassaladora das trevas que assolam 
o Planeta.

A Terra, velozmente, abre espaço na escuridão, buscando a 
luz da renovação. Em velocidade crescente, abre Portais que per-
mitem o escoar dos “esgotos” do astral inferior, banindo dali, em 
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limpeza cauterizadora, as sangues-sugas que lhes ferem o cerne. 

Abre Portais de Luz para os Planos Superiores que derrama abun-
dante energia em seu bojo, cauterizando as feridas gangrenadas.

Despede-se a Terra desta dimensão e busca, em alta velocida-
de, o refrigério da dimensão superior.

Desgovernadas, as “forças negativas”, freneticamente, tentam 
agarrar-se ao Planeta em alta velocidade e, para manterem-se anco-
radas por maior tempo possível na Terra vibrante, “agarram-se” aos 
encarnados e desencarnados, espíritos em luta libertadora, ou anes-
tesiados pela ilusão; atacam os “Núcleos de Luz” e buscam reter suas 
formas no plano material, julgando que alcançarão vitória na Terra.

Irmãos, estamos em guerra da Luz contra as Trevas e, para al-
cançardes a vitória, deveis banir as sombras do vosso íntimo, em 
luta contínua contra as tendências negativas, para que a Luz an-
core em vossos corações e possa transportar-vos com segurança 
a um Mundo melhor.

Lutas aspérrimas aguardam a todos, cada um com seu qui-
nhão de débitos.

Avante, irmãos, não há mais como deter o “Juízo Final”!

Jesus nos guia, na Terra e nos Céus.

Fenelon
GESJ – 04/01/10

 

71 - O caos representa a aragem da Terra para a nova 
         sementeira 

Pairam sobre a Terra os Senhores do Carma para que, no cum-
primento das Leis de Deus, maior número de criaturas cumpram 
seus destinos, na drenagem das toxinas de suas almas culpadas. 
Garantindo assim a redução das penas através da dor e reabilitan-
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do-se ante as Leis Maiores, pois na rebeldia contumaz deleitaram-
-se durante milênios.

Os infortúnios e as dores, os desequilíbrios e a loucura acer-
cam-se das criaturas na Terra, provocando o caos planetário. 

A “transição planetária” é uma realidade e o apocalipse mani-
festa-se na matéria. O mundo invisível encontra-se superlotado de 
espíritos desequilibrados que buscam acertar as contas com seus 
desafetos encarnados.

O carma de cada criatura cumpre-se para o restabelecimento 
da paz e da harmonia nos corações rebeldes. 

Nenhum acontecimento é desprovido de controle das Forças 
Superiores. O caos representa a aragem da Terra para a nova se-
menteira.

Os irmãos de humanidade não conseguiram, ao longo de 
suas existências sobre a Terra, sublimar seus sentimentos embru-
tecidos, animalizados, e, nessa hora de intensa instabilidade pla-
netária, quando as forças da natureza rebelam-se contra as agres-
sões recebidas, quando o Astro Higienizador emite suas vibrações 
primárias, interferindo no psiquismo das criaturas, maior é o esfor-
ço para aquele que deseja modificar-se e redimir-se ante a Divina 
Consciência.

Todos nós, terráqueos, tivemos tempo, mais que suficiente, 
para alcançarmos o equilíbrio da Lei do Progresso; e não será de for-
ma extemporânea que, quem quer que seja, alcançará a salvação.

Amor e perdão é a chave da salvação, e, na prática das Lições 
do Amigo Divino, Ele que é Caminho, Verdade e Vida, o ser huma-
no encontrará a ascese espiritual.

Salve Jesus!

Fenelon 
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Quando se perdoa uma ofensa recebida, a criatura liberta-se 
de muitas culpas de más ações do passado.

Quando desenvolve o amor em seu coração e consegue amar 
ao próximo como a si mesmo, o ser alcança a libertação dos Mun-
dos de sofrimentos.

Amor e perdão é o caminho para a evolução.

Paz.

Fenelon
GESH – 09/03/10 

72 - A Terra fenece nesta dimensão, mas renascerá 
          esplendorosa na dimensão acima...

Irmãos e amigos,

Detentores do conhecimento, tendes a responsabilidade de 
espargí-lo entre os homens.

A força libertadora da alma é o amor; os sentimentos contrários 
a ele, são como âncoras para o espírito, impedido-o de avançar.

O Planeta fenece nesta dimensão grosseira. De alguma forma 
a ciência terrena já detectou a morte do Orbe, sem, no entanto, 
encontrar respostas para suas dúvidas e soluções para as difíceis 
equações do desequilíbrio dos ecossistemas.

Tendes o conhecimento que vos dá condições de informar 
aos vossos irmãos, que a Terra fenece nesta dimensão, mas que 
renascerá esplendorosa na dimensão acima desta, rumo ao pro-
gresso instituído para os Mundos de Expiação.

Informai aos irmãos de humanidade que também eles po-
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dem evoluir e que as chances infindáveis para todos prossegue; 
contudo, cada um no Orbe que merecer habitar.

A evolução dos Mundos e dos seres é infinita e o tempo que 
permanece cada um nas faixas lentas das dimensões inferiores é 
determinado pelas escolhas de cada indivíduo.

A dor não é castigo é bendita libertação da culpa, buril que 
proporciona polimento ao espírito culpado.

Irmãos, tendes o conhecimento, portanto, maior facilidade de 
alcançardes o progresso ascensional, pois não podeis alegar igno-
rância caso não consigais evoluir.

Divulgai ao mundo que o Filho Jesus permanece ao vosso 
lado e o Pai Maior envia Seus tutelados para auxiliar-vos no en-
frentamento do “transe final, da transição planetária”.

Ide, irmãos! Mãos dadas com os Extras, os Intras e os Terrenos, 
pescar almas para o rebanho do Senhor.

Jesus nos guia.

Fenelon
GESH – 05/04/10 

FREI AMBRÓSIO

73 - Limpeza no astral, socorrendo os espíritos  
             carentes 

Queridos irmãos.

Que Deus os abençoe e proteja. Assim, este trabalho será luz 
que não se apagará.

Talvez vocês não possam ainda avaliar a realidade de bênçãos 
que esta tarefa significa.
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A maioria dos irmãos socorridos são espíritos tão necessita-
dos e carentes, como as crianças jogadas na rua.

O simples fato de serem ouvidos e tratados com carinho é, 
para eles, como se estivessem no paraíso. Isso porque são seres 
que já viveram no astral, dores inenarráveis. Desse modo, esse mo-
mento significa um renascer.

Jamais esqueçam isto. Vocês são como farol, como um porto 
seguro. Não deixem essa bênção se extinguir em seus corações e 
que eles estejam sempre abastecidos de amor. De um amor inex-
tinguível, amigo e fraterno. Ele é Luz que vem das Mãos do Cristo 
Senhor.

Que assim seja.

Frei Ambrósio
GESJ – 15/07/96 

FREI DAMIÃO

74 - Agem como zumbis
As batalhas entre a Luz e as Trevas se intensificam e os Guer-

reiros da Luz e do Amor são, insistentemente, chamados a comba-
terem, à luta.

O chamado é para todos os que hoje se dispõem a receberem 
as vibrações superiores. É crescente o número dos combatentes 
de Cristo e os que estão ligados a Ele são fortalecidos pela energia 
áurica do Mestre tão amado.

As estratégias usadas pelos especialistas dos “Comandos das 
Trevas” atingem todos os níveis e camadas das populações. O mo-
nopólio de certas atividades faz com que certos produtos tornem-



127

-se de difícil acesso para muitos, impedindo o enriquecimento da 
cultura e o enlevo da alma.

São lançados, ao ar, os pacotes descartáveis da anti-cultura, 
anti-moral. Portanto, são esclarecimentos ativadores da sensuali-
dade e da violência. 

O sexo, antes energia criadora, hoje, para a maioria dos 
jovens, é destruidora, trazendo abortos, doenças, prostitui-
ção e outras práticas aberrativas.

As batidas rítmicas persistentes de certos conjuntos mu-
sicais penetram no plano mental dos menos avisados e igno-
rantes, acelerando o fluxo de corrente elétrica nos centros 
nervosos e, com este processo, fabricam verdadeiros “zumbis 
humanos” que agirão sob o impulso da violência e do sexo.

Luz e Trevas se confrontarão, até que o Pai intervenha com 
Sua Mão e dê o derradeiro sinal. Vigiai e orai, sempre!

Frei Damião 
23/03/01

GALILEU

75 - Procuramos agir nas mentes desvirtuadas dos 
          cientistas...

Salve o Mestre Jesus, que nos reuniu em Seu Nome!

Hoje nos reunimos em Confrarias, para planejar nossas ações 
de como poderemos ajudar a humanidade a qual pertencemos, 
e o planeta que nos abrigou em seu seio para curarmos nossas 
mazelas e acertarmos os erros, que nos trouxeram para longe das 
moradas que decaímos, dos nossos Planetas de origem. 

Buscamos atuar nas áreas que nos destacamos outrora, quan-
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do encarnados. Unimos nossas mentes para, de alguma forma, 
amenizar o impacto das decisões descabidas que os homens to-
mam até contra si mesmos.

No presente momento, procuramos agir nas mentes desvirtu-
adas dos cientistas, que procuram aperfeiçoar a energia atômica 
com fins bélicos e mortais. 

Essa energia foi doada pelos Engenheiros Siderais para uso 
pacífico. Mas, devido aos “pactos e acordos” com as Forças Negras, 
procuraram e buscaram os “cientistas fracos moralmente” a fim de 
desenvolverem o uso destruidor dessa energia poderosa.

Com a permissão dos Senhores do Carma que avaliam a coleti-
vidade vulnerável a esse ataque, trabalhamos em união com os Ex-
traterrenos e Intraterrenos mais experientes no uso dessa força, para 
não deixar essa arma de destruição, ser ainda mais aperfeiçoada.

Da mesma forma, junto ao Governador Espiritual do Brasil, 
Ismael; estamos fortemente empenhados em não deixar os “ten-
táculos negros” envolverem o país, como vem ocorrendo através 
de alguns dos  representantes das Forças Malignas que visa atingir 
essa Nação.

O fim da “estrutura do mal” virá, sim, com o decorrer da Tran-
sição Planetária, até o seu final. Mas, não virá com a destruição do 
Planeta, ou com o domínio sobre a humanidade, como tentam as 
Forças Malignas.

O Mestre Jesus, Governador Espiritual da Terra, para nós, é um 
renomado cientista, que nos assiste e conduz nessa hora, o desti-
no do Planeta.

Paz nos corações e a certeza de que a Luz guia as nossas vidas.

Galileu Galilei
26/03/10 
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Observação: 

Durante a mensagem, o nome deste cientista vinha sempre à 
minha mente, mas fiquei em dúvida em assinar, pois sabia que foi 
um astrônomo e não sabia de outra área da ciência que atuava, no 
final vi um senhor a minha frente rindo docemente e falou.

“Pode ter certeza de que sempre fui um astrônomo, minha filha?”

GETÚLIO VARGAS

76 - Daquele que um dia o destino concedeu a honra  
         de dirigir esta grandiosa Pátria

Queridos irmãos

Passada a fase de recuperação da atitude insana cometida 
contra mim mesmo; apaziguada a consciência após longo perío-
do de sofrimento e culpa e, considerando as atenuantes das quais 
nem eu próprio era sabedor, a vós me dirijo, queridos irmãos bra-
sileiros, rogando serenidade e reflexão, nesses momentos de do-
res que assolam o Planeta e, em particular, nosso querido Brasil.

Assim como tenho recebido o apoio amoroso de quantos 
julgavam pequeninos na Terra, escondidos no anonimato dos 
mais humildes servos à minha volta, hoje reconhecido; elevo meu 
pensamento ao Pai Grandioso, rogando abençoe esta Pátria que 
muito amo, cuja representatividade se manifesta na figura de tra-
balhadores das mais diversas raças: negros africanos, brancos eu-
ropeus, indígenas nativos ou irmãos asiáticos, todos respondendo 
pelo progresso desta grande nação.

Se o passado me encheu de glórias imerecidas, no presente, 
como dívida de gratidão, do plano onde me encontro, quero re-
tribuir em súplica de bênçãos a este povo alegre e trabalhador, 
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desejando-lhes um futuro feliz, onde os esforços de cada um so-
brepujem os problemas e atribulações presentes, em benefício de 
toda a coletividade.

Finalizo agradecido pela oportunidade, enquanto rogo ao Se-
nhor, bênçãos de Paz e Harmonia a todos.

Um fraternal abraço daquele que um dia o destino concedeu 
a honra de dirigir esta grandiosa Pátria.

Paz com todos.

Getúlio Vargas 
07/04/08

GUARDIÃO DO INTERIOR DA TERRA

77 - Lutem com as armas do amor pela Casa que vos 
         abriga.

Salve a paz!

Irmãos o Planeta terra já exaurido nas suas forças, em sua car-
ga vital destinada para este final de ciclo, mostra sua fadiga ao 
não conseguir manter a vida de uma natureza outrora abundante, 
viçosa e generosa. A energia consome-se rapidamente na manu-
tenção dos últimos recursos que a compõe.

Faz-se notar, e agora de forma mais visível, que o homem na 
sua sanha de progresso e poder, desfere golpes mortais na tessi-
tura do seu corpo, e assim vêm aos olhos, as conseqüências destes 
atos como, mortes dos animais, solo árido e estéril onde antes era 
fértil, escassez de água e, mesmo assim, os terráqueos acreditam 
ser inesgotáveis estes recursos.

Não há mais como retroagir a programação. Não a destruição 
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do Planeta como pensam os encarnados agora desesperados, mas 
sim a transformação desta Casa que amorosamente será recons-
truída para os novos moradores evangelizados. 

Virá plena em seus recursos, generosa ao prover a nova raça 
que a habitará e limpará de sua história os tristes episódios dos 
abusos contra ela praticados.

Aguardemos os acontecimentos, pois alicerces serão derru-
bados, dor e desespero viverão os homens; e somente aqueles 
que amam o seu Planeta, sentirão as dores que virão das suas en-
tranhas.

Lutem com as armas do amor pela Casa que vos abriga.

Guardião do interior da Terra
GESH – 08/10/10

HENRIQUE ANJOU

78 - Estamos ligados pelos fios tecidos de ódio, dos 
          quais não conseguimos nos desvencilhar

Vidência: 

Vi um homem andando no Astral inferior, com uma coroa toda 
amassada na cabeça e um manto de arminho rasgado e sujo e com 
pequeninos bichos andando por ele. Trazia na mão direita um cetro 
com o qual batia na turba que o seguia, formada por homens defor-
mados, esfarrapados e que o reverenciavam debochadamente, zom-
bando de sua pose de rei.

Em seguida, recebi suas palavras.

Venho a vós relatar como pesa a coroa, na cabeça dos que 
governam, achando-se donos absolutos do seu reino.
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Nasci coroado e, como tal, levei minha vida sobrepondo-me 
às Leis que eram, para uns Divinas, posto que vinham de Deus, 
mas que, para mim, apenas serviam para restringir-me o poder. 
Hoje, no lodo do esquecimento, sigo com o meu séqüito de farra-
pos, zombeteiramente chamado de corte dos molambos.

Os que fielmente me acompanham não são os que, por um 
gesto de lucidez ou, quem sabe, por uma sugestão da Luz, ajudei. 
Não! Os que me seguem e perseguem são os que, na pele, senti-
ram os meus mandos e desmandos, estando ligados a mim pelos 
fios de ódio dos quais não conseguimos, até hoje, passado tanto 
tempo, desvencilhar-nos.

Tive outras oportunidades de sair desta corte de ilusão, mas 
falhei em todas, pois que a soberania fortemente arraigada no 
meu ser tornava-me um déspota, orgulhoso e odiento.

O Amigo da Luz que, quando no meu reinado, foi um serviçal hu-
milhado por mim e pelos meus, hoje mostra-se para o meu pesar, ter 
uma sabedoria que, com todo ouro e veludo, não consegui adquirir.

Disse-me ele que suas palavras vêm dos ensinamentos do Rei 
sem coroa, o Mestre Jesus do que, rapidamente, com o orgulho 
que me é característico, zombei, ao dizer-lhe que este “Rei” tam-
bém foi renegado por sua corte, tal como eu fui.

Mas ao entender um pouco da vida deste Mestre, percebo 
que, os que O seguem e amam, trazem no semblante a paz, dife-
rente dos que me acompanham.

Aos que me lêem e acreditam na minha história, saibam que 
ouro, jóias e poder não trazem à alma a recompensa que, ilusoria-
mente, os tolos acreditam. Trazem, sim, perseguição e falta de paz, 
e não a alegria de servir que vejo no rosto dos incansáveis trabalha-
dores da Luz que vêm nestes antros, em busca dos regenerados. 
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Ao saber do meu exílio, este “anjo amigo” informou-me ser 
mais uma ajuda e auxílio vindo do Alto. Reencarnarei, com esta 
corte de fracassados que me acompanham por muitos séculos. 

Até quando estarei ligado aos meus perseguidores, não sei. 
Mas já não me restam forças para mais peregrinações nos abismos 
da revolta. Peço forças para que consiga finalmente reerguer-me, 
em mais um exílio de expiação, e assim poder transmitir mensa-
gens de luz como faz o Anjo bom.

Deus nos salve.

Henrique Anjou
GESH – 05/11/10

HERCULANO PIRES  

79 - Sigamos unidos pelo amor do Cristo
Acompanho o valoroso amigo entre uma e outra incursão 

socorrista a que sou convidado a servir. Somos peregrinos do in-
visível ajudando o próximo, como trabalho concedido para nossa 
elevação.

Ao auscultar as mentes humanas, quantos detritos encontra-
mos que já não lhes tem serventia! E ficam ali, amontoando-se até 
que se convertam na chaga malsã provocadora da doença.

São os cânceres , amontoados de sentimentos e pensamen-
tos egocêntricos amalgamados pela vida turbulenta e desregrada 
das criaturas.

São as doenças respiratórias a denunciar a sufocação provo-
cada pela aspiração das fumaças deletérias, oriundas da queima 
dos ódios sem fim. 
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São as doenças digestivas a arrastar-se entre dores e desalen-
tos ocasionados pelas palavras não ditas, devido à culpa que lhe 
pesam na alma.

Poderíamos seguir, descrevendo-vos os quadros de lamentá-
veis altercações gestadas, ora pela invigilância, ora pela ignorância 
humana.

Mas nada se assemelha aos comprometimentos cármicos 
amargados pelos que empregam a vida a manipular em proveito 
próprio a opinião das massas.

Estes ver-se-ão imobilizados pela gangrena mental provo-
cadora das paralisias mortificantes, permanecendo inertes, sem 
ação após terem movido, ao seu bel prazer inconseqüente, os 
pensamentos alheios. 

Aqueles que estimam a doutrina dos espíritos e guardam-lhes 
as preciosas lições devem libertar-se, a cada dia, das amarras a que 
se habituaram, não apenas com o propósito de evitarem a doença 
que virá, mas, principalmente, por haverem encontrado no farol 
de luz higina, a chave do progresso que evitará o desperdício da 
queda desnecessária.

Entre nós, apenas a barreira da matéria que se adensa, mas 
em nada se diferencia nossa vida, se pensarmos no progresso ao 
alcance de cada espírito.

Sigamos, então, unidos pelo amor do Cristo, servindo e aman-
do, sem deter nossos passos nas discussões vazias, cujo valor 
questionável denota atraso e inferioridade da alma.

Que Jesus nos abençoe.

Herculano Pires
GESJ – 19/03/10
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IRMÃO X 

80 - Em vigília e oração
Vidência: 

Vi muita neblina e uma índia com uma criança nos braços. Ela 
queria pedir algum tipo de ajuda, mas sentia tanta raiva que não ti-
nha coragem. Depois, vi muitas crianças brincando na frente de um 
barranco. Após a vidência, recebi a seguinte mensagem:

Prezadas irmãs! 

Durante todo o dia de hoje, devereis manter-vos em vigília de 
orações e estudo, concentrando energias e afinando os contatos 
para comunicação.

Em alguns momentos, grupos de índios, serão a vós encami-
nhados para que os doutrineis. Estarão agrupados por categoria vi-
bratória, portanto, a doutrina de um será estendida a todo o grupo. 

Visamos, com essa medida, reduzir a força vibratória negativa 
que do plano espiritual assola o plano físico. 

Salve a Força! Salve a Luz!

Irmão X
GESH – 18/04/2003

81 - Natal é tempo de festa! Natal é tempo de paz!
Natal, tempo de encontros.
Encontros de entes queridos.
Encontros entre irmãos.
Encontros entre amigos.
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Encontros que marcam a paz, o amor, a bondade.

Vibrações puras, fagulhas de luz, nascem nos corações que se 
encontram capazes de ativar as forças magnéticas dos sentimen-
tos sublimes.

Todos pensam que é o Natal a inspirar os sentimentos. O que 
poucos sabem é que ao renascer na Terra, livre de todo carma, 
Jesus plantou, em cada lugar por onde caminhou, sementes de 
amor. E elas cresceram, cultivadas pelos Anjos do Senhor.

Assim, todos os anos, por ocasião do natalício, as árvores do 
amor, plantadas pelo Divino Semeador, dão frutos de luz que se 
desprendem com a brisa dos pensamentos em festa e vão alegrar 
os encontros, instalando-se nos corações onde poderão renascer 
e gerar novas sementes, dependendo dos cuidados que tenham 
com elas.

Natal é tempo de festa, 
quando muitos parecem criança.
Natal é tempo de paz, 
que deixa mais forte a esperança.

Esperança em dias vindouros, quando a alegria habitará os 
corações dos homens.

Irmão X
(O mesmo escritor Humberto de Campos)

GESH – 19/12/09 
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82 - Em homenagem ao aniversário do GESJ!
Ao Grupo Espírita Servos de Jesus 
Nascido do coração
Quem ama com sinceridade
Porto a ancorar a emoção
Dos que tem necessidade
 
Simples Casa de Caridade
Transformada em Farol de Luz
Amálgama de verdadeira amizade
Dos que se tornam Servos de Jesus
 
Farol de Luz Eterna,
A irradiar clarão de amor,
Paira sereno, o Mestre Nazareno,
E por nós, sempre amado, Salvador.

Irmão X
GESJ – 22/12/09 

Vidência: 

Vi um clarão imenso na frente do Centro, por trás de nossa Diri-
gente*. Depois de certo tempo, a luz diminuiu de intensidade e pude 
ver a figura do Mestre Jesus, sentado. De Sua aura radiante, partiam 
projeções de energia que tomavam a forma de crianças. Essas crian-
ças corriam na direção das pessoas que assistiam a palestra do dia. 
A energia de cada criança se fundia na do adulto correspondente. 
Aos poucos, fui notando que tais crianças éramos nós mesmas. Senti 
imensa alegria!
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*Observação da médium:

Depois do mantra realizado naquele dia, vi o mesmo local do 
clarão com uma pirâmide, construída de energia pura. Uma luz ama-
rela fora instalada onde antes eu vira o Mestre Jesus. Na frente da pi-
râmide, havia uma porta, por onde entravam e saiam “Extraterrenos 
diferentes” dos que eu já vira.

O GESJ nasceu no dia 23/12/1970.

ISAAC NEWTON

83 - Construção de projetos futuros
Irmãs, a mente é uma máquina tão poderosa, que um homem 

experiente na manipulação das forças da natureza, tanto pode in-
fluenciar coletividades para o bem, como para destruir vidas nas 
concretizações dos seus planos nefastos.

Nesta reunião de “mentes privilegiadas”, encontramo-nos 
para que, através das experiências de cada um, possamos influen-
ciar, positivamente, os seres encarnados no uso das idéias, tecno-
logias e energia abundante doadas pela Natureza. Não nos reuni-
mos somente para auxiliar a atual civilização, mas para a constru-
ção de projetos futuros que serão postos em prática na nova 
civilização que virá (Terra Renovada), pois algumas das novas 
tecnologias não podem ser implementadas no momento, de-
vido à decadência moral dos seres humanos.

Alguns de nós estaremos encarnados na Nova Terra para por 
em uso essa nova tecnologia.

Quanto aos irmãos encarnados que aqui se encontram, sugi-
ro que busquem melhorarem-se para, quem sabe, fazerem parte 
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dos habitantes que saberão viver em harmonia com o novo, sem 
destruir o seu Planeta.

Isaac Newton
GESJ – 05/06/10 

Nota:

Estavam reunidos vários cientistas, alguns deles conhecidos na 
história como Galileu, Madame Curie, etc.

ISABEL DE ARAGÃO

84 - Que o coração frio se aqueça sob a Luz do Mestre 
         Jesus

Salve, Jesus, que nos guia!

Salve a luz de Maria!

Irmãos, em nossas peregrinações pelo astral da Terra, vimos 
resgatando as pequeninas almas das crianças que em seus cor-
pos frágeis e curto tempo de vida, resgatam milênios de doloroso 
plantio; corpos pequenos, almas antigas na erraticidade.

Buscamos esses infelizes nas favelas, becos, ruas, casas de 
aborto e de prostituição, instituições de menores infratores e per-
cebemos o que a falta de amor, aliada ao ódio para com o próximo 
pode fazer, acelerando a queda de um ser. 

Ela para a mensagem, volta os olhos para o Alto e faz ligeira prece:

Pai, imploramos, em nome das mães, que sob o comando da 
Veneranda Maria, pedem clemência para as crianças; que os en-
carnados e desencarnados reflitam e não se arvorem de juiz e car-
rasco, pois todos são devedores e dolorosa é a colheita de tal ato.
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Que busquem, no amor puro da Mãe Santíssima por seus fi-
lhos (a humanidade), o exemplo de amor, paciência e perdão, mes-
mo que, aos colocá-los em prática, não tenham a compreensão 
dos que os acompanham na jornada evolutiva.

Após, ela continua a mensagem:

Somos muitas mães, reunidas no Planeta Terra, ajudando no 
resgate dessas pequeninas almas infelizes, trabalhando em catás-
trofes e, de alguma forma, ajudando as crianças que desencarnam 
sob a violência dos adultos.

Que o coração frio se aqueça sob a Luz do Mestre Jesus.
Paz a todos.

Isabel de Aragão
GESH – 29/06/10 

ISAIAS, O PROFETA

85 - Profeta é aquele que se comunga com Deus
Vejo uma multidão tresloucada e desnorteada, sendo arrasta-

da por uma onda enorme e aprisionada pela matéria densa.
Paira, sobre essa multidão, o manto do pavor e desespero, 

pois não buscaram, enquanto o tempo era precioso amigo, prepa-
rarem-se para o “Grande Evento”.

Pobres criaturas!...
Por que não souberam aproveitar o “precioso acréscimo”, 

ofertado pelo Magnânimo Ser, Jesus Cristo?
Agora, suplicam misericórdia e piedade, sendo que nem se-

quer preocuparam-se em contribuir com um mínimo do que é exi-
gido: a reforma íntima.
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Sentirão a dor cruciante pelo descaso com o tempo que não 
souberam aproveitar.

Prenúncios foram trazidos desde milênios findos. E de nada 
adiantou para melhorarem.

Eu, como mais um dos Profetas, venho corroborar para que 
a Vontade e a Lei de Deus prevaleçam em todo o Orbe terráqueo.

“É a Ira Divina”?  Muitos questionam...

Não, meus irmãos. É um alerta. É a Misericórdia do Pai que 
tantos pedem, quando avisamos, com antecedência, sobre tais 
acontecimentos.

Avisamos com o intuito de que possam modificarem-se, pre-
pararem-se e prevenirem-se, estando, desta forma, fortalecidos 
quando os prenúncios chegarem.

Profeta não é aquele que causa pânico, nem tão pouco é 
aquele que “inventa coisas” de sua cabeça.

Profeta é aquele que se comunga com Deus; é o Canal Aberto 
para a Comunicação Divina. Ele passa para os seus irmãos a Pala-
vra, a Vontade e as Leis de Deus.

Prediz aquilo que virá. Vê e sente o que as criaturas irão pas-
sar no futuro. Contudo, ninguém lhes ouve; ninguém os entende; 
ninguém lhes dá o devido crédito, ou valor sobre o que prevêem.

O Maior dos Profetas vos disse que muitos profetas vieram an-
tes d’Ele e que muitos outros viriam após Ele.

Se o que Ele professou ninguém acreditou, o que dizer da-
queles que professaram antes e depois d’Ele? Também, ninguém 
acreditará no que foi dito, ou prenunciado.

Acreditem nas profecias, meus irmãos! Elas acontecerão, 
ou melhor, já estão acontecendo.
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Mudem, enquanto é tempo. Ajam em prol de si mesmos e do 
próximo.

Não esperem que os fatos aconteçam, para só depois acredi-
tarem.

Ajam agora, porque depois não haverá mais tempo. Outra 
oportunidade igual a esta só daqui a milênios vindouros, com ou-
tros Profetas, em outros Orbes, semelhantes ou inferiores a este.

Conclamo-os ao despertamento! Não estacionem novamente.

Que Jesus seja sempre o Norte de seus caminhos.

Salve a Paz, a Luz e o Amor!

Salve, Jesus!

Isaías, o Profeta
Médium - Em seguida, captei mais algumas palavras:

Óh, Senhor!... Pai de Infinito Amor!

Eu vos suplico, tendes bondade e compaixão. Dai-nos força e 
coragem para guiarmos os nossos irmãos.

Tirai-nos a angústia e a tristeza do nosso coração, ao deparar-
mos com cenas dantescas por entre a multidão.

Não permitais, Senhor Deus, que desfaleçamos como os incau-
tos, pois dores e sofrimentos anunciaremos por entre os percalços.

Se faltar-nos a esperança e a alegria, estendei-nos Vossa Mão 
Amiga. 

Ficai todos na Paz do Amado Jesus.

Paz, sempre!

Isaías, o Profeta
GESJ – 10/10/09
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IVONE PEREIRA

86 - O pedido de ajuda
Vidência:

 Ao iniciarmos as irradiações costumeiras, após os atendimentos 
da terça-feira, vi que se encontrava no recinto uma senhora, grisalha, 
talvez com seus 60 para 70 anos. Ela aparentava idade avançada, po-
rém irradiava uma carga de energia-luz intensa, incompatível com 
sua aparência, o que a tornava uma visão incomum.

A energia que emanava era muito agradável. Junto com ela, 
chegou um grupo de suicidas muito sofridos; traziam, no corpo as-
tral, as marcas de sua morte dolorosa e alguns ainda reproduziam 
sintomas físicos da causa da morte, como foi o caso de alguns que vi 
vomitando. 

Em seguida, essa senhora, que reconheci como sendo Yvone Pe-
reira, dirigiu um pensamento de súplica ao Pai Misericordioso, para 
que eles fossem atendidos. Em oportunidade seguinte, ela nos ende-
reçou uma mensagem.

Comunicação:

Amigos! Agora, passada a tormenta, tudo encontra a calma, 
estado natural da existência.

Todos nós, aqui reunidos, caminhamos percorrendo trajetó-
rias de vida repletas de experiências, dentre as quais, o suicídio.

Todos já procuramos a saída fácil, porém equivocada, da mor-
te voluntária. Ninguém age impunemente contra a Lei.

Rememorando a escalada de erros e súplicas, colhidos por 
força da Lei do Progresso, é que venho até vós, no sentido de in-
terceder por estes que aqui estão.
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Foram trazidos para ouvir a franqueza das palavras, que en-
charcam de esperança, até a alma mais desesperada.

Aqui estamos, mediante autorização da Equipe Dirigente dos 
trabalhos e pedimos, por caridade, que nos auxiliem, ofertando-
-lhes uma oportunidade a mais, de desabafar suas dores e ajustar 
suas fibras íntimas.

Só o Pai amantíssimo poderá retribuir-lhes, em bondade e 
luz, a dádiva da caridade solicitada.

Com muito apreço e gratidão. 	

Vossa irmã,

Yvone Pereira
19/01/2010 

87 - As dores dessa hora são muitas 
Como suicida, eu a acolhi em meus braços. Agora, encontro-a 

em nova vida, trabalhando na Seara Cristã. Quanta alegria, minha 
filha!

Feridas cicatrizadas, é hora de dedicar-se ao trabalho, em fa-
vor daqueles que ainda as trazem abertas.

Quão tristes as horas iniciais, recorda-se? Mas agora estão no 
passado, como lembranças. Hoje, constrói com as mãos, que ou-
trora decepou o trabalho de recondução do próprio progresso.

Salve a Lei do Amor, que a todos, indistintamente, acode, 
abriga e eleva.

Depois a irmã endereçou palavras de ensinamentos a todos: 

Os casos de suicídio crescem ao redor do mundo. Assustam-
-nos especialmente os altos índices de suicídio entre jovens e 
crianças. A vida materialista, a ausência de culto às coisas do es-



145

pírito, aliados ao assédio violento de nossos irmãos infelizes, vêm 
impelindo muitos a ceifarem suas vidas ainda no nascedouro das 
experiências físicas.

Triste sina, pois expirarão o consumo de sua Energia Vital, se-
parados de seus núcleos familiares, daqueles amores e afetos cul-
tivados ao longo de muitas encarnações, em mundos distantes, 
destinados aos rebeldes incorrigíveis.

Deverão recomeçar, após drenagem da Força Vital, em outros 
mundos, pois serão exilados.

O que poderíamos dizer, a título de colaboração, na seara de 
serviço do resgate planetário?

Irmãos, as dores dessa hora, são muitas e o caos instala-se so-
bre a Terra. Outras dores virão e o caos ainda mais forte ficará; no 
entanto, sois agentes das transformações que urgem nessa hora.

Fazei com que vossas vidas, sejam baluarte de fé e coragem 
e que a rebeldia insistente ceda humilde diante do Plano Maior.

Entregai vossas vidas, sim, na reconstrução dos valores mo-
rais, espirituais e sociais da humanidade, porém, jamais, vos en-
tregueis ao desalento, entrando pela porta larga do suicídio, pois 
este caminho vos levará a um destino sem volta.

Se a dor está presente, sede o lenitivo para ela.

Força e coragem!

Deus vela por vós.

Paz em vossos corações.

Yvone Pereira
GESJ – 19/01/10 
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JÓ

88 - De tudo, virei um nada ...
Irmãos amados
Uma vez mergulhado na vida corpórea, sofri enormemente. 

Após muitos anos de vida farta e feliz, perdi tudo que possuía: ri-
queza imensa em ouro, jóias e dinheiro.

Minha família destruiu-se, deixando-me na amargura da soli-
dão e meus amigos, desinteressados do homem doente e pobre 
que me tornei, afastaram-se impiedosos.

De tudo virei um nada e, no auge do sofrimento, a doença gra-
ve me acometeu, arrebatando as últimas esperanças de felicidade.

Entretanto, em sonho, um anjo apareceu dizendo da imensa 
dívida que eu resgatava com meu sofrimento, afirmando que o 
Criador não abandona seus filhos e que, passada a tormenta, novo 
sol, no horizonte de minha vida, se reergueria.

Acreditei, pois em meu coração, apesar de fraco, morava a 
fé. Segui meus dias, crendo que, apesar de todos os prognósticos 
mais negativos, Deus sustentava minha vida, concedendo-me 
uma chance a mais de provar o quanto estava aprendendo de hu-
mildade e amor ao próximo.

Então, o glorioso dia chegou em que a cura vinda do Pai al-
cançou a intimidade do meu ser e, de dentro para fora, vi renascer 
meu espírito que, com suas forças renovadas, reergueu meu corpo 
e reativou meu cérebro.

Novas oportunidades vivi, aproveitando-as todas: constitui 
nova fortuna, a família perdida e incrédula se refez na paz de no-
vos tempos e até o fim daquela vida, a saúde foi minha aliada inse-
parável na jornada de retribuição, através da prática da caridade, 
da graça recebida do Criador.
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Graça Maior não há do que ter a vida tocada pelo amor de 
Deus, Aquele para Quem nada é impossível e cujo Amor sequer 
podemos ainda compreender, mas que se derrama abundante so-
bre nós, incansavelmente, na espera interminável de nossa trans-
formação.

Paz nos corações, serenidade nas mentes e amor em vossas 
mãos operantes.

Jó
05/12/09 

JOANA D’ARC

89 - Guerreira incansável
Salve a luz que nos guia

Quando na Terra, busquei servir as ordens que do Alto, para 
mim chegavam, através da “faculdade mediúnica”. Mal interpreta-
da, paguei com a vida, por não satisfazer a ânsia de poder dos Reis 
e da Igreja que me lançou na fogueira.

Firme, não abdiquei das minhas convicções e sabia que não 
era influenciada por “Demônios” como diziam.

Fui guerreira na Terra. Hoje, sou guerreira de Cristo, e, com 
o mesmo amor e coragem com que me dedicava naquela vida, 
também agora, vou às batalhas com a espada do amor e da fé ina-
balável no Pai.

Travo lutas com os Senhores das Trevas que são os mesmos 
que, naquela época, eram os Dirigentes da Santa Igreja. Vestem o 
seu manto carmim e, para a nossa tristeza, exigem o tratamento 
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de Bispos, Papas e Cardeais[4].

Vencidos nas lutas, são enviados ao exílio. Sentimos dor no 
coração, ao vermos que o orgulho secular cristalizou-se em seus 
duros corações.

Não os abandonaremos no degredo e, com a permissão do 
Alto, os auxiliaremo-los nessa transição. Eles são, para mim, entes 
amados que se desviaram do caminho de luz que poderiam ter 
tomado e, deste modo, mudado suas condições espirituais.

Lutaremos pela luz.

Ontem, hoje e sempre, guerreira do Cristo.

Joana D'Arc
27/03/10 – Vigília Abrigo

JOÃO DE DEUS

90 - Senhor, daí-me forças e coragem para disseminar 
         a fraternidade

Quisera, oh Deus, aliviar os sofrimentos
de toda humanidade
e estancar o sangue que corre fétido,
apresentando-nos quadros tristes de paisagem.

Quisera, oh Mestre Jesus, sustentar o peso da cruz
dos nossos irmãos que padecem, longe da Tua Luz.

[4] Nas reuniões mediúnicas, quando esses irmãos incorporam, apresentam-se 
com mesmo orgulho e superioridade exigindo o tratamento que lhe era devido 
quando encarnados. A vaidade, o orgulho e prepotência ainda os dominam.
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Maria, mãe sublime e fonte do Divino Amor,
amparai as almas renitentes
que permanecem no mal entorpecedor,
indo aportar noutro Mundo de Expurgo e Dor.

Senhor, sendo um instrumento de Vossa Vontade,
dai-me forças e coragem para disseminar a fraternidade,
concitando todos a viverem em igualdade.

Servo humilde e obediente,
convosco seguirei, sempre em frente,
alcançando, mais e mais, gente.

João de Deus
GESJ - 08/05/10 

JOAQUIM SILVÉRIO DOS REIS

91 - Senti na pele o que é clamar por ajuda, e receber,  
         de volta, somente zombarias e desprezo.

Obrigado, Pai e aos Amigos Espirituais, pela confiança, e por 
darem-me força para estar hoje trabalhando para a Luz.

Amigos, não é fácil despir-se do orgulho e, diante do público, 
declarar-se culpado, assumindo erros que poderiam ter sido evi-
tados.

Fui auxiliado por aquele (Tiradentes) que considerava meu 
desafeto, mas que lutou por mim até reerguer-me das profunde-
zas do Abismo. Levou tempo para que eu entendesse qual era a 
tarefa e objetivo do ser que declarei culpado de traição. Através 
das mãos amigas, do estudo e de muito trabalho, retorno às pa-
ragens sombrias de onde saí para ajudar os infelizes que foram ali 
parar, por meu ato ou não.
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Participo das missões de resgate, libertando os escravos da 
escuridão, pois senti na pele o que é bramar por ajuda e receber, 
de volta, somente zombarias e desprezo.

Pedi aos Amigos Superiores e ao Ilustre amigo de outrora que 
aqui me trouxesse para trabalhar.

Sei que ainda muito tenho que avançar, mas já encontrei o 
caminho que tenho que trilhar.

Paz do Cristo e obrigado pela fé no meu trabalho, irmãos.

Joaquim Silvério dos Reis
GESH – 17/07/10 

JOSÉ BONIFÁCIO

92 - Quem conheceu a Terra do Cruzeiro, jamais 
deixará de ser brasileiro!

A Terra do Cruzeiro, tendo importante papel na elevação e 
socorro desta humanidade, vê-se alvo das investidas das Forças 
Retrógradas que, ilusoriamente, intentam dominar o Orbe.

Essas Forças investem em ardilosas armadilhas, atraem gran-
de carga negativa de todo o planeta convergindo-a para a Terra 
do Cruzeiro, Brasil, no intuito de afrontarem as Forças da Luz, no 
domínio das criaturas e destruição do bom e do belo.

Sendo esta pátria de importância excelsa para a futura huma-
nidade, também é revestida de proteção divina, e seu povo, reple-
to de almas fraternas, mantém uma barreira natural contra as Tre-
vas. Se assim não fosse, há muito, guerras teriam sido deflagradas 
e os Planos Siderais, fracassados.

Terra ainda jovem, para aqui convergiram grandes Seres de Alta 
Estirpe Espiritual, a fim de moldarem as condições ideais para o plane-
jado Celeiro da Humanidade. Mas muitos espíritos de baixa vibração 
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convergiram para a Terra do Cruzeiro, atraídos por sua Luz Irradiante, 
e também proporcionaram a contaminação das células selecionadas 
para progredirem e disseminarem a fraternidade e o amor.

O Brasil e os brasileiros deixaram-se contaminar pelas ten-
dências inferiores, trazidas pelas almas delinqüentes, porém, o 
povo, em sua essência, constitui ainda, a pureza da Fraternidade 
e do Evangelho, na sua prática fervorosa, que proporciona as con-
dições ideais para o Brasil manter-se como a Pátria do Evangelho.

Renascem, por todo o Planeta, as almas de baixo padrão 
vibratório, como última oportunidade de reajustarem-se com 
a Lei do Progresso, mas, por onde passam, deixam um rastro 
de sangue e dor, maldade e violência.

É tempo de “seleção final” e as almas que se candidataram à 
regeneração cumprem os desígnios de Deus e superam suas pro-
vas com galhardia, dispostas a tudo sofrerem para manterem-se 
fiéis ao Cristo. No entanto, as almas desajustadas mantêm-se pre-
sas aos desvios morais e vícios torpes, tornando-se escravas da es-
curidão e da Besta.

Os Alicerces de Luz mantêm o Brasil como Pátria do Evan-
gelho e Celeiro do Mundo, apesar do grande índice de almas 
inferiores a renascerem em seu bojo, instituindo o caos, a vio-
lência, a falência moral das criaturas.

É a “prova final dos Cordeiros”: a convivência com os lobos.

Jesus é nosso Pastor e conduz o Seu rebanho com sabedoria 
e amor.

Salve, oh Brasil!

Salve, oh Brasil!

Salve, Jesus!

José Bonifácio
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Os litígios de terra no Brasil quase que faz em parte de sua 
cultura; mas os gananciosos, acicatados pelas Forças Trevosas, 
querem transformar a partilha em guerra sangrenta.

Devemos defender a Paz e instituir o Amor!
Devemos defender os fracos e amar a todos!
Salve a Paz! Salve o Amor! Salve Jesus!
Quem conheceu a Terra do Cruzeiro, jamais deixará de ser 

brasileiro! 
José Bonifácio

26/11/08 – Hotel Uiramutam – Boa Vista/RR
Nota: 

Fomos a Boa Vista atendendo a solicitação de Irmãos Superiores, 
nos ódios mais intensos entre posseiros e os índios donos das terras.

JOSÉ DE ALENCAR

93 - Colheita dolorosa espera os que se distanciam da 
         luz

Salve a luz do Mestre Jesus!

Irmãos, não vivi como índio, mas trago no peito o amor e o 
respeito por essa nação tão fraterna, mansa e obediente aos de-
sígnios do Pai.

Quantos ensinamentos e lições os nossos irmãos das matas 
nos trouxeram e que são esquecidos no dia-a-dia turbulento que 
hoje vivem.

Aprendêssemos a amar e respeitar a nossa casa planetária e 
não seríamos tragados pela revolta que hoje os elementos da na-
tureza nos apresentam.
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Tento e vou trabalhando na instrução e na consciência dos 
homens para que aprendam como a simplicidade do amor nos 
torna mais livres e felizes. Mas, infelizmente, os homens tornaram-
-se refratários às boas lições, aos bons conselhos e avançam na 
sanha do poder e da supremacia étnica e social, e como isso deixa 
um rastro de ódio, dor e revolta.

Colheita dolorosa espera os que se distanciam das lições de 
luz que o Mestre Amado nos trouxe e mais uma jornada de duros 
aprendizados aguardam os filhos do Criador.

Que aqueles que já possuem o entendimento do amor uni-
versal em seus corações passem a todos os bons sentimentos de 
que somos um só aos olhos do Pai.

Luz a todos
José de Alencar

GESH – 19/12/09 

94 - A matéria é transitória. O que vivifica é o espírito
Que a Força do Pai Amantíssimo, Onipresente e Onisciente, 

possa envolver-nos!
Irmãos, Paz em Jesus!
Poeta que fui, romanciei sobre as lendas e a cultura dos nos-

sos irmãos da mata. Contudo, não fui um ferrenho defensor das 
causas indígenas.

Através de minhas obras literárias, pude mostrar aos civili-
zados o quão educado, respeitoso e amoroso são os “silvícolas”, 
como a maioria os designa.

Povo simples e humilde, com muito apreço e dedicação, dis-
põem grande parte de suas vidas aos bens espirituais.

Fazem a partilha, onde distribuem de igual para igual 
tudo o que recebem.
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Aram a terra com respeito, sem maltratá-la, sorvendo os frutos 
que dela provêm. Caçam e pescam para sua própria subsistência, 
pois são, ainda, espíritos primários, como um dia fomos. Cultuam  
Tupã, ou Grande Sol Maior, os deuses do Trovão, da Água, da Terra, 
do Vento, da Guerra, da Lua, do Canto, da Dança, enfim, louvam ao 
Pai, a dádiva da vida.

Muitas pessoas civilizadas pouco sabem dos conhecimentos 
que os índios trazem em seu íntimo. Há índios mais civilizados do 
que muitos homens ditos brancos.

Almas ingênuas e puras, são como crianças que necessitam 
de orientação e amparo. E o que o homem branco fez? Abusou 
de sua inocência, de sua falta de conhecimento; usurpou todos os 
seus bens materiais; e, como se não bastasse, vilipendiou toda a 
Nação Indígena, ou seja, ultrajou, massacrou e discriminou esses 
nossos irmãos.

Agora, sentem na carne o que fizeram no passado, quan-
do reencarnam em aldeias ou tribos indígenas, onde a situa-
ção sócio-econômica é paupérrima.

Acordai, irmãos! Todos nós, sejamos brancos, pretos, pardos, 
amarelos, vermelhos, enfim, somos um só corpo e uma só carne, 
assim como Jesus nos ensinou.

A matéria é transitória, o corpo de carne perece. O que vi-
vifica é o espírito. O que edifica são as nossas ações.

Obedeçamos, sem exceção, à Lei do Progresso. Estes irmãos 
caminham rumo à evolução, assim como nós.

Saudações fraternas e júbilos para uma vida futura, onde se-
remos uma só irmandade. É o que desejo ao GESJ.

Salve a Força da Luz!
Salve, salve, o Divino Mestre Jesus!

José de Alencar
19/12/09
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95 - Semeai a mensagem da “boa nova”
Caros amigos,
segui o “Evangelho do Cristo”.
Alçai dos profundos abismos, 
nossos irmãos em perigo. 

Semeai a mensagem da “Boa Nova”.
Trabalhai para desfazer a discórdia,
que outrora implantastes,
indo contra a concórdia.
 
Sem apoio e sem arrimo,
desamparados de amor e de carinhos,
cuidai de nossos irmãos
como se fossem vossos filhinhos.

A alma entristecida,
Consolai, confortai e amparai,
Resgatando-a dos erros que a consumiam 
Com as Graças do Pai.
 
Que a Força e o Amor do Sublime Mestre Nazareno, 
Sejam sempre o consolo e o alento das almas
em burilamento.
Salve, salve, a Força da Luz!
Salve, salve, o Mestre Jesus!

José de Alencar
GESJ – 04/01/10
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JUDAS ISCARIOTES 

96 - O sofrimento redime e o amor eleva as criaturas 
          às Mansões Sublimes

Irmãos meus, há pouco tempo estivemos convosco, comuni-
cando o inicio de nossa redenção perante o Pai. Perdoado pelo 
Divino Mestre, busquei também perdoar-me através do trabalho, 
na entrega total e incondicional. Com tarefas direcionadas pelo 
Amigo Divino, desci aos Abismos para ali cumprir as determina-
ções de Jesus, tornando-me, finalmente, um “pescador de almas”.

Indefinível é minha alegria de, enfim, conseguir encarar a hu-
manidade a quem traí, com o ato insano dirigido ao Mestre, insu-
flado pelas Trevas, devido ao equivoco de meus ideais.

Não posso retornar no tempo e impedir os acontecimentos 
funestos que me lançaram a introspecção, porém, posso e tenho 
feito mudar a historia de muitos irmãos, que por milênios atrofia-
ram suas consciências nos Abismos profundos. Ali, agora, perce-
bemos algumas clareiras e a total escuridão existente já é perme-
ada por argêntea e suave luz, em vários pontos.

Sob a inspiração Divina, trabalhamos, porém não mais divul-
gando a Boa Nova, como o fizeram meus irmãos, discípulos do 
Mestre Jesus, nas Aldeias e Cidades; mas semeando o amor nos 
corações áridos, mergulhados nas trevas.

Há muito trabalho e sinto que o tempo esgota-se rapidamen-
te. Antes que os acontecimentos planetários expulsem os infrato-
res, compulsoriamente, busquemo-los em suas moradas de dor, 
aliviando-os do fardo doloroso do atraso espiritual.

O sofrimento redime e o amor eleva as criaturas às Mansões 
Sublimes da Paz e da Luz.
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Jesus seja conosco.

Longa jornada expiatória aguarda esses irmãos infelizes e 
atrasados, porém o socorro que ofertamos em nome de Jesus é a 
oportunidade máxima que o amor do Cristo lhes oferta.

Em nome do Cristo Planetário avancemos, desbravando a es-
curidão, implantando ali a Luz da Criação.

Paz, convosco.

Judas Iscariotes
GESH – 24/04/10 – Vigília Pedra Azul –

Aracê – Domingos Martins (ES)

JÚLIO VERNE

97 - Muitos me tacharam como louco
Saudações cordiais a todos!

Estou muito feliz por ter encontrado pessoas que comparti-
lham comigo a realidade da vida nos mundos subterrâneos.

Na época em que me aventurei a relatar, sob forma de his-
tórias, a existência de cidades no interior da Terra, muitos me ta-
charam como louco; que isto era um absurdo, pois que não podia 
existir vida, onde há somente lavas vulcânicas, magma e fogo.

Amigos, minha verdadeira intenção com minhas narrativas 
era alertar as pessoas de que Irmãos altamente preparados e ab-
negados convivem conosco, neste tão belo planeta.

Nunca aceitei, enquanto encarnado, a concepção de que não 
há vida fora da Terra. E desde então acreditava que existia vida 
dentro de nosso orbe.

Tamanha foi minha alegria quando pude constatar o que, de 
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fato, tinha plena fé e certeza; aliás, certifiquei-me da existência 
não só de uma, mas várias Cidades Intraterrenas.

Não conseguiria exprimir, em palavras, a grandiosidade do tra-
balho que nossos Irmãos Intraterrenos vêm realizando no Planeta.

Atualmente, muitos seres se reúnem a vocês para o trabalho 
redentor, onde venho auxiliando em concurso fraterno e amigo. 
Nas lides que seu Grupo assumiu na Seara de Jesus, sob o coman-
do do Cel. Fawcett, atuo no socorro de encarnados e desencarna-
dos, resgatados em catástrofes que acontecem por todo o Orbe e 
que são trazidos para a Cidade de Létha.

Como é lindo, irmãos, o amor que nossos Irmãos Lethanos 
têm pelo humanos da superfície.

Como é grandiosa a obra que realizam, na missão do resgate 
planetário, dia após dia, sem cessar, recolhendo e abrigando as 
criaturas que sequer, um dia, poderiam supor em suas pobres filo-
sofias acerca da vida material, que poderiam vir a habitar no inte-
rior da Terra.

Agora, mais do que nunca, todos devem conscientizar-se de 
que não somente há vida, mas, principalmente, que devem se 
preparar para fazer jus a adentrar e alojar-se, provisoriamente, nas 
acomodações destinadas aos seres da superfície, espalhadas em 
diversas Cidades Intraterrenas.

Em alguns momentos, fico compadecido pela bestialidade 
reinante na superfície terrena. A que ponto chegaram os seres 
humanos, agindo de forma tão hostil com Irmãos amorosos, que 
abriram mão de viverem em seus planetas de origem!...

	 Como seria nossa situação, se não fosse a ajuda recebida 
dessas mãos fraternas e caridosas?

Pensem e reflitam, meus amigos!
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Onde haverão de permanecer, quando o caos maior assolar todo 
o planeta Terra? Onde se estabelecerão, quando fortes cataclismos 
assolarem, maciçamente, todos os cantos e recantos deste Orbe?

Que a Chama do Divino Amor, irradiado pelo Excelso Rabi da 
Galiléia, permaneça sempre pulsante em vossos corações.

Salve a Paz e a Divina Luz do Mestre Jesus!

Júlio Verne
31/07/10

JUSCELINO KUBITSCHEK

98 - Cada nação tem o político que merece
Vidência: 

Vi, no plano astral, que um dos plenários do Congresso Nacional, 
em Brasília, estava com um número grande de entidades inferiores, 
divididas em grupos. Notei que havia uma rixa entre esses grupos, 
pois estavam disputando, no plano físico, quem iria comandar a Ses-
são que iria começar.

Em seguida, recebi a seguinte comunicação:

Salve a Luz e o Amor!

Saudações cordiais, irmãos em Cristo!

Muita gratidão tenho, por vosso Grupo, e tão valoroso é o tra-
balho que vindes realizando nos planos visíveis e, também, invisí-
veis, que não pude me conter de tanta alegria quando aqui che-
guei, em vossa Colônia Espiritual Servos de Jesus.

Se hoje, a humanidade desse a devida importância aos Postula-
dos de Jesus, o Planeta não estaria do jeito que está. E não me refiro 
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somente à nação brasileira, pois a insanidade, a perversidade, a estu-
pidez e a corrupção estão espalhadas em todo o Orbe terráqueo.

O fim desta civilização aproxima-se e, ao mesmo tempo, ela se 
fecha ou não quer aceitar informações sobre os momentos finais 
que assolam, diariamente, nossa Mãe Terra, parecendo-se com a 
humanidade do tempo de Sodoma e Gomorra, as duas cidades 
que foram destruídas outrora, juntamente com seus habitantes, 
devido à prática de atos imorais.

Angustiava-me o ser por ter conhecido tão tardiamente tais 
estudos e práticas espirituais, que são ferramentas de apoio a lapi-
dação de nosso progresso espiritual.

A vinda de abnegados Irmãos – de diversas galáxias, bem 
como do interior da Terra – para auxiliar-nos no processo de reno-
vação íntima, a fim de que não sejamos novamente deportados a 
outro orbe planetário, é um assunto pouco propagado e discutido 
no cenário político, econômico e social.

São assuntos tão pouco ventilados em nosso convívio terre-
no, que quando nos deparamos com a realidade da vida além da 
morte, entramos em choque, devido as nossas antigas crenças e 
idiossincrasias.

Atingindo certa maturidade na lide espiritual, deparamos 
com conceitos, filosofias, doutrinas, entre outras práxis apregoa-
das nas eras findas, que corroboram com a Verdade Eterna e Sobe-
rana, contida no Evangelho de Jesus.

Somente pelo amor e perdão nos transformaremos e nos li-
bertaremos das rodas cármicas de dores e expiações.

Cada nação tem o político que merece, compatível com sua ín-
dole e conduta de hábitos. Porém, cabe a todo e qualquer cidadão, 
modificar-se e fazer por merecer receber políticos mais instruídos e 
bem preparados, tanto psicológica quanto moralmente falando.
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Não culpemos o sistema, que é falho. Aliás, as criaturas são 
falhas, cabendo a Deus, nosso Pai, todos os adjetivos à perfeição.

Busquemos, sim, corrigir nossas falhas para que possamos 
servir de exemplo aos que conosco convivem. Se cobramos algo 
de alguém e que este se modifique, passemos, também, a cobrar-
mos de nós mesmos nossa melhora, nossa mudança.

Irmãos! Sigamos obedientes, as diretrizes da Luz que resu-
mem tudo quanto necessitamos para tornarmos-nos dignos de 
servir ao Mestre dos Mestres, o Amado Jesus.

Paz, bondade e união a todos.

Do vosso irmão e amigo,

JK (Juscelino Kubitschek)
GESJ – 13/07/10

KYRYON

99 - Um dia, nossos destinos cruzaram-se na Atlântida 
Irmãos, nós vos saudamos em nome de Deus, Senhor dos 

Mundos, Criador Incriado, cuja beleza resplandecente se mostra 
em Sua Obra.

Sou Kyryon, Sacerdote da Cidade Intraterrena existente aqui 
(Roraima) que visitareis em breve. Os primeiros seres a entrarem 
em contato conosco. 

Quis a Misericórdia Divina que atendêsseis ao nosso brado. 
Sabemos que a Providência Divina estaria presente em nosso so-
corro, mas, a vossa presença trouxe Força Excepcional a esta re-
gião, que proporcionará a abertura do Portal de Luz capaz de sus-
tentar-nos na ancoragem da Força Maior que desce para a Terra.
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Um dia, nossos destinos se cruzaram, quando estive encar-
nado na Atlântida. Já pertencia à Cidade Intraterrena onde habi-
tamos e fui designado, naquela época, para compor o grupo de 
sacerdotes encarnados na Atlântida para alertar aquela humani-
dade acerca dos acontecimentos funestos provocados pelos atos 
insanos, pela falta de amor em seus corações. (Leiam a obra de Ed-
gard Armond – Na Cortina do Tempo)

Já vai longe este dia e a humanidade da Terra vê-se novamen-
te em situação perigosa, devido às próprias ações destruidoras. 
As pessoas não escutam, não enxergam e não crêem que os mo-
mentos de transformação profunda da Terra aproximam-se e que 
já está ocorrendo a grande seleção dos vivos e dos mortos, anun-
ciada pelo Cristo Jesus.

Infelizmente sucumbem, mas antes, conturbam, desrespei-
tam e vilipendiam a natureza e o próximo.

Vossos Mestres vieram em nosso socorro e o Divino Jesus, Go-
vernador Supremo da Terra,  brindou-nos com Sua Excelsa Presen-
ça em favor dos fracos e desvalidos, dos humildes e injustiçados 
da Terra. Sua presença proporcionou a ativação de grande Força 
Propulsora que conterá o avanço vertiginoso das Forças Retrógra-
das sobre esta região.

Que o Senhor dos Mundos possa recompensar vossa ação 
benfeitora por esta humanidade.

Jesus, Divina Luz, vos sustente e ampare, hoje e sempre.

Kyryon
GESH – 27/11/08 – Prainha Beira Rio – Boa Vista-RR

Vidência:

Na concentração seguinte, vejo alguns flashes da nossa presen-
ça na Atlântida, na época de Kyryon:
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D. Margarida era cientista, “iniciada nas ciências ocultas”, mas 
ainda não convertida à Luz.

Nós, outros, ainda éramos de graduação espiritual atrasada, 
sem o despertar da consciência para a vida espiritual.

Depois nos vi chegar à Cidade Intraterrena, onde uma festa impo-
nente esperava-nos. Havia uma cerimônia para a entrada na Cidade.

Por fim, avistei muitas Naves de Resgate do Comandante Yury 
em atividade intensa no resgate de encarnados e desencarnados[5].  
Os tripulantes tinham a aparência de seres humanos. 

GESJ - 27/11/08 
Prainha Beira Rio – Boa Vista-RR 

100 - Mantende vossas mentes limpas de  
                  pensamentos inferiores 

Vidência: 

Intensa energia desce de uma Nave parada sobre nós. Esta ener-
gia se irradia até o Pronto Socorro Espiritual de Viana-ES, fundado 
por um dos Instrutores do GESJ, o Irmão Ranieri Matias. 

Em torno de nós, surgem seres trevosos com cara de sapo e, ao 
mesmo tempo, do centro do Foco de Luz, surgem vários Seres Extra-
terrestres que formam um círculo à nossa volta.

Em seguida, captei a seguinte mensagem:

Irmãos, força e paz em vossos corações!

Segui em paz, pois estaremos vos escoltando até vosso desti-
no. (Pedra Azul em Domingos Martins – ES)

[5] Esses Irmãos são tão evoluídos que não possuem forma. Tomam a forma que 
lhes convém na execução da missão do momento.
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Horda de bandoleiros, de perto, vos espreitam; mas nada te-
mais, pois sois invisíveis aos olhos dos “servidores das Trevas”.

Mentes limpas de pensamentos inferiores e ligadas ao Divino 
Amigo é a prescrição de ida e volta aos vossos lares.

Lottus Kyryon
15/08/09 – Vigília Pedra Azul, ES 

LAVOISIER

101 - Catástrofes não são castigos divinos, 
              representam a faxina natural da psicosfera 
                    terrestre

De tempos em tempos, assombrados pelos espectros maliciosos 
das formas-pensamentos dominantes no psiquismo planetário, “os 
governadores dos mundos habitados”, necessitam proceder à lim-
peza que caracterizam processos de ascensão vibratória.

Como nada na natureza se cria ou é perdido, o processo em 
questão realiza uma depuração psíquica, que lança os miasmas 
negativos de volta ao ciclo de sua produção, vertendo sua carga 
tóxica sobre a coletividade que a produziu originalmente.

É dessa forma que nascem os cataclismos, as catástrofes que 
assolam, há milênios, a humanidade terrestre, trazendo dores e la-
mentos, além de um longo cortejo de tristezas.

As emoções ligadas diretamente ao psiquismo, também re-
fletem a condição espiritual das coletividades, pois, se mergulha-
da no desespero, essa coletividade dificilmente encontrará saída 
favorável para o drama que vive.

Não há, no desenrolar dos acontecimentos envolvendo seres 
humanos e natureza, fenômenos inexplicáveis. Muito embora al-
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guns causem espanto, horror e até mesmo repugnância, todo fe-
nômeno social ou ambiental tem sua explicação dentro dos parâ-
metros da lógica e do sentido, desenvolvidos pelo cérebro humano.

Se a ciência ainda não encontrou sua lógica ou desvendou 
seu sentido, não é sinal de que estas não existam, mas, sim, de que 
a ciência ainda não dispõe dos conhecimentos necessários para 
compreendê-los.

Tanto jovens quanto antigos cientistas, ou imersos no orgu-
lho paralisante, ou atolados no egoísmo que deteriora, apartaram, 
de seus pensamentos científicos, fragmentos de conhecimentos, 
fundamentais na montagem do grande quebra-cabeça da vida; 
somente quando a humildade lhes permitir que se dobre perante 
o Criador, e o amor ao próximo irrigar seus corações, é que terão 
acesso às peças que faltam para desvendarem e compreenderem, 
com plenitude, o significado da vida.

Catástrofes não são castigos divinos, são fenômenos ligados 
à atividade psíquica dos seres humanos e representam a faxina 
natural da psicosfera terrestre.

Na paz viemos e em paz vos deixamos. Se for permitido, co-
municaremos nas outras vezes.

Lavoisier
GESJ – 12/02/10

LEONARDO DA VINCI

102 - Um oásis de paz e harmonia
Irmãs que realizam a vontade do Pai.

Poderia identificar-me com vários nomes ou pseudônimos, 
mas, de todas as vidas, naquela, como artista, estive mais em con-
tato com Deus.
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Fui sim, um pobre imitador do que se descortinava aos meus 
olhos espirituais; mas não poderia deixar de mostrar aos pobres de 
espírito, como é linda a visão dos anjos, como é sereno o semblante 
dos que trazem no coração a paz dos Mestres que servem ao Pai.

Hoje, o mundo, em todos os seus cantos e recantos, cai de 
livre vontade nos prazeres mundanos, numa queda moral vertigi-
nosa de homens e mulheres.

É esse estado de volúpia que vive agora o ser humano terreno

O que poderia um artista em contato com o mundo espiritual 
e com o mundo físico que o rodeia, materializar para que todos 
vissem?

Digo, amigos, que seriam cenas tão degradantes e chocantes, 
que levariam um ateu a realizar o sinal da cruz, e isto nada mais 
seria do que a materialização do mundo invisível, com o qual a 
humanidade convive diariamente, e que são criadas pela mente 
doente do ser, dito moderno.

Retratariam cenas do Abismo, numa pobre imitação humana, 
e os ignorantes não se dão conta dos fantoches que são, nas mãos 
capazes dos Magos Negros, que hipnotizam multidões.

No entanto, a Luz ilumina as Trevas e, aqui, nesta Casa de 
trabalho (GESJ), encontra-se um oásis de paz e harmonia, ingre-
dientes necessários para que o amor se transforme pelas mãos 
dos medianeiros, em gotas de luz, na forma de mensagens, que os 
amigos da paz enviam para os sofredores.

Salve o amor que jorra do coração de Deus para todos.

Leonardo da Vinci
GESH – 10/09/10
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LEON DENIS

103 - Amar e servir, trabalhar sempre
Vidência: 
Vi muitos irmãos conversando, enquanto nós discutíamos os as-

suntos referentes à condução dos trabalhos de nossa Casa. Pareciam 
filósofos gregos, vestiam túnicas brancas e sandálias baixas, amarradas 
na perna por uma fina corda. Depois, recebi a seguinte comunicação:

Irmãos, a paz do Cristo esteja conosco!
É grande o desafio de caminhar sobre a Terra, abraçando a 

doutrina consoladora, ainda mal  compreendendo seus preceitos 
transformadores e tendo que confrontar hábitos, pensamento e 
culturas, em tudo adversas ao princípio da imortalidade da alma.

Um giro de 180° se faz na mente que sai da lógica do pen-
samento materialista e mergulha com vontade no espiritualismo 
redentor. No entanto, na dificuldade de conciliar as realidades im-
ponderáveis da vida com as exigências do mundo físico, forjar-se-
-á um novo homem, redescoberto por entre monturos de ener-
gias densas desnecessárias.

Labutando na seara espírita cristã, sob o Signo do Cordeiro, 
enfrentais a prova da renovação que, uma vez vencida alçar-vos-á 
a patamares vibracionais, além dos instintos e paixões humanas 
animalizadas.

Dignificai o Espiritismo com vossos esforços de progresso, 
porque perfeição, nenhum de vós tendes a ofertar. No entanto, a 
vontade de progredir depende apenas de reunirdes forças íntimas 
e avançar na direção dos princípios evangelistas ditados pelo nos-
so Maior Mestre e Amigo, Jesus Sananda.

Façamo-nos seus discípulos. Sigamo-Lhe o exemplo: amar e 
servir. Trabalhar sempre.

Leon Denis
GESJ – 02/03/09 
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104 - O mestre Jesus trouxe a Verdade para os seres 
             humanos, mas estes a deturparam

Caríssimas irmãs, a imortalidade da alma é fato inconteste.

Somente as criaturas demasiadamente apegadas à matéria e 
a dogmas infantis ultrapassados não aceitam, ou fingem não se 
importar com tal verdade, de suma importância para a criatura 
encarnada.

O destino de todos os seres, os que crêem e os que não crê-
em na sobrevivência do espírito, após a morte do corpo físico, é o 
encontro com o plano imaterial, donde veio seu espírito, antes de 
tomar o corpo de carne.

É incrível a idéia de que, os irmãos da Terra fiquem à margem 
de tão sublime realidade, quando poderiam vivificar seus espíri-
tos, impulsionando-os à evolução.

A reencarnação, ferramenta de progresso, é ignorada por vá-
rias religiões. Todavia, é através da reencarnação que a criatura, 
na sua mais íntima comunhão com o “Além”, haure as forças da 
Divindade; porém, ignorante, não aceita, para si, o mundo invisível 
como habitat de seu espírito imortal.

O terceiro milênio descortina-se para esta humanidade reple-
ta de dores, aliás, já anunciadas por diversos profetas. Como as 
criaturas não aproveitaram os tempos de calmaria para aperfei-
çoarem-se no conhecimento de si mesmos e da vida doada por 
Deus, encontram-se, agora, materialistas e violentas, ao término 
do ciclo de expiação e dores.

 Certamente que, vislumbrando o futuro, os cientistas otimistas 
e iludidos pela matéria perecível hajam previsto a paz e a harmonia, 
o progresso e a fartura para a humanidade. Contudo, com os olhos 
pregados na matéria, e ignorando a vida exuberante do Além Tú-
mulo, seu vaticínio é ilusório e fátuo, como o seu precário “saber”.
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Outrossim, o Mestre trouxe a Verdade para os homens, mas 
estes, cegos de orgulho e soberba, deturparam-na; porém, os ali-
cerces de Luz do Evangelho permanecem intactos e vivos para 
todos que desejam voar além e para o alto, das Esferas Imateriais.

Nós vos saudamos em nome de Deus.

Leon Denis

Médium: Agradece sua presença, e a alegria de Margarida em 
receber em nosso pequeno Grupo o ilustre escritor espírita da época 
do valoroso irmão Kardec.

Leon Denis – Os Servos de Jesus encontram-se mobilizados 
pela Força do Amor para “pescar as almas” e libertar a Terra.

Salve, Jesus.

Leon Denis
GESH – 12/02/10

LORD BLANC

105 - Serão os chefes que combateremos
Salve o Amado Mestre Jesus!

Irmão, em tempos de guerra, deve o soldado preparar-se com 
as armas que serão utilizadas nas lutas.

Estar alistado no Exército da Luz exige preparo do candida-
to e uma disciplina que ultrapassa a simples obediência ao seu 
superior. É necessário disciplina dos pensamentos, das palavras, 
dos sentimentos e da alimentação, pois que os adversários da Luz 
usam de subterfúgios inteligentes que podem derrubar um solda-
do disposto, mas não preparado.
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Fui, quando encarnado, comandante, um líder guerreiro, mas 
nem sempre justo ou honrado com os meus companheiros ou ad-
versários. Como Lord, consegui arregimentar grandes contingen-
tes de homens para as batalhas que participei e venci.

Hoje, utilizo a destreza da luta e a experiência em combate, 
aliadas a nova consciência adquirida para exercer a liderança, trei-
nando guerreiros da Luz que se oferecem para combater as Trevas.

Nas buscas por novos bons guerreiros, encontrei este grupo 
e, em contato com os vossos Comandantes, juntei-me a vós com 
o meu exército para as próximas batalhas. E elas virão num cres-
cendo de ferocidade e astúcia, pois agora, em sua maioria, serão 
os chefes que combateremos. Não será em um só combate que se 
renderão os grandes Chefes Trevosos, mas em várias batalhas, até 
o final. Por esse motivo, busquei unir-me a pessoas comprometi-
das e responsáveis do seu dever de servidores da Luz.

Paz do amado Jesus em vossos corações.

Lord Blanc da Ordem da Rosa
Perguntei quem era ele e, em seguida, veio a resposta:

Hoje, atuo como templário da Ordem da Rosa, encarnação na 
qual caí, por não compreender o objetivo de tão nobre grupo. 

Errei também em outras encarnações e, após muito sofrimen-
to, reergui-me e hoje sirvo à Cruz e o Triângulo, através da ordem 
a qual pertenço.

Paz a todos

Lord Blanc
GESH – 19/06/10



171

LOUIS DE PASTEUR

106 - Trabalhamos juntamente com irmãos 
                    Extraterrestres

Vidência: 

Durante o mantra das 12 horas (meio-dia), observei um homem 
aproximar-se de mim e, com fala mansa, começou a conversar comigo 
em francês. Queria comunicar-se e, eu lhe disse: “ Meu irmão, não enten-
do francês. Se possível, comunique-se em português, por favor.” Pedi para 
ele se identificar e disse que se chamava Louis, Louis Pasteur. Terminado 
o mantra, ele passou a mensagem seguinte, em português.

Saudações, irmãs. 

Peço que me desculpem pela comunicação, pois não tenho 
destreza com este tipo de ferramenta.

Eu e tantos outros amigos cientistas fomos atraídos pela 
mente analítica e sagaz do Mestre Ramatis[6], o qual tratamos por 
Pitágoras.

O nosso trabalho hoje diferencia-se um pouco do campo no 
qual atuávamos, embora não nos afastemos de todo da ciência, 
pois que o espírito é sempre um objeto de estudo. Trabalhamos, 
juntamente com “irmãos Extraterrestres”, na manutenção orgânica 
mineral que compõe a Terra.

É um trabalho complexo e não irei alongar-me, pelo fato de 
não ter palavras simples para expressar-me ou a necessidade de 
fazê-lo.

Ao aproximar-me de vós, foi um imenso prazer ver hoje, na 

[6] Mestre Ramatis, o mesmo Mestre Kuthumi, foi o grande Pitágoras, na Grécia.
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imagem de Margarida, a mente lógica do amigo  do passado.

Hoje, amigo, estamos lutando pelo mesmo propósito e assim 
o faremos até o fim.

Salve, Jesus.

Louis de Pasteur
13/03/10

LÚCIA

107 - A prece 
Viagem Astral: 

Antes de captar as palavras que virão abaixo, o canal se viu fora 
do Brasil, dentro dum convento, caminhando por um longo corredor. 
De repente, parou na porta de uma cela. Entrou, e ali se encontrava 
uma irmã de caridade, idade avançada, ajoelhada no chão, junto a 
uma cama, com os olhos voltados para a parede onde estava pendu-
rado o retrato de Maria, mãe de Jesus. 

Da prece enternecida e lacrimosa, que partia do coração aflito 
daquele ser, foram captadas as palavras: 

Mãe, por que colocaste em minhas mãos cálice tão amargo?

Estou velha, cansada e meus esforços para que as palavras 
que me passaste fossem reveladas, se escassam, pois meu empe-
nho não tem resposta. 

Não querias tu que teus filhos fossem pegos de surpresa, 
mas, que tivessem a chance consciente de mudança, mesmo 
que esta mudança viesse pela temência ao Poder Divino e não 
apenas por Amor a Ele. 

Estou cansada, velha e doente! Sofro por saber que minha 
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missão não pode ser cumprida. Tudo o que posso e tenho feito é 
rogar ao Excelso Pai por eles. 

Mãe, abre as portas dos corações de teus pequeninos com a 
força de tua Luz e revela-lhes o segredo. Apesar de pequenos gru-
pos se engajarem nesse trabalho, existem milhares de seres que, 
em sua ignorância, desacreditam desses mensageiros, arraigados 
que vivem aos dogmas de extrema opressão e invigilância, não 
conseguindo assimilar a Verdade. 

Mãe querida, toca os corações dos Dirigentes da Fé e que 
estes possam, em breve, libertar tua carta e prepararem esta 
humanidade para a Ira do Senhor.

Graças te dou. Oh! Maria, Mãe de Jesus. 

Lucia
GESJ - Pedra Azul-Domingos Martins(ES) 06/05/01

 

108 - Lúcia, Lúcia de Jesus
Vidência: 

Ao chegar no GESJ, antes da abertura dos trabalhos, a Energia 
do Mestre Ramatis já se fazia presente e muito forte. Vejo sua proje-
ção no salão de palestras.

Ao me concentrar, quando D. Margarida já estava falando, sinto 
novamente a presença do querido Mestre Ramatis. A projeção de sua 
imagem, e a intensa energia que a tudo envolveu, provocou em mim um 
torpor natural ante sua presença, já meu conhecido de outras ocasiões.

Vejo Lúcia chegar. Apresentou-se como uma velhinha, contudo, 
sem envergar o traje de freira. Dirige-se a D. Margarida pega sua mão 
beijando-a e, em seguida, dá-lhe um abraço. Vira-se, então, em mi-
nha direção e aí transforma-se em uma jovenzinha, com tranças que 
lhe caem aos ombros. Ela diz:
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Paz.
Paz em Jesus, o nosso Divino Mestre que nos ampara e con-

duz, hoje e sempre.
Muito lamentamos a insensatez humana e grande é a decep-

ção com aqueles que são os responsáveis pela condução espiritu-
al dos homens sobre a Terra.

A Igreja Católica Romana vem equivocando-se muito ao lon-
go de sua história.

Em muitas oportunidades, o Alto interveio para que os des-
vios contundentes e os conceitos prejudiciais à evolução humana 
fossem mudados; que eliminassem os preconceitos e a bandeira 
da verdade fosse hasteada.

A linda Senhora que nos apareceu, claramente transmitiu-
-nos suas palavras. Em novas oportunidades, Ela reapareceu, re-
afirmando e completando as revelações que poderiam mudar a 
trajetória da humanidade.

O impacto provocado por suas palavras seria capaz de trans-
formar a Igreja e reduzir a onda de violência e dor que se desenca-
deou sobre a Terra.

Crianças assustadas, fomos aprisionadas pela Igreja sectária, 
dominadora e cruel, que para garantir a perpetuação dos seus 
dogmas vazios, estancou e abafou as palavras que do Alto foram 
trazidas para, através de humildes e singelas crianças do campo, 
serem, ao mundo, reveladas.

Sofri todos estes anos, aprisionada no cárcere do convento 
frio e sem vida, apesar do contado constante com o lindo Ser.

Aquele Ser Superior poderia muito bem ser Maria de Nazareth, 
mas, como três crianças simples e ignorantes poderiam distinguir?

A Igreja divulgou que assim fora, não por que acreditasse, 
mas para melhor manipular as massas, que até hoje se deixam 
dominar por palavras de salvação, que desejam alcançar, sem um 
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mínimo esforço.
As revelações, de outra forma, chegaram ao conhecimento 

da humanidade, todavia, não mais com a força do impacto que, 
como uma onda gigantesca e de força extraordinária, mudaria a 
trajetória do ser humano sobre a Terra.

A Jesus entregamo-nos incondicionalmente e, somente a Ele 
cabe o julgamento de nossas faltas. Se, no plano físico, tornaram-
-me impotente, agora, livre, aderi ao Exército de Jesus para a liber-
tação do Planeta da agonia final.

Jesus é o nosso condutor e com Ele seguimos, hoje e sempre.
Salve Jesus!

Lúcia, Lúcia de Jesus
26/04/05 

Nota: 
Leia novamente nossa mensagem do Mestre Ramatis: “Terceira 

Revelação De Fátima, que deveria ser divulgada a toda humanidade”, 
semanal 566, falando sobre as Mensagens de Fátima.

LUCRÉCIA BORGIA

109 - Estive nos charcos do sexo

Vidência: 

Durante a palestra sobre o tema Sexo Além da Morte realiza-
da no dia 14/09, vi uma mulher muito debilitada, chorando e sendo 
amparada pelos irmãos trabalhadores da Casa. Achei que ela iria se 
comunicar, mas, algumas palavras da palestrante a tocaram e ela 
foi retirada do salão. Hoje, dia 21/09, vi-a de novo, recomposta, mas 
ainda amparada, como se tivesse passado por uma cirurgia. Com a 
ajuda dos Irmãos da Casa, comunicou-se:
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Obrigada, Irmãos da Luz, pela oportunidade concedida a 
mim, espírito faltoso, que, por conta dos abusos desmedidos do 
poder material e ignorância da existência de uma “vontade supe-
rior e soberana” à minha, levei vários companheiros de jornada a 
quedas morais, alterando programações feitas, com amor, para 
aquele agrupamento.

Estive nos charcos do sexo, pois utilizei-me deste instrumento 
sublime na escalada do meu poder.

 Para meu pesar, descortinou-se para mim, à medida que es-
tudo nesta Escola Espiritual, o atraso que leguei à minha evolução 
e dos meus pares.

Graças aos Instrutores que, carinhosamente, me incentivam a 
dar um passo de cada vez, reergo-me, sabendo que a dívida con-
traída no campo sexual terei que pagar em um exílio de dor e mui-
tas lutas íntimas, para desvencilhar-me desta mancha negativa na 
minha vida.

Concederam-me estar aqui para dizer: Não vos enganeis, meus 
irmãos. Para que o ser humano evolua, não existem faltas pequenas 
ou grandes; todas levam a criatura a retardar a sua caminhada.

Lutem, enquanto na carne, para desarticularem os nós que 
os prendem as dívidas de ódio, mágoas e rancores. Sejam gratos, 
mas com sinceridade no coração. Da minha parte, venho diante 
de vocês, agradecer ao Pai amantíssimo pelo amor infinito que 
nos consola nas horas difíceis.

Paz a todos
Lucrécia B.

Obs:. Ela assinou desta maneira

Lucrécia Bórgia
GESJ – 21/09/10
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LUTERO

110 - As Leis de Deus são perfeitas e inconfundíveis 
Irmãos, paz e bondade em vossos corações.

Quando estive na Terra não acreditava em nada além do cor-
po físico. Eu cria que nada me aguardava após o descenso.

Quanto à Igreja Romana, achava-a hipócrita e desleal com a cria-
tura humana, pois apoiava os ricos e desprezava os pobres, usando-
-os apenas para manter as aparências de seu “austero poder”. 

Diante da falsa fé católica, não fosse a beleza da vida exultante 
que maravilhava-me, como o sol brilhante aquecendo a vida, quase 
desacreditei de Deus. Acreditava que uma Força Maior dirigia tudo.

Não encontrei nos padres e em seu ofício nada que me escla-
recesse o objetivo da vida e o nosso destino, após a vida na matéria.

Naturalmente desejava viver eternamente na matéria, mas 
isso, logicamente, não é possível.

Hoje, após estudar nas escolas dos planos elevados descobri 
extasiado que a vida, sopro divino, nos é ofertada para evoluirmos, 
nos diversos planos que percorremos na esteira do progresso.

Os Mundos Transitórios albergam as almas ainda densas que 
necessitam de corpos densos, igualmente.

Os Mundos Regenerados abrigam as almas que já alcançaram 
um estágio evolutivo acima das dores e ranger de dentes; e nos 
Mundos Evoluídos suas humanidades vivenciam o amor.

Outros mundos existem, onde as almas habitam e continuamen-
te evoluem até que não necessitem mais de mundos para habitar.

A evolução é a essência da vida.
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Irmãos, guardemos a certeza de que evoluir é amar e amar é 
libertar-se.

Não aceitando as leis dos padres católicos rebelei-me; porém, 
longe ainda estava de descobrir a verdade.

Hoje, sei que apenas amando incondicionalmente o próximo 
e a Deus, alcançamos a libertação.

Os seres humanos que permanecem nas zonas vibratórias 
dos padrões dos Mundos de Expiação, terão novas oportunidades 
para despertarem e evoluir, pois “na Casa do Pai há muitas mo-
radas”.

Amai, amai, amai.

Lutero 

Os equívocos doutrinários religiosos são de responsabilidade 
da criatura humana ainda tão imperfeita.

As Leis de Deus são perfeitas e inconfundíveis.

Amai e perdoai e encontrareis a libertação.

Aquele que diz “Senhor, Senhor!”, chamando-O sem praticar 
Suas Lições, não é digno de chamá-l’O.

Lutero
GESJ – 20/07/10
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MACHADO DE ASSIS

111 - Em busca do Elo Perdido
Vidência: 

Em frente ao nosso círculo de concentração, vi chegarem cinco 
homens. Intuitivamente,  reconheci-os como sendo Escritores e Poetas.

Todos eles, assim que me viram, sorriram e lançaram-me um 
olhar sereno e cândido. Senti que os conhecia, desde há muito tem-
po. Uma forte emoção tomou conta de mim, como se fosse saudade.

Súbito, veio a minha mente o nome deles: Castro Alves, Casimiro 
Cunha, José de Alencar, Manoel Bandeira e Machado de Assis.

Somente um deles dirigiu-se a mim, falando em nome de todos. 
Eis, abaixo, a mensagem que captei:

Caminhando eu vou,
sem medo e sem temor.
Pelas Eras, no Infinito,
rumo ao Paraíso.

Em busca do Elo Perdido,
seguindo os passos do nosso Mestre Querido,
aos poucos vou conseguindo.

Enfrentando as feras da ilusão,
estancando as chagas do meu coração,
prossigo, hoje, na minha libertação.
Exilado fui, de um lindo Planeta,
em toda a sua glória e beleza.
Mas, não me modifiquei com afinco e presteza.
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Rememorando os tempos findos,
em que dei vazão aos meus instintos,
vou seguindo com fé e confiança
para o Reino da Bonança.

Recebo do Alto, como acréscimo de misericórdia,
mais esta oportunidade para a minha vitória.
Oportunidade de transformação,
participando desta corrente de união,
rumo ao Mundo de Regeneração.

Salve a Força da Luz!
Salve, salve o Mestre Jesus!

Machado de Assis
GESJ - 13/03/10

MADRE TEREZA DE CALCUTÁ

112 - Socorro aos pequenos abortados
Bondosa Margarida, louvado seja o seu coração que pôs em 

prática [7]o que pedimos aos Amados Dirigentes da Colônia, o so-
corro aos pequenos abortados.

Que os corações valorosos dos companheiros, desprendam 
amor e solidariedade, diante dos quadros que tomarão conheci-
mento. Que tenham estrutura emocional e estudo da doutrina su-

[7] A mensagem se deu em função de um comentário, no GESJ, sobre a legaliza-
ção do aborto no Brasil. D. Margarida comentou acerca das reportagens sobre 
aborto que estavam saindo nos jornais e falou em promover irradiações por 
esses espíritos sofredores. 
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ficientes, para orientar, aliviar e dar o bálsamo da esperança para 
eles que sofrem com a rejeição.

Na Colônia, antes do tema ser posto em discussão ou ser lem-
brado no plano físico, uma ala já estava pronta para recebermos 
estes abortados e, assim, darmos o tratamento adequado a cada 
um após a doutrina e a incorporação. Alguns casos têm a sua me-
lhora acelerada, e alegres acreditam em um recomeço. 

Foi Deus quem iluminou a sua mente neste intento.
Felicidades e um beijo no coração de todos que de boa von-

tade ajudam.
Sua irmã

Madre Tereza de Calcutá
GESH – 03/10/10

MAGMA

113 - Os vulcões entrarão em erupção
Vidência: 
Vejo-nos descendo em uma espécie de vagão, numa cratera, 

para dentro de um vulcão. As lavas incandescentes vão ficando mais 
próximas, mas o interessante é que não sentíamos o calor irradiado 
por ela. Pequena porção da lava entra no ambiente e toma a silhueta 
de uma mulher. Magma, um Ser de luz, já conhecido nosso.

Ela fala para nós:

Os vulcões entrarão em erupção. A pressão da lava aumenta 
com as explosões de bombas no Planeta e do intenso desequilí-
brio planetário, não podendo mais ser contida.

Os homens da superfície tiveram todas as oportunidades de 
evolução. Possuem inteligência e dela fazem mau uso. A natureza 
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agredida violentamente, responde com igual violência.
O homem desconhece a própria Casa que habita, provocan-

do transtornos irreparáveis que seriam necessários muitos e mui-
tos milênios para o reequilíbrio, caso a transição total planetária 
não ocorresse.

A natureza grita o alerta, mas o homem ignora e conside-
rando-se superior ao equilíbrio do ambiente planetário, destrói. 
Receberá a carga nefasta da agressão, em intensidade igual à de 
destruição.

Os vulcões não tardarão em fazerem-se visíveis, em tempo 
próximo, com pequenos intervalos entre um e outro.

O caos é somente aparente. Aquele que tiver olhos, que veja 
e que tiver ouvidos, que escute...

Salve, Jesus.

Magma 
GESJ -15/04/05 

MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA

114 - Novo mundo desdobrou-se aos meus olhos
Paz a todos!
Irmãos, seguindo o exemplo do companheiro Chico Xavier 

e, de acordo com as palavras do Mestre Jesus, “O espírito sopra 
onde quer”, aqui estou, apresentando-me para os trabalhos de de-
sobsessão da Colônia Espiritual Servos de Jesus, área onde adquiri 
mais experiência e conhecimentos.

Novo mundo desdobrou-se aos meus olhos, ao adentrar esta 
Colônia. Encontrei seres humanos de grande conhecimento, com 
humildade no semblante ao transmitirem os seus conhecimentos. 
Também, diante mim, estavam criaturas que se diziam Extraterres-
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tres e Intraterrestres e não poderia dizer que vinha da sugestão ou 
da minha imaginação, pois era real o que via.

Não sou propriedade de um lugar ou de uma mente. Se qui-
sermos ultrapassar os patamares onde nos encontramos, só abrin-
do as mentes para as novidades que chegam. Aqui estou, para 
buscar ampliar meus horizontes.

Paz e luz.
Manoel Phylomeno de Miranda

 10/04/10   

115 - Como socorrer e orientar os que se colocam de 
            braços abertos nos faustos da vida?

Salve a paz do Mestre Jesus!

Irmãs, as perturbações mentais aceleram-se nestes tempos 
turbulentos devido à rebeldia humana, e ao apego a valores que 
não sustentam uma fé robusta, que levam ao distanciamento do 
ser, dos Ensinamentos Sublimes deixados pelo Mestre Nazareno.

Percebemos, e na atualidade mostra-se mais presente, que 
a criatura de “final de tempos” entrega-se aos vícios e as paixões 
sem nenhum pudor ou vergonha que a segure levando-as a prati-
carem ações infelizes. Em conseqüência dessas atitudes, notamos 
um aumento exagerado de doenças psíquicas, subjugações e pos-
sessões que, muitas vezes, passam despercebidas do ser humano 
moderno. 

Em relação a espiritualidade amiga, trabalhamos socorrendo 
esses irmãos, quando nos é permitido e, mesmo assim, não há, por 
parte do obsediado, vigilância.

 Diante deste quadro, como socorrer e orientar os que se co-
locam de braços abertos nos faustos da vida?
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Estudamos as vidas pregressas do doente, o seu merecimento 
e o que lhe é justo passar; com essa informação tratamos e alivia-
mos as dores, quando possível e, em alguns casos, “deixamos” que 
sofram a dor moral, para que mudem a atitude em relação a vida.

A decadência moral é a doença das gerações deste final de 
ciclo. Buscamos no Pai minimizar as conseqüências para que não 
venha a cair mais o padrão evolutivo desta humanidade.

Seguimos confiantes.

Paz a todos.

Manoel Phylomeno de Miranda
18/06/10 

116 - Resta-nos trabalhar, trabalhar e trabalhar 
Salve Jesus!

Salve a Divina Luz que nos ampara e conduz.

Irmãs, as lides espirituais trazem, para o trabalhador, experiên-
cia e transformação, pois auxiliando os espíritos sofredores, muitas 
vezes, identificamos neles, desvios que ainda existem em nós.

Existe todo tipo de perturbação nas criaturas que se des-
vencilham do corpo físico e ainda trazem, na alma, perturbações 
emocionais, recalques não resolvidos, emoções em desalinho, 
sentimentos antagônicos ao amor e à paz, um turbilhão de ódio, 
egoísmo, impaciência, intolerância, vícios de todos os matizes.

Quem ainda é dominado por qualquer sentimento negativo 
ou vício torturante, condena-se a permanecer nas zonas de expur-
go dos planos inferiores da Terra, dificultando e atrasando a pró-
pria evolução.

No campo da psiquiatria, encontramos variadas perturbações e 
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alienações que mantém o espírito nas zonas de dor e loucura e que 
não conseguirá ser solucionado neste ciclo planetário que se finda.

Muitos espíritos em total hebetamento e loucura estão sendo 
transferidos dos manicômios do Além para “naves de transporte” 
com destino ao exílio. São criaturas mentalmente perturbadas que 
não souberam e não quiseram domar suas inclinações negativas 
sob a luz do perdão e do amor, ensinados por Jesus.

Muitas Colônias existem no plano astral inferior que socor-
rem, auxiliam e amparam milhares de almas alucinadas do Além. 
Estão sendo esvaziadas para o advento da Nova Era e os espíritos, 
transferidos de Planeta.

Não estamos mais em tempo de atender à reencarnação e 
ao reequilíbrio de milhares de almas renitentes no erro, no ví-
cio, na rebeldia. Os casos são criteriosamente analisados por Tu-
tores Espirituais, Seres evoluídos de Alta Patente Espiritual e, sen-
do devidamente analisada cada situação e as probabilidades de 
cada um para permanecer na Terra, ou serem enviado ao degredo.

No momento, poucas são as almas asiladas nas Colônias 
dos planos inferiores em condições de seguir um planejamen-
to reencarnatório que vise sua permanência na Terra de Rege-
neração.

Os planejamentos encarnatórios do momento têm o ob-
jetivo de reduzir a carga negativa do espírito, antes de condu-
zi-lo ao exílio planetário.

Todos terão a oportunidade que merecem; portanto, já estão 
reencarnando espíritos de baixo grau evolutivo, para redução das 
toxinas aderidas em sua tessitura espiritual, lançando-as à terra; 
consequentemente, o mundo físico tornar-se-á mais violento e 
conturbado.
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Certamente que os bons, ao regressarem ao Planeta para con-
cluírem suas etapas depurativas e atingirem o nível ideal para ha-
bitar a Terra Regenerada, terão e tem que suportar com galhardia, 
coragem e fé o mundo turbulento de “final de tempos”, suportan-
do e vencendo todas as provas, para finalmente sair dos Mundos 
de Expiação.

Tudo está perfeitamente planejado e o encadeamento dos 
acontecimentos do “juízo final”, em execução.

As Leis de Deus em ação mostram aos seres humanos sua fra-
gilidade, na condução da própria vida.

Resta-nos trabalhar, trabalhar e trabalhar. Somente assim nos 
libertaremos.

Salve, Jesus, o Divino e Adorado Amigo.

Manoel Philomeno de Miranda

Médium – Irmão, vossa linguagem está diferente!

Manoel P. de Miranda – A linguagem do espírito é de acordo 
com o palavreado do médium. Não queremos vos submeter a exa-
me da língua portuguesa ortodoxa antiga. 

Apenas desejamos enviar esclarecimentos aos irmãos de hu-
manidade, que o Apocalipse é uma realidade e que os espíritos 
maus estão morrendo e outros espíritos de igual ou pior grau de 
evolução estão renascendo, como última chance ofertada pela Mi-
sericórdia de Deus, para redução de suas penas futuras.

Os bons espíritos não estão substituindo os maus que desen-
carnam, como pensam os Irmãos confrades, para o advento da 
Nova Era.
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A lógica dos fatos indicam que a Obra de Deus é evolução, 
amor e perfeição.

Jesus nos abençoe.

Vosso irmão,

Manoel Philomeno de Miranda
GESH – 10/09/10 

MANUEL BANDEIRA

117 - Poeta e escritor, eu fui...
Na busca desenfreada e vazia
a alma sozinha caminha perdida
nos percalços da vida.

Chora, então, insegura e intranquila,
retendo-se nos vales torturantes
onde não há irmãos simpatizantes.

Tristes momentos, amargos e cruentos
até se lembrar de que somos sempre
amparados pelo Mestre Nazareno.

Alívio e socorro para a desdita
obtêm-se das mãos amorosas, 
de nossa Mãe Maria, querida.

Alma ainda vacilante
queda-se no silêncio
dos erros mortificantes.

Ora, pede e implora, até que chega a hora,
em que se fixa na sua memória,
o desejo da melhora.
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Caminho longo a percorrer,
nos tempos infinitos do viver,
a alma volta a se engrandecer.

Dias de ternura e felicidade,
livre de qualquer obscuridade,
premeia no imo da alma, que vive em irmandade.

Agradeço aos Servos de Jesus, a oportunidade bendita, a aco-
lhida querida de uma alma, que um dia, fora triste e vazia.

Mãos ao Alto, sempre agradecendo, nunca esquecendo as li-
ções do Mestre Nazareno.

Manuel Bandeira

Médium – Ao ouvir este nome, fiquei receosa em assinar. Pensei, 
por uns instantes, que era fruto de minha imaginação. Então, veio a 
resposta:

Não vacileis ao assinar o meu nome, pois hoje aqui nesta Casa 
me encontro, propondo-me a um novo ensejo de renovação.

Poeta e escritor eu fui, porém faltava-me a riqueza dos en-
sinamentos do Evangelho de Jesus, cujo Amor sequer podemos 
compreender, mas que abriga o coração dos desejosos em crescer.

Ficai todos na Paz e no Amor do Mestre Jesus.

Salve a Luz!

Salve a Força que nos conduz!

Manuel Bandeira
05/12/09
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118 - Sementes de ódio, espalhamos pelo caminho
Quando aceitamos os propósitos de regeneração
e os postulados da Codificação, 
na labuta para a nossa salvação,
muitos desanimaram e entraram na escuridão.

Sementes de ódio espalhamos pelos caminhos.
Agora, devemos colher os espinhos
e seguir sempre sorrindo, 
perante os obstáculos que vem surgindo.

Caridade e humildade
devem fazer parte da nossa Irmandade,
extirpando toda a maldade
que possa ser empecilho para a nossa posteridade.

Manuel Bandeira
10/03/10

MARIA MAGDALENA

119 - Alguns, dentre vós, naquela época, éreis adultos  
          e outros, crianças.

Irmãos, filhos amados.

Das Esferas Superiores, eflúvios de amor irradiam suas vibra-
ções sobre vós.

Tende paciência ao enfrentardes as dificuldades do instante. 
Sois provados a todo momento e vossas palavras, pensamentos e 
ações são monitorados, tanto pelos Trabalhadores da Luz, quanto 
pelos “Chefes Trevosos”. 
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Assim é que, considerando vossos esforços em domesticar os 
instintos atávicos e medindo o resultado pela freqüência vibrató-
ria que apresentam, sois atraídos, para um ou outro lado.

Aqueles que sintonizam suas atividades com as Sublimes Li-
ções do Nazareno são envolvidos por sua presença e, mesmo im-
perfeitos, situam-se à Sua direita.

Aqueles que, ao contrário, nada fazem por observar as Leis 
Sublimes, ditadas pelo Meigo Rabi, são magnetizados no vazio 
das “Forças Negras”, imantando-se às qualidades inferiores de ir-
mãos ainda em estágio primário de desenvolvimento.

Filhos amados de Deus, cuidai de vossos destinos. Abri vossos 
olhos ao amor infinito que vos envolve e voltai a Ele. Deus nos ama 
e Seu Amor é incondicional.

Até que se complete a transição planetária, o esforço para a 
transformação deve ser toda sua preocupação. 

A paz vos trazemos.
A paz vos deixamos.

Maria Magdalena

Aquela que, ouvindo o Mestre, soube que n’Ele reside toda 
força do amor libertador.

– Senhora, achei que a mensagem seria ditada por Maria, a mãe 
de Jesus.

– Vós sentis sua presença porque ela me auxilia a fazer conta-
to e identificais primeiro a sua energia, por já tê-la captado inicial-
mente, e não a minha.

– Sois bem vinda à nossa Casa. É com alegria que vos recebemos.

– Somos todos uma família e nos reencontramos. Estamos to-
dos, daquela época, por aqui. Foi o Mestre quem nos reuniu.
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– Nós também estávamos lá?

– E por que acha que vimos ter convosco? Fazeis parte do 
grupo que com Jesus caminhou, acompanhando seus passos, 
ouvindo suas palavras, cantando seus mantras. Alguns dentre 
vós éreis adultos; outros, crianças. Alguns conviveram muito tem-
po com o Mestre, outros apenas o conheceram, mas todos sen-
tiram de perto Sua Vibração, receberam Suas Energias e tiveram 
seus espíritos tocados por Seu Amor.

É chegada a hora de viver Seus Ensinamentos.

Sigamo-l’O. Ele nos aguarda e em Seus braços abertos des-
cansaremos, após as lutas dessa vida sofrida e renhida.

Ficai na paz do Altíssimo.
Salve o Governador da Terra!
A Ele, toda honra e todo louvor!

Maria Magdalena
GESJ – 08/07/09

 

MARIE CURIE

120 - Nossa união não vem deste Planeta
Vidência: 

 Ao me concentrar, comecei a ver uma sala de conferência e, no 
centro, uma mesa muito grande. Havia vários homens e algumas 
mulheres, entre elas D. Margarida.

 Estavam sentados, conversando sobre o planeta Terra. Na parede 
da sala, uma tela muito grande passou a transmitir uma palestra do 
Mestre Ramatis. Todos silenciaram para ouvir. Vi que uma mulher senta-
da ao lado de D. Margarida conversava com ela, antes da palestra.
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Reconheci vários cientistas famosos da nossa história, partici-
pando daquela reunião.

Irmã Margarida, não poderia neste momento deixar de sau-
dá-la, visto que a nossa “confraria”, aos poucos, vai se reunindo.

Discutimos, hoje, temas muito diferentes, porém de elevado 
teor espiritual.

A nossa união não vem apenas deste planeta, mas muito an-
tes de decaírmos.

Neste momento, reunimo-nos em nome do Mestre Jesus e 
usamos o nosso saber para elevar o espírito e, não, pela parte da 
ciência corrompida.

Muitos dos nossos amigos ainda lhe dirigirão palavras de sau-
dades.

Beijos no coração. Da sua amiga

Marie Curie 
13/03/10

MATHUSALÉM

121 - Já ouviram falar em Mathusalém?
Vidência: 

Mathusalém. Este nome repetia-se incessantemente em minha 
mente.

Vi seres-feras enormes, de tronco muito grande, com braços que 
tocavam o chão e membros inferiores curtos. Eles saíam aos montes 
da vala existente ao lado do ASJ e invadiam as ruas adjacentes. Uns, 
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entrando em determinadas casas, provocando brigas e violência; ou-
tros, subiam nas garupas das motos e falavam algo aos ouvidos dos 
encarnados, que rapidamente modificavam o olhar e o rumo, bus-
cando as drogas, sexo e violência. 

O Ser, que dizia ser Mathusalém, era um homem de estatura me-
diana, barba longa e cabelos brancos. Vestia túnica branca e tinha um 
cajado. Ele levantou sua mão direita e gritou com muita energia: “Basta!”

Um a um, os seres bestiais tombaram. Alguns tentaram reagir e 
partiam para cima dele e ele, sempre com a mão levantada, os repe-
lia. Ele criara um campo de força intenso em torno de si que repelia os 
invasores. Esta cena passou.

Logo após, vejo-o chegar flutuando em determinado local, que 
parecia uma praça, onde gritou: 

“Já ouviram falar em Mathusalém? Estou aqui. Venho buscar 
os ignorantes! Basta de ignomínia!

Vi o Mundo ser criado e agora vejo a sua destruição. 

Basta de rebeldia e violência!”

Dizendo isso, levantou o cajado e um forte vento suspendeu os 
seres caídos, içando-os para o socorro.

E, assim, o forte burburinho ao redor, cessou.

GESH – 12/09/09

122 - É hora de servir ao mestre Jesus com as nossas  
            reservas de amor

A criação da Terra foi precedida de muitas tormentas.

Vieram os homens habitar o Planeta e, com as tormentas de 
ordem geológicas, vieram as de ordem moral.

Milênios se passaram e a evolução envolveu com seu manto 
as eras das transformações.
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O Planeta selvagem modificou-se, e os humanos de bárbaros das 
cavernas, emanciparam-se no modo de agir, de vestir, de comportar.

Por muitas eras, vimos o Planeta renovar-se e os seres huma-
nos evoluírem em sua aparência.

O Apocalipse chegou e, nesse espaço de tempo o homem 
modernizou-se no verniz social; no entanto, sua alma não se  evan-
gelizou.

Muitas das criaturas que perderam a forma humana, eu as vi 
nascer junto com o Planeta; e seus corações e mentes não acom-
panharam o ritmo de progresso do ambiente, em que a Providên-
cia Divina as lançaram.

Agora, como sementes selvagens, serão lançadas em terras 
agrestes, para que possam, novamente, e na rudeza da vida, reco-
nhecer o Amor do Pai por Seus filhos.

Um dia fui Mathusalém; hoje, sou apenas filho de Deus. No 
apogeu do Apocalipse, eu sou mais um servo de Deus.

Somos aprendizes das Eternas Leis do Pai, ignorantes sábios 
da eternidade!

É hora de servir ao Mestre Jesus com nossas reservas de amor, 
desbravando os sombrios penhascos da ignorância e da dor.

Nossa roupagem terrena não mais existe, por isso assim me 
apresento.

Urge acender a luz onde as trevas mantêm-se. 

Urge acolher os que choram e os que lançam o fogo da des-
truição nos corações irmãos.

Urge amar e servir ao Pai.

Nada tenho de mim para vos ofertar, a não ser a vontade de 
sempre servir ao Criador.
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A Terra é um só corpo e sua humanidade, um único povo ir-
mão. As fronteiras fictícias desaparecem quando nos tornamos 
Servos de Deus e filhos da Criação.

Amar é servir ao Criador! Não há melhor forma de reveren-
ciarmos ao Pai que cumprindo Sua Vontade Maior.

Jesus é o Farol potentíssimo que nos guia. Sem Ele, não se 
chega ao Pai. 

Ele que É Caminho, Verdade e Vida.

Mathusalém
12/09/09 

MAURÍCIO DE NASSAU

123 - Se desejamos alcançar Planos Superiores, 
                busquemos praticar as Lições do Cristo

Irmãos, saudações fraternas!

Enquanto encarnado, procurei esforçar-me para trazer o de-
senvolvimento para este país. Muito me sacrifiquei para alcançar 
o progresso de diversos setores, tanto econômico quanto social.

Entretanto, gostaria de lembrar-vos que tais vitórias não fo-
ram frutos de privilégios; alcancei-as por mérito próprio, devido a 
sacrifícios e abnegações, até mesmo de minha vida particular.

Tive que sacrificar horas destinadas ao descanso e ao lazer 
para que o propósito da ordem e do progresso desta Pátria fosse, 
ao mesmo tempo, eficiente e eficaz.

 Irmãos, o mesmo procede agora, tratando-se da vida espiritual. 
Devemos abster-nos dos gozos terrenos, dos modismos, do fausto e 
da luxúria, resignando-nos com uma vida mais simples e humilde. 
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Se almejamos alcançar Planos Superiores, busquemos prati-
car as Lições do Cristo, sendo servos submissos e obedientes, en-
tregando nossas vidas na reconstrução dos valores morais, espiri-
tuais e sociais desta humanidade que padece e sofre. 

Bem sabemos que nossos Irmãos Superiores vêm ao nosso 
socorro, num ato de puro amor e desprendimento para que pos-
samos, um dia, alcançá-los e vibrarmos uníssonos na grandiosida-
de dos Mundos Superiores.

A ascensão espiritual é processo lento e longo, cabendo-vos, 
portanto, a perseverança em modificar-vos e confiar nos Desíg-
nios de Deus, pois, se hoje, sofreis muito, amanhã havereis de con-
quistar uma situação melhor do que viveis no momento.

Endereço-vos votos de harmonia e esperança, num futuro 
onde todos prosperarão.

Salve a Luz!

Salve Jesus!

Maurício de Nassau
GESJ – 22/05/10

MIRAMEZ

124 - Em suas maos, está o poder da queda ou 
              elevação dos seus espíritos.

Salve o Pai que nos torna irmãos!

Amigos, estudantes da Doutrina Espírita, ao dedicardes aos 
estudos, vossas mentes abrem e, aos poucos, percebeis que todos 
nós somos donos e condutores dos nossos destinos.

Ao adentrar no mundo material, o ser humano assume, ante o 
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Pai e a Espiritualidade que o acompanha, o compromisso de reparar 
faltas, calar o orgulho, desfazer as amarras que o ligam de forma do-
entia aos seres, junto aos quais cultivou anos de sofrimentos.

Não entendem, ainda, os irmãos encarnados, que em suas 
mãos, está o poder da queda ou da elevação dos seus espíritos, e 
desperdiçam a oportunidade oferecida (reencarnação), ao se desli-
garem da fonte de amor, seja de forma voluntária, negligenciando 
suas tarefas, como alguns médiuns, seja de forma inconsciente, ao 
assumirem responsabilidades que sobrecarregam o seu dia-a-dia 
nos trabalhos rotineiros, não sobrando tempo nem para a prece.

Nos trabalhos de socorro no mundo espiritual, acudimos al-
mas perdidas, fracassadas e mergulhadas no remorso, ao toma-
rem conhecimento que mais dura será a prova futura por terem 
acumulado os débitos.

Venho, através da autorização dos Mentores da Casa(GESJ), 
alertar-vos: Não desperdiceis o pouco tempo que tendes na maté-
ria. Não importa se tereis 20, 30 ou 80 anos, pois o tempo de vida 
física é um milésimo de segundo que possuis para reparar as faltas 
diante da eternidade.

Amigos, sede gratos, sede persistentes, enfrentai as dificulda-
des com galhardia e, deste modo, ao retornar a Pátria Espiritual, 
tomareis parte no “ banquete da paz”.

Que a luz esteja em vossas mentes.

Miramez
GESJ – 31/08/10
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MOISÉS

125 - O tempo do não tempo 
O apelo amoroso vindo do Coração Iluminado do Mestre Je-

sus concedeu-vos um espaço no tempo para concluirdes satisfato-
riamente vossa opção vibratória em favor da Luz. 

Decorre daí quão estais acelerados em relação ao tempo ter-
restre. Não mais existe a possibilidade de prolongar-vos, sentados 
sobre o muro das indecisões. Vossas escolhas definem, a cada 
instante, o caminho a percorrer. Cada passo abre nova trilha, por-
tanto deveis apoiar-vos nos ditames elucidativos da codificação 
doutrinária para conseguirdes alçar-vos a horizontes mais amplos 
da compreensão cósmica universal. 

Que nossas vozes ecoem no íntimo de cada um de vós, a fim 
de compreenderdes que falamos no sentido de despertar-vos da 
letargia incômoda e ilusória da matéria, acelerando o quanto pu-
derdes os labores espirituais, cientes de serem estes os ingressos 
legítimos à grande viagem que em breve farão. Que vossa escolha 
seja a Luz. 

Salve o Mestre Ramatis! 

Shalom! 

Moisés
04/01/03 

Nota: 

Esta mensagem se refere a um pedido feito pelo Bondoso e Divi-
no Mestre Jesus ao Comando Maior das Forças da Luz, Sr. Ashtar She-
ran e a GFBU, no sentido de darem mais um tempo além do tempo 
previsto pelas profecias, a fim de que a humanidade acordasse, saísse 
da letargia em que vive. 
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Tivemos conhecimento desse grandioso apelo de Jesus através 
de uma mensagem extraordinária do Mestre Ramatis que recebemos 
às 21:00h da sexta-feira da Paixão de 1999, num igarapé do majesto-
so rio Negro, grande afluente do Amazonas, onde ancoramos o barco 
para dormir. 

A mensagem foi publicada na divulgação nº 20. Releiam-na.

126 - Há muita incredulidade na Terra
Irmãos amados!

Que a paz do Altíssimo esteja entre vós!

Há muita incredulidade na Terra.  Os homens desacreditam 
de tudo quanto lhes pareça conveniente.

Todo conhecimento destinado ao aprimoramento espiritual 
e, portanto, associado à modificação de hábitos e tendências ne-
gativas, é relegado a patamares de insignificância com desprezo.

Ansiosamente, os seres apegam-se às satisfações transitórias 
dos sentidos, comandados pelo sistema nervoso do corpo físico.

A satisfação dos sentidos primários dá-se no cérebro aliena-
do, pois aquele que já despertou para a Luz, somente se dá por sa-
tisfeito mediante impressões sutis que se imprimem, no cérebro, 
de sua contraparte etérica.

Não há milagres, nem mágicas que façam o cérebro saltar dos 
níveis vibratórios baixos e vibrar em elevadas faixas.

Essa mudança na produção do fluxo da energia cerebral é 
tarefa que deve ser exercitada por cada pessoa, na direção e no 
sentido que escolheu para a própria vida.

Independem, entretanto, da incredulidade humana, os acon-
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tecimentos que se atropelam rapidamente sobre a superfície da 
Terra; e, antes que possam tentar compreender o que se passa, 
tudo estará concluído.

Portanto, meus filhos, o quanto antes, tomai para si a respon-
sabilidade sobre a desalienação de vossas mentes e, conduzidos 
pelos Espíritos de Luz, irmãos e amigos valorosos, que assistem a 
humanidade nessa hora. Trabalhai arduamente na renovação dos 
princípios e valores que ditam vossos procedimentos, agindo na 
mesma velocidade da transformação do mundo, que se passa ao 
vosso redor.

Que a paz do Pai Amantíssimo esteja convosco.
Moisés

GESJ – 26/02/10 

MONTEIRO LOBATO

127 - Tempos atrás, tive o imenso prazer de conhecer  
            a Cidade de Stelta

Irmãos, saudações cordiais!

Que a Paz esteja convosco!

Muito me alegra por ter conhecido tão valoroso Grupo. Nas 
labutas que venho travando para o progresso de meu espírito, 
aqui cheguei, através do nosso digníssimo irmão Hercílio Maes.

Assíduo leitor de suas obras, acerca da vida além da morte, 
e do espírito imortal, tomei conhecimento dos “momentos finais” 
pelos quais estamos passando em nosso Planeta.

Simpatizante da doutrina apregoada pelo Mestre Ramatis, 
tornei-me mais um dos seus disseminadores, levando a mensa-
gem da Boa Nova.
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Semeando aqui e colhendo acolá, venho colaborando com 
alguns Trabalhadores do GESJ, no intuito de esclarecer e orien-
tar os espíritos sofredores que, a esta Casa de Caridade chegam 
oriundos das mais diversas regiões abismais.

Após muitos sacrifícios e intempéries, soube que, no passado, 
estivemos ligados por laços de amizade, porém, nos afastamos de-
vido ao rumo que cada um de nós escolheu para nossa vida. Agora, 
depois de termos sofrido radical transformação, atamos os laços da 
fraternidade e, unidos, avançaremos em nossa ascese espiritual.

Tempos atrás, tive o imenso prazer de conhecer a Cidade de 
Stelta, bem como nossos Irmãos Intraterrestres que lá habitam. 
Acompanhado por Hercílio, pude constatar que não somente 
existe vida no interior da Terra, mas também pude certificar-me de 
que esses nossos amorosos Irmãos nos abrigarão nas dependên-
cias daquela Cidade, num gesto de pura bondade e abnegação.

Venho, queridos irmãos, firmar meu propósito junto ao vosso 
Grupo, na luta para a limpeza em todos os planos e sub-planos do 
nosso Orbe, bem como no restabelecimento da Ordem de Paz na 
Nova Terra.

Um forte abraço vos deixo, desejando que o amor e a união 
permaneçam sempre em vossos corações.

Salve o Mestre Ramatis!

Salve o Mestre Jesus!

Monteiro Lobato
GESH – 03/05/10
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128 - Visitamos também nosso Planeta de origem 
A Doutrina dos Espíritos é fonte extraordinária de conheci-

mento e libertação; somente aquele que não consegue despir-se 
dos antagonismos às Leis Divinas, não a reconhece.

Tratar de Mundos Superiores, revelando à humanidade que 
existem outros Mundos mais adiantados que a Terra e que lá habi-
tam seres inteligentes e elevados moral e espiritualmente, é sabe-
doria avançada que a ciência terrena ainda não alcançou.

Nessa compreensão e aceitação dos diversos mundos habita-
dos, crer-se-á na presença de seres fora da Terra e que eles vêm em 
auxílio desta humanidade, em trabalho ou visita. Trazem tecno-
logia avançada, utilizando-a em vosso favor. Alcançarão também, 
os terrestres, a compreensão de que muitos desses seres extra-
terrenos reencarnam na Terra para dar impulso moral, espiritual, 
científico à humanidade atrasada.

Tudo isso, a Doutrina dos Espíritos revela; mas, somente 
aqueles que “tem olhos de ver” enxergam e aqueles que possuem 
fé, aceitam.

A Terra, planeta de categoria ainda atrasada na evolução dos 
mundos, deseja progredir. Iniciou o processo de abandono das di-
mensões inferiores, para nascer em dimensão superior, mudando 
sua categoria na classificação dos Mundos. 

Acreditar ou não, já não importa, pois não há tempo para con-
vencer os incrédulos. Porém, vibrante e suave luz já é notada em al-
guns pontos do plano invisível, longe das camadas densas do astral 
inferior, onde já desponta a nova Terra. O Planeta, sentindo o novo 
pulsar, acelera para livrar-se da roupa desgastada e suja. Incrédulos 
ou não, todos sentirão seus repuxos e agitos para limpar-se.

Crer em Jesus e praticar Suas Lições. Agindo assim, compre-
enderemos que somente esse é o caminho da libertação.

Salve Jesus, o Libertador das almas.
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Ele continua:

Ao libertar-se do corpo físico, o espírito toma conhecimen-
to de si mesmo e, se já vislumbrou a luz, imensurável mundo de 
oportunidades abrir-se-á a sua visão. Aproveitando-as, o espírito 
torna-se fulgurante. E, de todas as lições, a maior é saber amar.

Amor, sentimento universal que liberta.

Os planos inferiores serão os últimos pontos da Terra a des-
prender-se desta dimensão, pois sendo mais denso e mais pesa-
do vibratoriamente, deverá ser transmutado em sua constituição, 
para deixar de existir na dimensão inferior e passar para a imedia-
tamente superior.

Após o descenso, visitamos planos superiores e ali nos des-
lumbramos.

Visitamos também nosso “Planeta de origem” e depois retor-
namos para aqui permanecer, trabalhando ao lado do Cristo para 
a libertação do lindo Planeta, a Terra, que nos conquistou a alma.

Fomos aos planos inferiores e ali notamos a real situação do 
espírito que permanece em constante rebeldia.

Luz e trevas habitam o mesmo Planeta e também o íntimo 
de todos os filhos de Deus; e no transcurso das inúmeras encarna-
ções, a alma abandonará as trevas e viverá eterna, na Luz.

Jesus nos abençoe.

Monteiro Lobato (JT[8])
GESH – 25/06/10  

Nota:
 

[8] Pseudônimo de Jeca Tatu 
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MOZART

129 - Sinfonia Celestial de Luz e Amor
Irmãos, paz em Cristo!

A Sinfonia Celestial de Luz e Amor, regida pelo Pai, pode ser 
ouvida e sentida por todas as Suas criaturas, seja qual for a situa-
ção em que elas se encontrem.

Os cânticos de louvor vos concitam a vir ter conosco nas Esfe-
ras de Luz, cultivando a vontade sincera de servir e fazendo com 
que esqueçais, ainda que momentaneamente, vossas dores e di-
ficuldades.

 Lamentos, vindos de todas as partes do globo, não param de 
aumentar e unem-se às mórbidas melodias de dor e tristeza en-
toadas pela “Besta-Fera”, com seu infeliz séquito de seres bestiais.

Refleti! Pois todo aquele que se afastar da melodia universal, 
orquestrada e conduzida pelo sublime Maestro Jesus, se atrasará 
ainda mais na escala da Criação Divina e deverá iniciar um novo 
ciclo de dor e sofrimento em outro Orbe planetário.

Não estamos desamparados e nada está perdido. Por isso, se-
jamos instrumentos dessa sinfonia universal, levando aos que não 
tem olhos de ver e ouvido de escutar, a alegria por nós sentida ao 
cultivarmos o amor e o perdão, e a qual fará com que nossa nota 
vibratória nos eleve a um mundo de regeneração.

Irmãos, os seres “ilustres”, como chamais, são irmãos de jor-
nada, assim como vós, na trilha da redenção. Criaturas passíveis 
de erros, personalidades que decaíram nas eras findas, que come-
teram vários crimes, iniqüidades e toda uma gama de perversão, 
algemando-se nas prisões sombrias e tenebrosas das trevas.

Com o despertar da alma, desvencilhando-se da loucura, de-
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sespero e medo, lutando por quebrar as algemas da ignorância, 
buscam – estes irmãos ilustres – impulsionar vocês à retomada do 
progresso e a alcançar a tão almejada liberdade do espírito imor-
tal, livre de todas as rodas cármicas.

Para todos, é dada a oportunidade de ascensão espiritual, de 
evoluir, bastando apenas o esforço individual.

Escutem o “Hino de Hosanas”, entoado por seus Irmãos Maio-
res, filhos de Deus, nosso Pai, unindo-se à corrente de paz, frater-
nidade e união, alçando mais e mais irmãos.

Salve o Amor e a Luz do Mestre Jesus, Aquele que do Alto a 
todos conduz!

Saudações fraternas! Vosso irmão e amigo,

Mozart
31/07/10 

NABUCODONOSOR

130 - Tudo no Universo é evolução 
A Centelha, ao ser criada, é constituída apenas de Luz, e per-

corre os diversos reinos da natureza na sua trajetória evolutiva, 
para construção da consciência humana.

Após adquirir a constituição humana, deverá percorrer as di-
versas raças e sexo, constituídos no Planeta que habita, para con-
solidar a Criação Divina na Centelha em evolução.

As diversas raças da Terra possuem características próprias, 
que proporcionam fortalecimento e evolução à alma, no seu ciclo 
de aperfeiçoamento em direção aos planos elevados, quando não 
mais necessitará de um corpo de carne, seja de que tipo for.
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Cada Planeta em estágio de evolução atrasado possui uma ou 
mais raças, que despertam preconceito e subserviência mas tudo 
no Universo é evolução e as raças de todos os Planetas são condi-
ções transitórias das almas em estágio evolutivo ascensional.

Não será uma raça que determinará a evolução de nenhuma 
criatura, pois a sua verdadeira transformação está na prática e na 
submissão às Leis Maiores do Criador.

Sigamos irmãos, na construção do futuro renovado, modifican-
do a sintonia vibratória de cada célula da alma, condicionando-a a 
habitar um mundo melhor, que ainda será constituído de raças dis-
tintas, mas que não representarão barreira à fraternidade e à paz.

Amemos uns aos outros como o Pai nos ama.

Busquemos Jesus, imitando-O em Suas ações, agindo como 
Ele agiu, amando e perdoando sempre.

Jesus é o modelo ideal que devemos imitar para alcançar os 
horizontes de Luz.

Nabucodonosor
GESH – 18/05/10

NAVARANA

131 - O Grande Plano em andamento aproxima-se do 
           climax

Irmãos terráqueos. 

Paz, convosco.

O Grande Plano em andamento aproxima-se do clímax. Nos-
so tempo difere do vosso, mas a proximidade dos acontecimentos 
que definem o final já se mostra. Vendavais negros percorrem a 
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Terra e novas doenças e catástrofes naturais, cada vez mais inten-
sas, manifestam-se na matéria densa que habitais.

Os homens atormentam-se nos dois planos de vida e entrela-
çam-se, em nós cada vez mais apertados, provocando confrontos, 
violência e dor.

Acaso não houvesse o controle do Altíssimo, a Terra estaria 
navegando desgovernada no universo.

Cada um de vós que emitis um pensamento sublime de paz, 
contribuís para neutralizar parcela da densa negatividade que vos 
rodeia.

Mantende-vos alertas, vós que credes em nossos avisos. Orai 
e vigiai, pois as Bestas, mais próximas da matéria, tornam-se mais 
ameaçadoras. 

Aceitai o convite de Paz do Mestre Jesus Sananda e com Ele 
lutai por restabelecer os Planos de Deus na Terra.

Eu vos saúdo em nome da Luz e vos deixo a Paz de Jesus.

Navarana
Ele continua:

Saudações do Cristo.

Sois convocados à luta. Mantende-vos em estado de alerta. 
Não retireis vossa armadura e segurai firme vossa espada, elevada 
e pronta para o golpe certeiro que destroi as trevas e restaura a Luz.

Navarana
GESH – 03/04/06
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132 - Muitos de vós reconhecereis, nos inimigos, 
              entes queridos de um passado longínquo

A paz de Jesus seja convosco.

Instituída as regras para a batalha que se aproxima, vossos cor-
pos astral e mental recebem os equipamentos adequados para o 
confronto. Vossos espíritos, desligados da matéria, têm sido levados 
a planos superiores, onde recebem elevadas instruções de Instruto-
res de alta hierarquia espiritual, no intuito de fortalecer-vos para a 
dura realidade que vivenciareis, nos dois planos da vida.

Muitos de vós reconhecereis nos inimigos, de alta letalidade 
e deformidade, entes queridos do passado e, mesmo que estes 
não vos reconheçam, vós os identificareis, pois uma parte de vossa 
memória pregressa foi ativada para maior abrangência e compre-
ensão sobre os inimigos que enfrentareis.

Em todos os combates entre Luz e Trevas não há o intuito, por 
parte dos Guerreiros da Luz, de aniquilar o inimigo; há um propó-
sito maior, que consiste em deter os seus passos na queda verti-
ginosa da alma no erro e no atraso espiritual que, neste caso em 
especial, já persiste por milênios.

Ao reconhecerdes qualquer daqueles seres, compreendereis 
a profundidade dos acontecimentos que vos colocam hoje, na po-
sição oposta daqueles que um dia foram comparsas; e tereis uma 
visão panorâmica de vossa atual condição espiritual, que vos im-
pulsionará mais na vontade de progredir.

Em todas as lutas que enfrentais, há sempre um propósito 
maior, além daquele que conheceis, de saneamento planetário no 
evento de “finais de tempos”.

Direcionai vossas almas para a Luz da libertação, livrando 
aqueles que, um dia, auxiliastes para o desterro de outros seres. 
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Não detenhais vossos passos, pois o tempo urge acelerado, igno-
rando os atrasados.

Perdão e amor deve ser vossa bandeira de ascese espiritual.

Navarana 
Instrutor pertencente aos Iniciados do Triângulo e da Cruz

Médium – Agradeço vossa presença e saúdo-vos em nome de 
Jesus e dos Mestres da GFBU.

Navarana – Vosso agradecimento deve ser na forma de tra-
balho e transformação.

A paz seja convosco.

Navarana
GESH – 22/05/10

 

133 - Será que é tão difícil praticar o perdão?
Vidência: 

Ao fazer uma prece, sintonizando a mente nos Planos Superio-
res, vi cada uma de nós e um fio de luz ligou nossas mentes.

Vejo ataque em nossa direção. São seres pequenos e dentuços.

Vi a batalha do Festival de Wesak. 

Os adversários eram os mais estranhos possíveis, no tamanho e 
na forma. Eram humanóides, robôs e criaturas humanas deformadas 
completamente, em sua essência divina e fisiológica.

Nós lutamos ágil e corajosamente. 

Depois vi-nos em uma Nave, onde Seres de Alta Hierarquia Es-
piritual, inclusive Shama Hare, estavam presentes e falavam da luta 
que tivemos e traçavam planos para novas batalhas.
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Depois, captei as seguintes palavras:

Povo da Terra!

Trabalhai por elevar o padrão vibratório de vossos sentimentos.

Tendes o Código de elevada espiritualidade moral deixado 
por Jesus; Nele deveis projetar vossas mentes, em atitude concen-
trada de elevação das condições espirituais, que vos condicionará 
a aumentar o padrão vibratório de vossas almas.

Fora do amor não há salvação! É através dele que empreende-
reis a jornada de retorno a Casa do Pai.

Enquanto impingirdes sofrimento de qualquer intensidade 
ao semelhante, estareis fadados a vagar pelos Planetas de baixa 
freqüência evolutiva; planetas onde a dor e o sofrimento per-
meiam a jornada das criaturas.

Será que é tão difícil compreender e praticar o perdão? É per-
doando que se é perdoado...

Ide irmãos, e praticai o amor.

Navarana
GESH – 27/05/10 

NICODEMUS

134 - União, calma e prudência 
Meus queridos irmãos!

A dádiva do Senhor é eterna e Ele vos oferece o Altar da Con-
sagração para que possais analisar vossa existência. No silêncio da 
noite, dizei: Obrigado, Senhor! Encaminhamos milhares de almas 
ao encontro de Vossa Luz.
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A paz perene deverá vos conduzir ao silêncio e, este, ao diálo-
go sincero e franco com o Pai.

Com o avançar das horas, o grande instante não tarda e a hu-
manidade se curvará diante da Voz do Senhor.

Estejais alertas! Vossos corpos ressentem-se da lida diária e 
noturna, mas nada que não possa ser superado.

União, Calma e Prudência!

Nicodemus 
23/03/01 

 

135 - Alegram-se  os Trabalhadores da Luz
Salve a luz!

Irmãos, sede bem-vindos aos Postos de Trabalho para o ano 
que se inicia. Corações em festa agradecem ao Pai a existência 
deste Grupo que, para nós, representa a presença de Medianeiros 
a intercambiar forças na edificação da Obra do Pai.

Vamos, lado a lado, mãos unidas no esforço conjunto de pro-
pagar as bênçãos merecidas a cada criatura e divulgar a existência 
do Cristo redivivo em cada um de nós.

Alegram-se os Trabalhadores da Luz. Arautos anunciam em 
toda parte: Cristo nasceu e está vivo em todo trabalhador que es-
tende bondosamente as mãos ao seu próximo!

Salve a força!

Salve a luz!

Salve a fé que nos conduz!

Nicodemus
05/01/04 
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136 - Qual surfista que perdeu a prancha
Salve!

Longe, muito longe no tempo, encontram-se os limiares de 
vossa história humana. Tão longe que vossas mentes, em estado 
normal de consciência, não podem acessar. No entanto, a cada 
criatura, concede a Misericórdia Divina a capacidade de preparar-
-se para acessar os fragmentos da história passada, aqueles, em 
especial que se referem à história presente.

Concede-nos a Misericórdia Divina, tal dádiva, com o intui-
to de conferir à mente humana a lúcida compreensão do fio con-
dutor da vida, que claramente anuncia aos que desenvolvem a 
capacidade de enxergá-lo, o sentido oculto nos acontecimentos 
ordinários.

Àqueles que ainda não adquiriram elevação suficiente para dis-
cernirem passado e presente, permanecem mergulhados na história, 
debatendo-se qual surfista que perdeu a prancha em mar aberto.

Convida-vos a Providência Divina a recolher a energia disper-
sa em vão na luta inconteste da sobrevivência e conduzir tais for-
ças na direção que indica a estrela guia do Amor de Cristo.

Ela vos mostrará o caminho melhor, que, de acordo com as 
forças empregadas, vos conduzirá a um futuro feliz.

Que a paz inunde vossos corações.

Nicodemus 
07/08/04 
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137 - A cada invigilância mais e mais vos prendeis 
            nas tramas horrendas das trevas

Vidência 1 : Cenas do Grupo trabalhando no astral, prestando 
assistência a pessoas desencarnadas, num hospital.

Vidência 2: Elucidaram-me que eram cenas do Grupo, ajudan-
do na região da Indonésia. Fizemos a triagem de pessoas desencar-
nadas quando da ocorrência das ondas gigantes. Os casos mais gra-
ves precisavam ser encaminhados para uns procedimentos terapêu-
ticos mais detalhados. Os que se encontravam em estado razoável 
de equilíbrio mental, recebiam explicações e orientações acerca do 
momento planetário e sobre o ocorrido. Permaneciam na grande en-
fermaria, para repouso e recuperação das suas forças.

Vidência 3: Vi muitas cenas de luxúria associadas ao carnaval. 
As pessoas das cenas liberavam uma substância branca pegajosa 
que subia e se misturava com os miasmas da psicosfera, formando 
uma gosma escura e gordurosa. Esse material solidificava-se e ficava 
sobre o local (no caso, vi Jacaraípe-praia do ES, ao norte da capital) 
funcionando como uma espécie de isolante, bloqueador da circula-
ção sadia de energias na psicosfera.

Os Extras e Intras, trabalhando no local, derretiam essa camada 
de gordura com uso de equipamentos especiais e drenavam a sujei-
ra resultante para o alto mar, procurando, assim, aliviar seu efeito 
opressor e sufocante.

Logo após as vidências, veio a comunicação: 
Salve irmãos!
O trabalho que fazemos encontra-se distribuído em vários 

pontos da costa brasileira. Todo o esforço que empreendemos é 
no sentido de aliviar o quanto nos for possível o efeito das estraté-
gias e armadilhas dos “trabalhadores das sombras”.

O que vos foi mostrado não ocorreu por simples desregra-
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mento dos seres incautos; foi também resultado da vasta manipu-
lação realizada por “engenheiros do mal”, que buscam extrair, dos 
humanos, a matéria densa de que necessitam para concretização 
de seus planos de domínio e subjugação.

Como bem sabeis, a massa humana, embora  acredite ser 
livre para fazer o que deseja, na verdade, torna-se, a cada dia, 
mais escrava de seus próprios instintos animais e, assim, pre-
sa fácil das desenvolvidas mentes do mal.

Filhos amados, irmãos queridos despertai! Não há mais tanto 
tempo e, a cada queda, a cada invigilância, mais e mais vos pren-
deis nas tramas horrendas das trevas.

Que a Luz do Mestre vos conduza.
Que o amor do Mestre vos desperte.
Paz, sempre.

Nicodemus
12/02/05

138 - É hora de despertar e agir em favor da Paz, da  
            Luz, do Amor

Irmãos, salve Aquele que do Alto nos conduz! Salve o Divino 
Jesus!

Seareiros do Bem, nuvens escuras pairam sobre vosso planeta, 
gerando chuva ácida de discórdia e violência entre os encarnados.

Aproveitando a densidade reinante na psicosfera astralina, mul-
tiplicam-se os microorganismos que provocam doenças na organi-
zação física humana debilitada pela má conduta moral da criatura. 
Multiplica-se, ainda, no plano astral denso, o séqüito da Besta.

Percebemos nesta humanidade a total descrença na sobre-
vivência do espírito após a morte e na continuidade da vida ple-
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namente constituída, repleta de atividades que possibilitam a 
continuação do progresso ou a permanência nas dores.

A tenaz corpórea que impede a lucidez da alma encarnada, 
obscurecendo-lhe as lembranças, torna a criatura obstinada pela 
matéria, não aceitando, por conveniência própria, a continuidade 
da existência após o descenso material.

Compadecidos com seres humanos, por crerem-se infalíveis 
enquanto encarnados e presos ao veículo material (corpo de car-
ne), viemos, de longe, para somar esforços, no sentido de alertar-
-vos de que a última hora se apresenta e que todos que queiram 
despertar, acordem da ilusão material e despertem para a imorta-
lidade da alma.

E difícil para nós é compreendermos que, após o nascimen-
to de Jesus e Seu Verbo derramado sobre os corações humanos, 
ainda permaneça esta humanidade presa a dogmas e preconcei-
tos, ditados por falíveis e falidas criaturas em prova expiatória, tão 
humanas como os seus seguidores, repletas de culpas como os 
seus opositores e que ainda dominam as massas humanas, disse-
minando falsas verdades, aceitas pelas consciências culpadas dos 
seres humanos, permanecendo as pessoas atreladas, pelos fios da 
desconfiança ao Altíssimo, que premia alguns eleitos ao céu e cas-
tiga a maioria dos Seus filhos com desgraças na Terra e o eterno 
“inferno astralino”.

Nenhuma “descoberta científica” comprovou a existência do 
céu ou do inferno, muito menos desbravou qualquer vida existen-
te além do corpo físico. Mas, é nas Lições Imorredouras do Divino 
Amigo Jesus, que a alma se descobre viva e eterna.

Nascida para ser feliz e evoluir, a alma, situada nas faixas in-
feriores dos Mundos de Expiação, demora a libertar-se de seus 
personalismos orgulhosos e rebeldes, atraindo , almas ainda mais 
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atrasadas e perversas, que as manterá sob domínio, impedindo 
sua libertação.

Eis que é chegada a última hora do despertar! Humanidade 
irmã, já não é tempo de abandonar os vales dos sofrimentos? 

Já não é tempo de despertar?
Evitai os dogmas religiosos que estimulam o preconceito e a 

vaidade.
Buscai a simplicidade e a humildade da manjedoura para li-

bertar-vos da dor.
Libertar a alma é mergulhar no amor, esquecer a própria dor, 

servindo ao próximo com renúncia.
É hora de despertar e agir em favor da Paz, da Luz, do Amor.

Nicodemus
04/09/09 

NIETZSCHE

139 – Perdas humanas geram revoltas, e injustiças 
              tornam-se banais

Filhas amadas.
A paz não reina na Terra.
Os corações humanos digladiam-se em todas as classes so-

ciais de todos os países do Planeta.
Não há fronteiras para a violência, e a dor castiga severamen-

te a humanidade. Discórdias arrebentam aqui e acolá, e um rio de 
sangue encharca o Orbe.

O dilívio aproxima-se, pois as águas avolumam-se nos mares 
e leito dos rios já não as contém. O desespero toma conta das cria-
turas, e as mortes coletivas aceleram-se.
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Não há nos corações dos governantes das grandes nações 
terráqueas a esperança de paz global, pois o desejo de posse e 
domínio de uns aos outros cresce assustadoramente: é o domínio 
econômico, ou pela força bélica.

Nos sub-planos da crosta planetária, nas regiões inferiores do 
plano invisível, os espíritos inconformados, iludidos e cheios de 
ódio assumem seus postos de obsessores trenazes da humanida-
de e cumprem suas vinganças; amealham a dor e recrutam novos 
adeptos nos dois planos da vida.

Revertem em maior cota de sofrimentos, a total ausência do 
amor nos corações. A fé patrocinada pela ilusão dos ganhos ma-
teriais e fartura, arrebatam multidões a construirem “castelos de 
areia” que desfazem-se rapidamente, ante a torrente dos aconteci-
mentos de “final de tempos”.

O não cumprimento das Leis de Deus é a constatação maior 
do atraso moral desta humanidade. Mais fácil odiar o irmão, que 
atender ao apelo das Sublimes Lições: amai ao vosso inimigo”.

Sem teto e sem pão secumbem as coletividades ante as ca-
tástrofes naturais; e o poder temporal adquirido à custa de quedas 
morais, nao impede a dor de manifestar-se em todos os corações 
empedernidos no mal, no orgulho, na vaidade.

Perdas humanas geram revoltas, e injustiças humanas tor-
nam-se banais.

Morrer é natural, quedas morais são processos geradores de 
dores futuras.

Agir de conformidade com as Leis do Criador é destino de to-
dos os seres humanos.

Lembrai-vos de Jesus, que morreu na cruz sem pecados e vive 
eternamente ao vosso lado para que possais perdoar, amar e pro-
gredir.
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Quem está nas trevas é porque recusa-se a atender o apelo da 
Luz, soado em seu íntimo nas ondas do arrependimento.

A dor visitará a todos, luz e trevas, pois ela é a grande selecio-
nadora das almas de “final de tempos”.

A dor, qual chapa radiográfica, revela a condição espiritual do 
indivíduo, da coletividade, da Nação, do Orbe.

A dor é o detonador psíquico anunciando o fim desta huma-
nidade que revela maior dose de baixa condição espiritual, de su-
portá-la sem revolta, ou sem corromper-se, usando a “dor alheia” 
para auto-benefício.

A humanidade sucumbirá ante a dor de reconhecer-se falida 
espiritualmente, vendo-se reprovada na escala evolutiva dos seres 
e dos Mundos.

A dor semeada fartamente entre os iguais de forma injusta, 
retorna através da Justiça Divina para selecionar as almas neste 
“juízo final”.

Jesus abençoe esta humanidade e seu lindo Planeta.

Nietzsche
28/01/11

NOÉ

140 - A labuta, na Seara do Cristo Jesus, nunca cessa
Irmãos em Cristo, paz e bondade sobre todo o planeta Terra!

O tempo corre célere e aproxima-se da hora final.

Vários resgates estão sendo feitos, a todo instante e em qual-
quer localidade geográfica de vosso Orbe planetário.
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Os Intraterrenos atuam mais fortemente, acompanhando 
o desenvolvimento de trabalhos espiritualistas, nos Grupos que 
permanecem fiéis aos Mentores Espirituais, pois estes são os de-
positários finais das forças sutis, destinadas ao propósito do Bem.

Mesmo diante das adversidades, prossegui, irmãos, no forne-
cimento diário das forças necessárias ao trabalho de colaboração 
no resgate planetário.  

Ao obreiro que deseja ajudar no Grande Plano para a recons-
trução da Nova Terra, trabalho não há de faltar, jamais. A labuta, 
na Seara do Cristo Jesus, nunca cessa.

Lembrai-se do meu esforço para conseguir construir uma arca 
e nela abrigar o maior número possível de criaturas, diante do di-
lúvio tão propagado no Velho Testamento, na certeza de que o Pai 
nos proveria nas amarguras enfrentadas. 

Não duvideis da assistência misericordiosa que recebeis dos 
Intraterrenos e se a adversidade bater às portas, que a compreen-
são acalente vossas angústias e sofrimentos, pois nenhuma dor 
alcançará injustamente aquele a quem não seja devida. Antes de 
tudo, mantende a fé no Criador, pois tudo está sendo encaminha-
do, conforme Sua Vontade.

Haja o que houver daqui por diante, queremos que saibais: 
estamos presentes e unidos como Trabalhadores da Luz, guiados e 
amparados pelo Mestre Nazareno, a irradiar as “forças” que vos sus-
tentarão, de acordo com a necessidade e a evolução de cada um.

Sigai na Paz e no Amor, do Sublime Salvador.

Salve a Força da Luz!

Noé
31/07/10 
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OSWALDO CRUZ

141 - As novidades são intermináveis 
Que Jesus seja sempre o Farol nas estradas que percorremos.
Antes, dedicava-me à saúde do corpo; hoje, luto pela saúde 

do espírito.
Ao chegar à casa espiritual, um leque de novidades abriu-se 

ante meus olhos. Com a sede de saber que possuía há muito tem-
po, fui restabelecendo-me, no intuito de investigar o que ocorria a 
minha volta. Mais forte, busquei a equipe médica da singular Casa 
para me inteirar das técnicas e métodos usados nos tratamentos 
ministrados a nós, doentes, e aos que já estavam restabelecidos.

São estudos tão complexos e alguns que, os homens nem co-
nhecem, que não esclareceria aos encarnados descrevê-los. Digo, 
somente, do que ocorre aqui, a medicina terrena tem muito que 
avançar.

Apresentaram-me homens e mulheres. Eram médicos, enfer-
meiros e voluntários, que, de boa vontade, trabalhavam na recu-
peração dos corpos astrais que aqui chegam muito deformados, 
com chagas e mutilados.

É inevitável o orgulho sadio que me toma a alma, por fazer par-
te desta equipe harmônica, humilde e avançada em conhecimento. 
Muitos dos que conheci extras e intraterrenos, são de uma simplici-
dade e sabedoria nunca vistas na Terra, que se fosse noutro ambiente 
poderia causar desconforto aos que se dizem intelectuais.

Busco sempre cumprir o que é esperado de mim. Os estudos 
não cessam e intermináveis são as novidades.

Ofereci-me para fazer parte da equipe de higienização do 
Abismo e vem daí a felicidade de fazer parte de uma equipe onde 
vitória maior é o restabelecimento do próximo.
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Colegas e aprendizes, todos nós temos a nossa cota de res-
ponsabilidade pelo sofrimento, do mundo físico e espiritual e a 
cada um de nós é dada a oportunidade de ressarcir as dívidas.

Trabalhar sem esperar o reconhecimento do nome, pois essas 
práticas terrenas não possuem lugar quando se vê a que ponto 
pode chegar o  homem.

Que a luz do Mestre Jesus conforte e impulsione todos ao tra-
balho.

Osvaldo Cruz
05/02/10

PADRE GERMANO

142 - As paixões e os vícios escravizam o ser humano 
Irmãs, nós vos saudamos em nome de Deus.
Aliviar as consciências no vício ou no suicídio, ainda é o ca-

minho encontrado por esta humanidade. Não conseguem refrear 
os instintos perniciosos que tem retido seus espíritos nas zonas 
inferiores por milênios.

A humanidade atual vem repetindo os mesmos erros por mi-
lênios; ora num plano, ora noutro, vibrando sempre nas mesmas 
faixas perniciosas e atrasadas.

Do plano em que nos encontramos, acima da turba, perce-
bemos que poucas são as almas que conseguem desgarrar-se das 
coletividades retrógradas e renitentes no erro, no mal e nos vícios.

Os esforços da Espiritualidade Superior são cada vez mais inten-
sos, para despertar os irmãos da tola ilusão em que vivem, e aceita-
rem a prática das Lições de Jesus como caminho único de libertação.

As paixões e os vícios são difíceis da alma libertar-se, e estas, 
por sua vez, locupletam-se nos ambientes em que trafegam.
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Vítimas e algozes, de todos os tempos, permanecem engalfi-
nhados nos planos inferiores e lamentamos que somente o exílio 
os separará.

Irmãos, amemos Jesus e pratiquemos Suas Lições.
Servir é amar. Amar é servir.

Padre Germano
GESH – 17/07/10 

Nota: 
Leiam a vida desse irmão na obra: Memórias do Padre Germano  

PASTOR JEREMIAS

143 - Amigos de ontem
Não venho com a alma ressentida, tão pouco trago o coração 

amargurado.

Tenho o propósito sincero de vos alertar quanto a pregações 
enganosas, que, muitas vezes, revestidas das melhores intenções, 
não deixam de vos lançar em equívocos, pois constituem inverda-
des, apesar de supostamente alicerçadas na própria Bíblia.

Eu, que um dia dividi convosco as alegrias das aulas domi-
nicais e, empenhado no propósito de servir a Jesus, busquei, de 
todas as maneiras o que de melhor refletia seus ensinamentos, 
hoje, venho em público, rogar: ouçam-me com atenção quanto às 
advertências que pretendo fazer.

Falo do Espiritismo que, amiúde ao vos referirdes, zombam, 
pisoteiam-no e o ridicularizam.

Essa doutrina sublime expressa o Cristianismo na sua mais bela 
pureza e precisa ser respeitada em todos os templos do mundo.

Seus seguidores não podem mais ser perseguidos e crucifica-
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dos como os primeiros cristãos, visto que abnegados servidores 
do Mestre enfileiram suas hostes, levando o Pão Espiritual à multi-
dão sofrida que lhe bate à porta.

Amigos! Não me vejam como inimigo. Não podemos encarar 
filosofia religiosa, comparando-a aos clubes esportivos, isolando 
aqueles que não simpatizam com as agremiações das quais somos 
sócios.

É verdade, conheço uma verdade nova que me enche de con-
solo e me realiza. Essa doutrina me ensinou a continuar a amá-los, 
apesar do rótulo diferente que muitos julgam um obstáculo à nos-
sa aproximação.

É por Cristo que aqui estou, rogando o devido respeito a nova 
religião que floresce, arrebatando corações puros, renovando o 
espírito cristão, realimentando a esperança no futuro do homem, 
caminhando ao lado do progresso e orientando-nos sobre o mila-
gre do amor.

Jesus vos esclareça e ampare.

Pastor Jeremias
GESJ – 27/12/82 

Observação:

Creio que recebemos esta mensagem devido a freqüência no 
GESJ de uma companheira, recém-desligada de uma igreja protes-
tante (evangélica).

Como achei-a muito interessante, transcrevo-a, embora com 
bastante atraso.

Margarida
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PAULO NAGAÍ

144 - Estive em outros Planetas
Irmãs, mesmo estando distante, fazendo cursos e desenvol-

vendo habilidades latentes no meu ser, grande é o afeto que te-
nho por vós. 

As palavras amorosas dirigidas a mim repercutem no meu co-
ração.

Estive em outros Planetas, aumentando conhecimentos na 
área médica; fui levado por Extraterrestres para estudar técnicas 
avançadas, saindo um pouco do meu campo de estudo, o nuclear, 
pois que a mente tem sede de outros conhecimentos.

Procurarei aplicar com amor e dedicação essas novas técni-
cas, em nosso hospital-escola, da Colônia Servos de Jesus. Minis-
traremos aula para os alunos iniciados na medicina espiritual.

Aumentam os problemas na Terra e para nossa alegria, do 
lado de cá, os jovens que já despertaram estão interessados em 
iniciar os estudos na medicina e aqui estamos nós, para ensiná-los.

Enfim, o eterno ciclo: aprender, aplicar e transmitir o saber.

Luz no coração de todas.

Paulo Nagaí
GESH – 22/05/10

145 - Contaminação do mar
Salve irmãs!

Os homens que, em sua supremacia intelectual, lançam ao 
mar os seus experimentos bélicos, não podem dimensionar os 
graves prejuízos que, a natureza indefesa e refém, absorve.
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A força do impacto e a energia gerada com as explosões atô-
micas abalam as placas que sustentam a Terra, que saindo do seu 
alinhamento liberam substancias tóxicas que matam, lesam e pre-
judicam a delicada flora marinha e o sistema do reino animal.

Os homens, na busca do “ouro negro”, prejudicam da mesma 
forma o sistema marinho.

Tentamos minimizar os efeitos que as explosões e as perfura-
ções causam nos mares, mas é grande o poder destruidor destas 
duas ações em conjunto.

Seres, vindos de outros planetas, aqui estão, em socorro ao 
Planeta Terra que agoniza. Estes irmãos nos superam em conheci-
mento e tecnologias e com humildade nos passam suas técnicas.

Agradecemos ao Pai por mais essa ajuda.

Paz e Luz.

Paulo Nagai
GESH – 09/10/10  

Vidência: 

Via as placas tectônicas se movimentando durante as explosões 
e um gás saindo das fendas que foram criadas. Via, também, máqui-
nas perfurando o fundo do mar e gás saindo das aberturas, contami-
nando a água, matando plantas, pequenos animais e depois disso, 
baleias boiando mortas na superfície. Tive a forte sensação que mais 
desastres ecológicos no mar ainda irão aparecer.
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PAULO VI

146 - Fui homem de destaque na Terra
Paz e bondade no coração dos homens.

Fui homem de destaque na Terra.

Condutor de almas e ainda ignorante, conduzi as mentes dos 
fiéis a cultivar o céu jubiloso e o inferno penitente aos pecadores.

Perdido o corpo de carne, arrebatado ao céu, quero dizer, ao 
plano astral, adjacente a vida no plano material, percebi o quanto 
“humano” eu ainda era, pois julgava-me merecedor de ser rece-
bido nos “céus” pelos Anjos do Senhor, cantando Hosanas. 

Beatificado na Terra, por corações ignorantes que desejam 
perpetuar a ilusória mentira, sofro com os petitórios dos fiéis que 
usam os Santos e os milagres da Igreja como muletas para o peti-
tório sem fim, sem, no entanto, esforçarem-se para alcançar a sal-
vação, pois foram instruídos pelos religiosos que basta o sacrifício 
do jejum e o falatório no confessionário que seus pecados estarão 
absolvidos pelo sacerdote.

Quanta ignorância disseminada nos corações dos fiéis, almas 
que buscam na Religião e nos seus Condutores Religiosos, o apa-
nágio da evolução.

Sofro por ver que as idéias errôneas seguem dissemina-
das pelos dignos religiosos e que muitos dos Dignatários Con-
dutores da mais alta patente religiosa conhecem a verdade, o 
que eu não conhecia, e usam da boa fé dos fiéis para mantê-
-los ignorantes e escravos da igreja. 

A falência moral destes condutores atrairia para si a “ira 
divina” se esta houvesse. Mas os “seres infernais” invadem o 
monastério, onde deveria reinar a Verdade.
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Pobres irmãos! Se enxergassem suas companhias espiritu-
ais, rapidamente retrocederiam em sua fatídica derrocada moral.

Hoje, trabalho pela disseminação da Verdade, pela verdadeira 
Obra de Jesus.

Nada sou e busco redimir-me ante o Senhor, que é Todo Bon-
dade e Amor.

Reconheço que muito contribuí para o fortalecimento de 
dogmas que atrasaram os passos da humanidade, porém não des-
cansarei enquanto a mentira encobrir os corações dos fiéis. 

Vagando pelo “Vale das sombras”, no trabalho de resgatar al-
mas perdidas, encontrei o Verdadeiro Jesus e Ele nos ama e conduz.

Lutamos pela implantação da Verdade, ainda que tardiamen-
te, nos corações dos irmãos de humanidade.

Lutamos pela Paz e pelo Amor.

Paulo VI
11/09/09 

PÉRICLES

147 - Somente através do amor, atingireis a Nova Era
O mais puro Amor é partido do Coração de Jesus e enviado à 

Terra. 

Manancial de Luz e Paz, é pouco aproveitado por esta huma-
nidade renitente nos erros, vícios e sentimentos primários, que há 
muito já deveria ter abandonado.

Sequiosas de bens materiais, perdem-se as criaturas nas en-
cruzilhadas da vida, sem rumo certo que as conduza a linha do 
progresso evolutivo. A maioria estaciona em faixas de baixa vibra-
ção que não permitem o avanço a zonas superiores.
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Não percebem o mundo ilusório que escraviza os sentidos 
primários e animaliza o espírito. Superficialmente, ligam-se à Di-
vindade, julgando que oferendas materiais proporcionarão a con-
quista do “céu fictício”, criado justamente para mantê-los afasta-
dos da realidade e da linha condutora do progresso espiritual.

Jamais serão negadas aos Filhos de Deus, as oportunidades 
que proporcionam a evolução.

Nesse momento, a Terra recebe, entre a humanidade, milha-
res de espíritos consumidos pelos desvios de conduta da alma: 
ódios, vícios, luxúria, desejos de vingança. Espíritos que estiveram 
aprisionados em zonas de expurgo, em abismos insondáveis e 
que nesta hora final haverão de reencarnar, seja para despertar-
-lhes a consciência de si mesmos, seja para abrandar a cáustica 
toxina aderida em seus espíritos. Não importa qual seja o motivo, 
mas dentro da programação estabelecida pelo Alto para esta hu-
manidade, chegou a hora da oportunidade reencarnatória desta 
desvirtuada categoria de espíritos.

Aqueles que os precederam na matéria deveriam encontrar-
-se espiritualmente fortalecidos na fé e no amor, enriquecidos 
com sólida condição espiritual que os condicionariam a receber 
os espíritos atrasados em seu seio para ajudá-los, comprometidos 
que estão com esses irmãos.

Infelizmente, a hora dos acertos foi soada e a humanidade, 
despreparada, recebe a carga inferior e contamina-se drastica-
mente com seu veneno.

Explodem guerras com maior intensidade destruidora, atos 
de vandalismo e de violência detonam por todo o Planeta, em 
todas as nações. Assassinatos frios e com requintes de crueldade 
multiplicam-se, as crianças são ofendidas em sua pureza e os ve-
lhos são desrespeitados em sua fragilidade.
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Onde está o poder dos governos para conter a violência? 

E as religiões que apaziguam os corações?

Todos são seres humanos falidos espiritualmente, candidatos 
a consumirem-se em contendas, das mais banais, para defesa dos 
vícios e desvios da alma, muitas vezes inconfessáveis.

Não há como deter a descida desses irmãos à matéria, pois 
que são filhos de Deus como outros quaisquer, e necessitam da 
oportunidade bendita da reencarnação como última chance de 
refazerem-se, enquanto espírito imortal, neste Planeta.

Acorrem para a Terra milhares de Seres Superiores, muitos de 
outros Sistemas do Universo, para proporcionarem equilíbrio mí-
nimo na Transição Planetária que ocorre e sustentar os pequenos 
núcleos constituídos de Homens de Bem.

O “Final dos Tempos” chegou e esta humanidade não perce-
beu, hipnotizada que está pelo “silvo da Besta”, despreparada para 
enfrentar a si mesma.

O joio e o trigo revelam-se, naturalmente.

Jesus a todos conduz, na Terra e nos Céus.

Péricles 
A força do amor rompe barreiras.

Somente através do amor atingireis a Nova Era.

Amai a todos indistintamente, como o Pai nos ama.

Péricles
21/09/07 
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PIO XII

148 - Sofro as penas do remoro
Vidência:

 Vi em um lugar escuro, um senhor idoso sendo xingado por 
crianças com cara de adulto; mulheres com seus filhos no colo, jogan-
do pedras nele. Após isso, o vi entrando no Abrigo, amparado por dois 
trabalhadores da Colônia Espiritual Servos de Jesus. Chorava muito e 
os seus passos eram vacilantes, com voz tremula se comunicou.

Pai, me perdoe! Seja misericordioso com a minha miséria. So-
fro as penas do remorso. Sofro sem saber quando essa pena a mim 
impingida terá o seu fim.

Bem sei que não sou merecedor de transmitir ao povo da 
Terra as minhas palavras. Estou aqui em penúria, sustentado por 
mãos amigas e pelo poder da oração que as almas simples e bon-
dosas direcionam ao meu espírito.

Fechei os olhos aos graves problemas que agora chegam ao 
conhecimento dos fieis.

Coberto de chagas morais, digo que muito poderia ter feito 
pelos pequeninos que tiveram a sua inocência roubada, mas para 
manter um poder que só me trouxe vaidade e orgulho, preferi me 
calar e com a mordaça moral fingi que nada acontecia em nossa 
Santa Casa (Igreja Católica).

O castelo milenar do poder, agora tem as suas bases corrom-
pidas e, aos poucos, ao chão estará, mostrando como é frágil o 
homem ante o poder de Deus.

Peço forças para que no destino que me for dado, em nova 
roupagem, saiba honrar os votos feitos e assim poder socorrer as 
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almas aflitas que pedem ajuda e amparo.

Pai, que os seus olhos que aliviam as nossas dores, caiam so-
bre nós.

Pio XII
GESH – 09/10/10

PITÁGORAS

149 - Os diques foram rompidos e a natureza rebela-se  
             contra seu maior algoz: a humanidade

Vidência: 
Vi um pelotão ou pequeno exército de chineses, vestidos de for-

ma diferente: uniforme com chapéu quadrado, com a parte superior 
redonda. Era um “pelotão da morte”. Portavam espadas afiadas e 
pairava em torno deles uma “aura” de sangue.

Vi o Tibete, e os Monges entoaram mantras tão poderosos, que 
provocaram avalanches que cobriram o exército de chineses.

Logo após, recebi a seguinte mensagem:
A intolerância entre as Nações atinge alto grau, porém as ca-

tástrofes naturais abafam os seus egos, eliminam seu orgulho e, 
através da dor intensa, recuam seus exércitos mortais.

As guerras ocorrem, mesmo que não as enxergais no plano fí-
sico; porém, as mentes humanas desafiam-se e duelam, emitindo 
faíscas mortais para a estabilidade planetária.

Entre crer ou não crer e ficar apalermado ante a fúria dos ig-
norantes, o Evangelho de Jesus é o antídoto, a couraça protetora, 
o manancial de fé e luz que solidifica nos corações o amor, que 
rompe a densa faixa da loucura e do caos, para alcançar a vitória 
do progresso ascensional.
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Os diques foram rompidos e a natureza rebela-se contra seu 
maior algoz: a humanidade!

Os pequenos faróis de luz guiarão os aflitos ao socorro, ao res-
gate, à libertação!

Pitágoras
GESJ – 01/03/10

PROFETA JEREMIAS

150 - Fome, frio, moléstias e destruição se avultarão, 
            mas ainda não é o fim

Irmãos, eis que venho até vós, dizer para a humanidade de 
final de tempos que se precavenham, e não temam o poder de 
Deus, pois que Este é justo e infalível.

Antes que a onda arraste nações e poderes, o povo verá que 
aqueles que se levantaram e se arrogaram donos desta Terra, são 
frágeis e pequenos, e a nação designada como “a Torre de Babel” 
terá o mesmo fim desta dita. Verão a nação dos que usam coroa, 
perderem sua majestade, porque o seu reino é corrompido na mo-
ral e a soberba lhes dita as ordens.

Não se intimidem, homens de bem, com os graves momentos 
que se aproximam, nesta fase da transição que se inicia. Fome, frio, 
moléstias e destruição se avultarão, mas ainda não é o fim, será 
somente mais uma etapa da separação do joio do trigo.

Tempo acelerado, eventos catastróficos acelerados; e que 
ninguém se ache acima do bem e do mal, pois, cada um em seu 
momento ajustará a conta com a Casa que lhes acolheu.

Verão que o caos instalado pelo povo descrente, será apenas 
a repetição da lição que estudaram ao longo da historia.
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Fortaleçam os seus espíritos, porque no tempo que virá de-
pois da escuridão, se precisará não somente de bravos guerreiros, 
mas de pessoas que liderem e organizem os núcleos nos quais es-
tarão inseridos.

Sejam fortes, sejam valentes e tenham a certeza de que a fé 
ardente nos Desígnios Superiores, os guiarão em suas atividades.

Salve o Cristo.
Salve Deus.

Profeta Jeremias
GESH – 19/11/10

PTOLOMEU

151 - Nenhum lugar na Terra é seguro e inatingível de 
            ser abatido pela fúria da natureza 

Das fronteiras do invisível para os planos elevados, desce para 
a Terra energia superior de altíssima vibração, que mantém a esta-
bilidade planetária, opondo-se à intensa carga de energia deleté-
ria, prejudicial a vida no Planeta, emanada das criaturas de baixo 
grau evolutivo.

Os eventos catastróficos eclodem aqui e acolá e as mortes 
coletivas surpreendem a humanidade displicente. Entre uma 
e outra hecatombe, reduz-se o tempo, até que, simultanea-
mente, eclodam por todo o Orbe Planetário, fazendo cair por 
terra, qualquer dúvida sobre a hora grave que viveis, “fim de 
um ciclo de atraso e rebeldia” para esta humanidade, e de so-
frimento para o Planeta.

Que os terráqueos compreendam a Lei do Retorno, a Lei de 
Causa e Efeito. Não há injustiça ou abandono do Pai aos Seus 
filhos, há o cumprimento de Suas inexoráveis e imutáveis Leis, 
desobedecidas pelos habitantes da Terra.
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Suntuosos palácios tombarão. As religiões hipócritas verão, 
em ruínas morais, seus templos de pedra fria, arruinados pelo pró-
prio despotismo. Vertendo o sangue dos inocentes em suas bases 
dogmáticas, consolidou o atraso moral de suas almas déspotas e 
dominadoras.

A “Casa de Pedro” tomba da forma mais abjeta e indesejável.

Paisagens, dantes harmônicas, sucumbirão ao caos das catás-
trofes naturais. Nenhum lugar na Terra é seguro e inatingível de 
ser abatido pela fúria da natureza.

O Planeta sacode e balança, tentando expulsar a lâmina que 
lhe fere profundamente o cerne. 

O joio e o trigo misturados, paulatinamente são selecionados 
pela ascendência vibratória de cada ser. O trigo sofre e depura-se 
das marcas do atraso espiritual. O joio sofre e rebela-se provocan-
do maiores dores no próximo.

A extinção da vida física é apenas uma etapa do processo de 
“transição planetária” que ocorre maciçamente em todos os pon-
tos do Globo.

Muitos suplicam e suplicarão ao Pai que cessem suas dores, 
no plano físico e no invisível, porém rendem-se ao ódio, aos vícios 
e a total decadência moral. Perderam as noções elevadas do amor 
e sucumbem na revolta. Transidos de horror, muitos julgarão que 
o inferno de Dante materializou-se no plano físico, no entanto, é 
apenas a Lei do Retorno agindo.

“Quem semeia ventos colhe tempestade!”. Portanto, os ven-
davais da desolação e do ranger de dentes, vos alcançou, humani-
dade e ainda permaneceis de olhos vendados.

O Cristo Planetário vela por todos.
Ptolomeu

GESH – 26/03/10 
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152 - Buscam na lógica, ilógica, justificar o  
                   injustificável 

Salve a Luz! 

Salve o Divino Mestre Jesus, aquele que das Esferas Elevadas, 
nos conduz.

Irmãos, quanto mais se acelera o processo da “transição plane-
tária”, quando a Terra deixa as dimensões inferiores para nascer em 
dimensão superior, quanto mais as Forças do Bem combatem as tre-
vas e saneiam o Planeta para o advento da Nova Era, mais os seres 
humanos recusam-se a acatar os Postulados Crísticos, afinizando-se 
mais e mais com as emissões nefastas, inferiores e cruéis da Besta.

Hercólubus já se apresenta neste Sistema Solar e suas emis-
sões primitivas atuam com maior intensidade sobre as criaturas.

Perde-se facilmente o domínio da razão. As criaturas, com as 
emoções descontroladas, tornam-se joguete dos perversos seres 
que habitam o invisível, ao vosso redor.

Os Servos de Jesus são perseguidos como nos primeiros 
tempos os “cristãos” o foram, e os falsos profetas incitam os 
fiéis ao preconceito religioso e ao materialismo, cultuando a 
posse material como veículo de salvação.

A Besta está solta nos corações pervertidos pelos crimes e 
animalidade.

As “estruturas religiosas”, puídas e mal direcionadas, não con-
seguem salvar os fiéis dos desvios morais que os acicatam profun-
damente.

O medo aprisiona as pessoas em seus lares que, por sua vez, 
estão repletos de animosidade: irmão contra irmão, pai contra fi-
lho, filho contra todos. É a manifestação do Apocalipse.
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O despudor no agir e no vestir e os desregramentos mo-
rais ditando conduta social. 

A perversidade e a imoralidade saem do anonimato e ganham 
as ruas das cidades, em todas as classes sociais. Poucos conseguem 
elevar o padrão espiritual e moral acima da decadência reinante.

As temperaturas oscilam, drasticamente, bruscamente, en-
tre o frio e o calor; as estações climáticas perderam-se no caos do 
desequilíbrio ambiental. 

As catástrofes naturais tornaram-se rotineiras e a socieda-
de civil tenta mobilizar-se para enfrentar o caos da natureza.

As mortes coletivas intensificam-se, pois está acelerada a 
seleção dos justos e dos maus; dos esquerdistas e dos direitistas 
do Cristo.

Os animais, os vegetais e os minerais encontram-se profunda-
mente perturbados pela instabilidade psico-física do Planeta e os 
seres em estágio transitório de evolução de um reino para outro, 
paulatinamente são transferidas de habitat planetário, para que 
sua estrutura embrionária nascente não se perturbe e distorça an-
tes do momento adequado, em sua sutil e delicada estrutura em 
nova modelagem.

Somente os seres humanos, em sua maioria, não aceitam 
a realidade dos fatos, buscando na lógica, ilógica, justificar o 
injustificável.

As Leis de Deus operam Sua Vontade. 

Crer não é imprescindível, inadiável e urgente, é a transforma-
ção das criaturas, para não perder mais uma vez, a oportunidade 
de evoluir e sair dos Mundos de Expiração e Provas, para etapas 
menos dolorosas de progresso.

As forças antagônicas, Luz e Trevas, entrechocam-se com in-
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tensidade e força, nesse momento apocalíptico. 

Vencer as trevas e permanecer na Luz é o grande desafio dos 
direitistas.

Amai-vos, como o Pai nos ama.

Ptolomeu
GESH – 10/09/10 

153 - É da Lei do Amor, servir sempre
Médium:

Sinto intensa a energia do Comandante Yury.

Somos guiados pelos Seres das Hierarquias Superiores da Luz 
e Sentir suas presenças e sua força em nossas palavras é natural, 
pois deles emanam toda a força e todo amor que nos unem num 
só povo, como irmãos em Cristo.

Se não defendíamos em nossa época idéias que hoje divul-
gais, sobre a presença de “irmãos superiores” conduzindo-nos, 
amparando-nos e auxiliando-nos, muito nos esforçamos para 
compreender o funcionamento do Planeta, dos Universos e da 
Criação; e sem o auxílio das Hierarquias Superiores Extraterrenas, 
nosso saber encontraria barreiras e limitações que nossa mente 
não conseguiria ultrapassar.

Somos filhos de Deus, uma só família, não importa onde habi-
tamos, nem nosso nível de evolução. 

Aquele que está na frente auxilia o que vem atrás. 

É da Lei do Amor, servir sempre. 

Ptolomeu
GESH – 10/09/10 
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REIS MAGOS

154 - Cada criatura fez a sua escolha e teve sua 
              oportunidade

Vidência: 

Vejo uma Estrela Cadente passando por todo o céu. De repente, 
ela pára em cima do prédio do GESJ.

Após, vi a projeção de três magníficos Seres, trajando um vestu-
ário parecido com o que os sacerdotes da religião zoroástrica (Pérsia) 
usavam. Cada um deles trazia um presente na mão.

Por fim, veio a comunicação:

Salve, salve, Guerreiros da Luz!

Salve, Servos de Jesus!

Irmãos, assim como já viemos anunciar a vinda do Messias, 
agora, viemos anunciar a chegada da “Nova Era”.

Igualmente, viemos ofertar-vos três singelos presentes. 

O primeiro é a espada, donde podereis usá-la para o desper-
tar das almas ainda atrasadas. O significado da espada é a Palavra 
de Deus. Com sabedoria e amor, podereis tocar no âmago do ser, 
no momento do combate.

O segundo é o escudo. O significado do escudo é a proteção 
e o auxilio de Deus. Com ele, estareis amparadas contra as investi-
das do Mal. Nada vos acometerá, que não esteja programado para 
vós, pois este escudo está imantado com o Amor do Nosso Mestre 
Adorado.

Com estes dois instrumentos, a espada e o escudo, transpo-
reis todos os obstáculos e seguireis confiantes e corajosas.
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O terceiro, e último presente, é o “livro”. Neste livro consta 
toda a história de vosso Grupo (GESJ). Cada pessoa que aqui está, 
ou que aqui esteve, deu a sua contribuição. E nele consta, tam-
bém, o que cada indivíduo ainda terá que fazer pelo Grupo.

Este livro tem vida, onde cada personagem tem o seu devido 
papel. E cada sujeito desta história tem a sua importância. O sig-
nificado do livro é a união.

Sendo assim, este livro não terá fim, a história deste Grupo 
não acabará. Ficará eternamente marcada nos Registros Akáshicos 
e fareis uso do livro ao unir-vos para a vitória da Luz.

Irmãos, a “Batalha Final” aproxima-se!

Avante! Segui em frente e nada temais!

Viemos concitar-vos à “Boa Nova”.

Estão todos abençoados e guiados pela Estrela Maior, Jesus 
de Nazaré, o Meigo Rabi da Galiléia.

Mais uma vez, saudamo-vos e felicitamo-vos.
Melchior, Baltazar e Gaspar

(Os Três Reis Magos)

Novamente, eu os escuto falando:

A nossa Luz iluminará vossas mentes e corações.

A nossa Estrela-Guia, o Mestre dos Mestres, Jesus, irradiará o 
Seu Amor para todo o sempre.

Que a Paz e o Amor prevaleçam na Terra!

Salve a Luz!

Salve, salve, Jesus!

Melchior, Baltazar e Gaspar 
(Os Três Reis Magos) -10/10/09 
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RITA DE CÁSSIA

155 - Preparai vossas mentes na tranquilidade e no  
               silêncio, sem medo e com  muita fé

Irmãos amados, cuideis de vossa mente para que o corpo não 
pereça. “Mente sã, corpo são”, um antigo ditado já nos dizia.

A mente é propulsora de vossos atos. Se ela entra em faixa vi-
bratória inferior, fica propensa aos maus fluidos e aos ataques dos 
seres inferiores. Se, ao contrário, ela vibra numa faixa superior, re-
cebe fluidos salutares para o refazimento de vossos corpos físicos.

É necessário que façais um exercício diário para fortalecerdes 
vossos pensamentos, e colocá-los em comunhão com as Forças 
do Bem.

Momentos de dor e tormenta alastrar-se-ão ainda mais. Preci-
samos de trabalhadores equilibrados, tanto no corpo físico, quan-
to no corpo astral, preparados para as duras e tristes realidades 
que estão por vir.

Precisamos de mãos humildes e corajosas, que ultrapassem 
os obstáculos, por mais difíceis que pareçam, com serenidade e 
confiança, e não de pessoas desequilibradas que prejudiquem 
nosso trabalho, causando a desordem.

Agora, buscai trabalhar vossas mentes na tranqüilidade e no 
silêncio, sem medo e com muita fé, para que nos momentos de 
aflições, que assolarão a Terra, estejais preparados.

Rezar, cantar, manter a mente ligada ao Criador fazendo com 
que as benesses da Boa Nova estejam sempre presentes em vos-
sos corações em qualquer adversidade.

Lutar, sem desânimo, mostrando que tendes capacidade de 
perseverar e aceitar os Desígnios do nosso Pai Maior.
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Deixo-vos, na Paz do nosso Divino Salvador!

Salve Jesus!

Rita de Cássia (Santa Rita, da Igreja Católica)
16/08/06

SAINT PATRICK

156 - Pedimos pai, clemência por esse povo que se 
             deixou sucumbir

Vidência: 

Vi no céu dos EUA, várias gárgulas brigando, uma devorava a 
cabeça da outra e arrancavam pedaços do corpo. Nas cidades, muita 
baderna, brigas e violência. O mar, com ondas enormes, avançava 
para a cidade de Manhattam. Depois, vi dois anjos enormes, cada um 
com uma espada dourada nas mãos, e Saint Patrick no meio, par-
tiam para a batalha com as gárgulas. 

Salve a Luz.

Pedimos Pai, clemência por esse povo que se deixou sucum-
bir, ante o brilho do ouro que cegou os seus olhos, para o caminho 
que deveria seguir rumo à paz.

Perderam-se ao longo da história, pois que banhados no san-
gue dos irmãos e afogados nas lágrimas dos vencidos, não tive-
ram a compaixão de olhar e assistir os menos favorecidos.

Mentes brilhantes foram enviadas a esta Terra para impulsio-
narem o progresso da humanidade, e mesmo com a presença de 
todos os espíritos que foram enviados, ainda assim, fizeram da aju-
da uma arma de dominação, que aniquila e escraviza nações.
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Está cerceado o envio de novas tecnologias e outros inventos 
para esta nação. Os seus alicerces corroídos começam a dar sinal 
de sua queda, que virá vertiginosa; e esta geração, ainda há de ver 
o fim da dita supremacia racial, intelectual, cultural e econômica.

O mar absorverá o que seria a futura nação, que unida a Pátria 
do Evangelho, serviria de base para a criação da nova raça evan-
gelizada. Mas com o Mal cimentado nos seus pilares e sem a sua 
recuperação, será findo o seu domínio.

Peço as Hostes de Luz, para com seu exército destemido, sal-
varmos o trigo que bravamente luta para resistir o avanço total das 
trevas, antes que o mar bravio cubra seus monumentos faustosos.

Lutaremos até o fim, bravos guerreiros da luz.

Salve o Pai que nos conduz.

Saint Patrick 
GESH –12/11/10  

SANSÃO

157 - A fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova  
           das coisas que não vemos

Salve os Guerreiros da Luz!

Salve os Servos de Jesus!

Irmãos, igualmente como David teve que enfrentar o gigante 
Golias, deveis, dia após dia, enfrentar os “gigantes do mal” e acal-
mar a turba das “feras ensandecidas”.

Os inimigos vos espreitam, o cerco se fecha, mas não deixeis 
a porta aberta de vossos corações e mentes para que o medo faça 
ninho.
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Os “guerreiros do mal” são em maior número. Entretanto, o 
pelotão da Luz deve munir-se com as armas da fé e da coragem, 
angariando mais e mais aliados na batalha, ao distribuir amor.

A fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das coi-
sas que não vemos. Por meio dela, damos testemunho da Vonta-
de e Justiça Divina. Sem a fé, é impossível servirmos a Deus, nosso 
Pai, pois quem d’Ele quer se aproximar, precisa crer que Ele existe 
e que está sempre presente na vida daqueles que O buscam.

Estejais firmes e seguros em vossos intentos de combater o 
inimigo, para não perder vossa trajetória construída e almejada 
rumo à Luz.

Guerreiros, eu vos saúdo em nome do Messias e Salvador, o 
Rabi da Galiléia, Jesus!

Salve a Força da Luz!

Salve Jesus!

Sansão
 27/03/10

SANTO AGOSTINHO

158 - Jesus disse: “Meu Reino nao é deste mundo”
Paz em vossos corações!

Irmãos, das vossas mentes partem pensamentos de socorro, 
gritos e lamentos. Não aceitais, resignados, a programação de vida 
estabelecida, muitas vezes por vós mesmos, para que, através da 
dor, possais reduzir vossos débitos com as Leis de Deus, e na con-
vivência consangüínea com vossos desafetos do passado, possais 
perdoar e progredir.
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Insatisfeitos e inconformados, suplicais à Divindade e aos 
“Santos” que reduzam vossa cota de dores e sofrimentos na Terra. 
No entanto, os Tutores Espirituais estão ao vosso lado auxiliando, 
amparando, sustentando-vos no trâmite doloroso, enviando-vos 
pensamentos de coragem, resignação, confiança, fé e amor. Po-
rém, não os sentis, não alcançais suas emissões superiores, pois 
vossa atenção está concentrada na resolução de problemas mate-
riais e no milagre da cura das dores físicas, sem que, para isso, vos 
esforceis na mudança de atitude mental de comportamento anti-
-fraterno, e na adesão sincera e real aos Postulados do Cristo Jesus.

Dos Planos Superiores, Mentes Elevadas no Bem supervisio-
nam cuidadosamente vossa vida na Terra, observando o agir e 
pensar, aguardando vosso progresso espiritual. Agis intempesti-
vamente, sempre pensando na matéria, no corpo perecível.

Jesus disse: “Meu Reino não é deste mundo”. Porém, ainda não 
compreendestes Suas palavras. O mundo físico é o meio utilizado 
pelas Leis de Deus, que regem os Universos, para alcançardes os 
Reinos dos Céus. Sofrer, amar e perdoar são os recursos que vos 
elevarão, acima dos “planos do ranger de dentes”.

Ouvimos os lamentos, pois convosco caminhamos, defen-
dendo-vos e sustentando-vos na senda dolorosa; contudo, não 
podemos substituir-vos na prova, pois “a semeadura é livre, mas 
a colheita é obrigatória”. Somente a conquista por próprio mérito, 
dos bens eternos da alma, garante a ascese espiritual dos seres.

Jesus nos abençoe!

Santo Agostinho
 

Pergunta – O Sr. é o mesmo, do “Evangelho Segundo o Espiri-
tismo”?
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Resposta – Os irmãos de humanidade desconhecem um 
“Santo”, e injustamente assim me designaram naquela encarna-
ção. Porém, alcancei a minha redenção, em encarnações subse-
quentes, quando enverguei a túnica da pobreza e da humildade.

Santo Agostinho
GESH – 15/10/10

159 - Fora do Amor não há salvação
Vidência:

Vi ondas gigantes cobrindo o Rio de Janeiro e o Cristo Redentor 
tombou.

Seres negativos “brotando” do chão e invadindo casas, pré-
dios, cidades inteiras. Logo a após a vidência recebi a seguinte 
mensagem:

Queridos irmãos, que a paz e o amor estejam entre vós e o 
Divino Mestre Jesus nos abençoe.

O tema “Fora da caridade não há salvação”, que os Espíri-
tos Superiores trouxeram para sensibilizar os corações humanos, 
ligando-os ao sublime sentimento, o Amor, tornando-os recepti-
vos para unirem em seus corações e mentes o Evangelho de Jesus.

“Fora da caridade não há salvação”, despertou nos corações 
os sentimentos de fraternidade, que até então mantinham-se 
adormecidos.

Hoje, mais amadurecidos espiritualmente, o homem desse 
século tem condições de saber que; “fora do amor não há salva-
ção”, máxima que completa o ser humano, iniciando-o nos pata-
mares espirituais mais evoluídos.

Congregados no Amor do Cristo deveis aprender a amar, pois 
somente através do amor a alma consegue desprender-se dos cír-
culos viciosos do atraso espiritual.
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Para matricular-se em outras “escolas mais elevadas”, deve a 
criatura ter desenvolvido em seu coração e mente, “o amor” que 
trás desapegos e liberta.

Num mundo de misérias de “Final de Tempos”, o amor é o 
ingrediente indispensável para repudiar a loucura reinante, pois 
tendo-o, a criatura desenvolve as condições necessárias para per-
doar o inimigo que o persegue, auxiliar o irmão carente que surge 
em seu caminho, e sublimar os próprios defeitos para a redenção.

Por amor, Jesus desceu a Terra e por amor, nos guia hoje e 
sempre.

Paz e amor.

Santo Agostinho
GESH – 12/11/

SANTOS DUMONT

160 - Esquecem-se, os ditos “sábios”, que o saber não é 
           fruto de suas mentes

Salve a Bondade Divina!

Que a Paz esteja convosco!

Queridos amigos, difícil torna-se a caminhada quando ainda 
devemos romper os elos que nos prendem às ilusões. Devemos 
abrir mão de nós mesmos, em prol do progresso. E para que haja 
o progresso de uma civilização, de um modo geral, todas as criatu-
ras devem estar contritas num só ideal, numa só vertente.

O progresso caminha lado a lado com a fraternidade. Todos 
nós, sendo irmãos, filhos do mesmo Pai, nada mais justo e correto 
que o irmão mais velho e mais experiente auxilie a jornada daque-
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les mais novos e inexperientes, cujos passos ainda são trôpegos. 
Irmão ajudando irmão e fazer o bem sem olhar a quem, com mui-
to amor, assim como Jesus nos ensinou.

Contudo, existem criaturas, que se dizem detentoras do sa-
ber, esquecendo-se de que são instrumentos da Vontade Divina, 
levando o conhecimento às civilizações ainda atrasadas, contri-
buindo desta forma, para que tais povos dêem um salto em sua 
evolução e saiam do estágio primitivo.

Esquecem-se, os ditos “sábios”, que o saber não é fruto de 
suas mentes, partem de mentes altamente evoluídas e qualifica-
das. Mentes ligadas ao Pai, através dos Engenheiros Siderais.

As Hierarquias Siderais traçam o programa, para que, cada 
criatura receba a oportunidade de rever seus conceitos e suas 
ações. Mas, para isso, precisam de mãos operantes que colaborem 
nesse processo; irmãos que, ainda na vida física estejam da mes-
ma forma preparados e qualificados, para repassarem a Sabedoria 
Universal aos demais.

 Todavia esses irmãos quedam-se no orgulho e na presunção, 
por crer serem eles os responsáveis pelo progresso da humanida-
de. Julgam-se as únicas mentes brilhantes em toda a face da Terra. 
Pensam que se não fossem eles, a humanidade não teria evoluído.

Irmãos, como dói-me o coração quando constato que falta 
humildade, um sentimento tão simples e magnífico, em mentes 
tão brilhantes; se aos seus conhecimentos estivesse a humildade 
sempre constante e ativa, o quanto a humanidade não teria gal-
gado em sua evolução? O quanto mais fraterno seríamos, vivendo 
num mundo sem tanta dor e expiação, onde reinaria a paz e a har-
monia.

Não que devamos culpá-los pelos desvios morais e espirituais 
de nossa humanidade; mesmo porque, cada um é responsável por 



248

seus pensamentos, palavras e ações. Todavia, muito dos nossos 
débitos teriam sido saldados para com o próximo e com a nossa 
Casa Planetária.

Ninguém é detentor exclusivo do saber e não podemos es-
quecer, de que em nossas mãos está a responsabilidade de condu-
zir os seres ainda em estágio inferior de evolução.

Estejais certos: somente alçaremos vôo aos Páramos Celestes 
quando nos tornarmos, de fato, humildes e fraternos, comungan-
do com a Onisciência e Onipresença do nosso Pai Maior.

Não nos arvoremos a sermos “deuses”; mas sim, servos fiéis da 
Vontade Suprema, Soberana e Magnânima d’Ele.

Que a Luz e o Amor, do Sublime Mestre Jesus, guie sempre 
nossos passos.

Salve a Luz!
Santos Dumont

27/03/10

TANCREDO NEVES

161 - Parem e reflitam
Salve a Luz! Salve Jesus! 

Irmãos, como podemos exigir um governo melhor, se entre 
os cidadãos ainda há a perversidade, a maldade e a corrupção?

Parem e reflitam. Se queremos um representante digno, ho-
nesto e compassivo em nosso país, que comecemos por modifi-
car-nos a nós mesmos, para depois, cobrarmos dos outros.

É sabido, por todos deste Grupo (GESJ), que passamos por 
momentos decisivos, neste final de ciclo planetário, e que toda e 
qualquer criatura terá sua oportunidade de escolher, definitiva-
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mente, entre a direita ou a esquerda do Cristo. Não mais permane-
cerá o joio na Terra, após a transição planetária. 

Portanto, o governo que tendes, no momento, é o que me-
lhor atende às necessidades da maioria da população.

Ao político que é idôneo, muito complicado seria ter que con-
viver com os demais parlamentares, num ambiente onde os acor-
dos escusos “rolam” facilmente. Seria uma tarefa quase impossível 
ter que se manter firme em seu propósito, a fim de não cair nas 
teias da bandidagem.

Atualmente, é mais prático e vantajoso encher o bolso, ou os 
cofres com dinheiro público, do que ter que arregaçar as mangas e 
acabar, definitivamente, com a miséria existente, bem como ofere-
cer educação e saúde de qualidade a todos, indistintamente.

Tarefa difícil será para nós, meus caros irmãos, ter que recons-
truirmos todo o nosso lindo Planeta, na Nova Era, que nos aguarda. 

Primeiramente, deveremos jogar fora toda a sujeira dissemi-
nada e todo o lôdo incrustado em cada canto do orbe. Depois, 
com a casa limpa, deveremos reconstruir nossos lares, nossas ci-
dades, nossos estados, enfim, nossa nação. 

Avante, compatriotas! Vamos em frente, convictos em nossos 
ideais sublimes, seguindo o modelo traçado e apregoado pelo Mes-
tre Jesus, para habitarmos um mundo pacífico, igualitário e fraterno. 

“Uma só nação, um só povo, uma só raça, um só credo e 
uma só língua”, assim Ele nos ensinou. Aí sim, haveremos de ter 
conosco governantes justos e honestos, dignos de nos represen-
tarem.  Que o Amor, do Mestre Adorado, reine entre os povos!

Eu me despeço, agradecido pela bênção do trabalho, em 
nome da Luz. Paz, sempre.

Tancredo Neves
GESH –20/11/10
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TEREZINHA DE JESUS

162 - Do vosso aprimoramento depende vosso resgate
Irmãos em Cristo!
Vigiem vossos pensamentos e sentimentos, pois muito se 

tem falado e no entanto, poucos têm atinado para esse perigo.
Muitos vão dormir com sentimentos ruins de ódio, vinganças 

e revoltas em seus corações. São pensamentos invejosos, projetos 
e planos perversos para obterem vantagens e vitórias sobre os ou-
tros, embora desonestas.

As trevas os têm visualizado como faróis, que buscam no es-
curo o alvo desejado. Basta perceberem que existe uma simples 
tendência, para através dessa brecha, abrir espaço recrutando es-
ses irmãos; a principio, imperceptivelmente, para o exercício de 
atividades negativas.

 Cuidado irmãos! O perigo vos ronda, pois ninguém está livre, 
a não ser os que, advertidos, auto vigiam-se todo o tempo, e ainda 
olham seu próximo seguindo os Sublimes Ensinamentos do Evan-
gelho de Jesus.

Perdão, tolerância, caridade e indulgência, os irmãos desse 
Orbe nunca precisaram tanto dessas virtudes, como agora.

Do vosso aprimoramento espiritual vai depender vosso res-
gate, e a chance tem sido dada a todos.

Quem sabe faz a hora e a hora é essa!
Irmãos, ovelhas amigas, o Senhor é nosso Pastor e nada nos 

faltará.
Paz em Jesus.

Therezinha de Jesus
GESJ  – 29/01/08
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TIBÉRIO

163 - Se não amamos, retardamos nossa evolução
Viagem Astral: 

 Estava habituada a visitar zonas do astral inferior, ou regiões 
umbralinas, com o nosso valoroso irmão André Luiz. Nesta tarde, en-
tretanto, fui “pega” de surpresa.

Assim que saí do meu corpo físico, avistei um homem alvo, olhos 
castanhos, cabelos ondulados, na cor castanha, e com vestes típicas 
de um imperador romano.

Perguntei-lhe, então:

- O irmão poderia dizer-me o seu nome?

- Meu nome é Tibério, Respondeu-me.

- O mesmo Tibério, citado em um dos livros do nosso irmão Ro-
chester?

- Sim. Eu mesmo.

Após, ele me explicou que faria comigo, um ligeiro estudo e análise 
de uma determinada região do astral inferior. Disse-me também, que faz 
parte da Equipe de Trabalhadores de nossa Colônia Espiritual Servos de 
Jesus e que foi autorizado a ser o meu Instrutor nesta ligeira excursão.

Assim que terminaram os esclarecimentos, entramos numa nave 
de pequeno porte. Ao descermos para começarmos a caminhada, vi 
que estávamos em uma região onde havia espíritos com diversos ti-
pos de doenças mentais. 

O referido lugar era muito extenso. Havia vários ambientes, e 
em cada um deles um tipo de paciente portador de algum distúrbio 
mental. Num determinado local encontravam-se espíritos desequili-
brados pelo mau uso do sexo.
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Num determinado momento, vi alguns espíritos em crise de con-
vulsão. Nervosos porque queriam tanto a droga quanto o sexo. Era 
como se eles estivessem em crise de abstinência e não conseguissem 
mais suportar a falta do vício. 

Em seguida, captei a seguinte mensagem:
Toda criatura desprovida de fé e confiança nos Desígnios de 

Deus não se desprende dos grilhões do medo e da insegurança.
A alma insana comete infrações, iniqüidades e infâmias, em 

incontáveis encarnações; burla as Leis Divinas e queda-se, assim, 
nos charcos dos abismos mais profundos.

O ser humano, no instante em que se vê dissociado das Leis 
Imutáveis, alega falta de conhecimento, esquivando-se de por em 
prática as obrigações traçadas e elaboradas em conjunto com os 
seus Mestres, Instrutores e Guardiões.

Nos momentos finais em que viveis, a todo instante, vos são 
passadas diversas mensagens, elucidando-vos acerca da Transição 
Planetária.

Virou rotina cotidiana em vossas vidas, os noticiários relatan-
do sobre vários acidentes, catástrofes e outros tipos de desencar-
ne, confirmando-vos os “Finais de Tempos”, ou o “Apocalipse”. En-
tão, só não enxerga a realidade dos fatos aquele que não quer ver.

Independente da religião que professam, os “sinais” são pas-
sados, sob diversas formas, de acordo com a bagagem espiritual 
de cada um.

Sejam espíritas, católicos, protestantes, judeus, mulçumanos, 
budistas, teosofistas, rosa-cruzes, entre outros credos, enfim, to-
dos são avisados, constantemente, sobre os momentos finais em 
que a Terra e a sua humanidade passam.

Irmãos nossos vivem nas regiões abismais, nos lodaçais e nos 
pântanos, agindo como loucos, desequilibrados mentais, deses-



253

perados por terem perdido a forma física. Esbravejam, maldizem, 
falam impropérios contra Deus e contra a Sua Soberana Vontade. 
Em suma, aqueles infelizes estão despreparados, frente à realida-
de em que se encontram.

Todos nós, sem exceção, temos que reparar nossas faltas; 
reajustarmo-nos com a Contabilidade Divina; restabelecermos a 
ordem e o progresso para com a Legislação Sideral.

Mesmo a lei dos homens, sendo falha e mutável, há o preceito 
de que, a toda falta do indivíduo, deve ser aplicada à correção. Por 
conseguinte, a Lei de Deus, que é sábia, justa e imutável, determi-
na que além de corrigirmos nossas faltas, revertamos em amor, 
toda ação negativa que praticamos contra o próximo.

A Lei de Causa e Efeito não é injusta e, muito menos, seve-
ra. Somente nos aponta o caminho que devemos trilhar, para que 
acertemos os débitos com o nosso irmão, cumprindo as Leis do 
Amor e do Progresso, pois se não amamos, retardamos a nossa 
evolução.

Irmãos, queridos!
Seja Jesus o nosso Legislador Soberano, sobre todos e todas 

as coisas.
Só Ele é Todo Perfeição; só Ele pode aliviar nossas penas, 

abrandar nossos corações, acalentar nosso espírito e corrigir nos-
sas imperfeições.

Somente através do Seu Amor é que poderemos regenerar-
mo-nos para com Deus, nosso Pai.

Ficais na Paz, e que vossas mentes e corações sempre perma-
neçam fortalecidos nos Ensinamentos do Mestre Amado.

Salve Jesus!
Tibério

GESJ  – Em 26/01/10 
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TIRADENTES

164 - “Libertas quae sera tamem!”
“Libertas quae sera tamem!”

Com este ideal, julgávamos estar lutando pela libertação de 
nossa querida MG, do jugo do opressor.

Não aquilatávamos que naqueles dias de luta, libertávamos nos-
sos espíritos dos milenares recalques e erros, para o grande salto evo-
lutivo. Se algo fizemos pela nossa Pátria, foi pálido reflexo, agraciado 
por nossos espíritos devedores que alçaram o vôo libertador.

Seguimos lutando no plano astral, agora, abraçados por dife-
rentes ideais, não mais restritos a um estado ou nação, mas has-
teando a Bandeira do Cristo em nossos corações. Assim, o “amor 
universalista” nos dominou e seguimos trabalhando por todo o 
Planeta e sua humanidade.

Estivemos novamente na carne em muitas lutas, e enfrenta-
mos, não mais pela libertação do opressor nacional, mas, pela li-
bertação do homem pelo homem íntimo, pela libertação do irmão 
de humanidade do jugo dos sentimentos torpes, que o mantém 
preso à matéria.

O marco libertador de nossos espíritos ficará gravado, em 
nossos corações, por todo o sempre.

“Libertas quae sera tamem!”

Salve Jesus.

T – Um Inconfidente
GESH – 16/03/07
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165 - Fazemos sim, parte da história
Salve a liberdade de pensar e falar livremente.
Irmão, não deveria causar espanto, quando um personagem 

da história nacional ou mundial vem até os médiuns provar que 
ainda vivem, pensam e falam.

Hoje não nos apoiamos na importância do nome porque é 
passageiro, pois quando encarnados, muitos acordos são assina-
dos e pactos são selados nas entrelinhas da história, que não po-
deriam vir a público.

Lutamos como todos, com nossas imperfeições, e, no dia a 
dia, buscamos as virtudes para solidificá-las na alma.

Fazemos sim, parte da história, mas, em muitos casos por or-
gulho, ambição e vaidade deixamos escapar a oportunidade que 
a importância do nome nos dava, para influenciar multidões im-
pulsionando o progresso do país e do seu povo.

Muitos de nós chegam falidos moralmente e não são as baju-
lações e palmas que nos recebem quando aqui aportamos. Somos 
recebidos ( na reunião mediúnica) como doentes, como na verda-
de encontramo-nos.

Amo o País que me recebeu, e por ele, luto bravamente por 
sua liberdade espiritual. Luto com a espada do amor, que, brilha 
mais forte nas mãos dos Guerreiros da luz.

Não busco glórias e louvores, intitulo-me um soldado de Cristo, 
um a mais no enorme contingente. E, até o final, buscarei sempre 
posicionar-me como direitista, pois o exemplo deve ser dado diaria-
mente, porque o posto, não nos é dado pela importância do nome.

Até o final trabalharemos pela vitória da Luz, que é certa.
Luz a todos.

Joaquim José da Silva Xavier
Inconfidente Mineiro – Tiradentes

12/02/10
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TOLSTOI

166 - A humanidade destila o combustível gerador  
            de dores e sofrimento

O turbilhonamento das energias negativas no Planeta provo-
ca cataclismos.

Incessantemente, a humanidade destila o combustível gerador 
de dores e sofrimentos, pois a energia deletéria lançada por seus 
pensamentos e ações, retorna em dobro para eles mesmos que a 
gerou, na forma do desequilíbrio generalizado, instituído no Orbe.

Enganar-se que é uma fase passageira e decrescente, e que o 
ser humano evangelizar-se-á ao iniciar novo milênio, é tapar o sol 
com guarda-chuva sem pano.

Irmãos, norteais vosso agir no Roteiro do Cristo, e podereis 
atravessar as tormentas de “transição planetária” vitorioso e de 
alma mais leve, condicionada a habitar um Mundo melhor.

Jesus abençoe a todos.

Tolstoi 
GESH – 29/01/10 

167 - Qual cego guiando cegos...
Sorrateiramente, os braços das trevas envolvem as criaturas 

sintonizadas em suas faixas vibratórias inferiores. Até mesmo “as 
religiões modernas” enganam-se, perdendo a sintonia com a Luz, 
caindo nos degraus inferiores pela invigilância de seus condutores 
ou pela falência da criatura humana.

Qual cego guiando cegos, a multidão caminha para as zonas 
do exílio planetário tropeçando nos seus vícios e ódios.
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Muitas criaturas encarnam na Terra, vindas das zonas inferio-
res, para na matéria lutar e progredir. No entanto, o esquecimento 
das dores de quando expurgava nos charcos purgatoriais do pla-
no astral inferior, faz emergir os sentimentos daninhos e tendên-
cias negativas, que novamente passarão a dominá-las.

Não há garantia de sucesso na Terra, para aquele que deseja 
progredir no espírito; porém, há vitória do espírito no além, para 
aquele que na Terra sofrer e amar.

Paz a todos.

Tolstoi 
GESH – 29/01/10

ULISSES GUIMARÃES

168 - “Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”
Querida irmã Margarida, por meio deste canal, já que não me 

encontro mais no plano físico, venho agradecer pelo socorro ben-
dito, a mim destinado pela Espiritualidade Amiga da Colônia Espi-
ritual Servos de Jesus.

Ainda lembro-me do dia em que subi, por aquela rampa (refe-
re-se à rampa que dá acesso ao segundo pavimento da nossa Casa), 
amparado por dois médicos do plano espiritual.

Desnorteado, não conseguia entender a causa de minha mor-
te. Foi por motivos políticos, agora tenho certeza, pois muito lu-
tei pela democracia em nosso país. E, naquela época, sofria muito 
com as perseguições de ordem política.

Mas, com as bênçãos divinas, venho recompondo-me e, hoje, 
juntamente com alguns companheiros políticos que já se manifes-
taram aqui, neste Grupo, trabalho na limpeza e reconstrução do 
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Congresso Nacional, tanto no plano físico, quanto no plano astral.

Irmã, nao imaginais o quanto significou para mim o olhar que 
me dirigistes, quando de minha passagem por vosso Estado, não 
sabes o quanto significou para mim. Naquele momento, não pude 
aquilatar o valor, a imensidão daquele gesto.

Estando agora no plano astral, sei que foi um chamado à luta, 
pela restauração da ordem e da paz, em todo o Orbe terráqueo.

Conhecemo-nos de vidas passadas; fomos militantes ou ger-
rilheiros, como costumávamos dizer. Contudo, hoje, lutamos em 
favor do Exército do Cristo, em favor de um mundo igualitário, jus-
to e pacífico.

Tanto eu quanto Getúlio, JK e Tancredo sabemos o quão difí-
cil é acabar com a podridão disseminada por entre a maioria dos 
partidos e seus respectivos representantes políticos.

Porém, não desistimos. Temos a pura convicção de que ve-
remos nossa nação, o Brasil, resplandecendo na Nova Era como a 
Pátria do Mundo. 

Haveremos de ter um Brasil livre de dívidas externas, livre de 
inflação, livre de corrupção, livre de desigualdade, enfim, livre das 
impunidades e injustiças.

A partir do Brasil que será distribuída toda força, luz e amor 
para sustentar e amparar os demais povos, em suas jornadas pro-
gressistas. Aqui, todos encontrarão um porto seguro para que 
possam restabelecerem-se e seguir em frente em suas tarefas, na 
construção de cidades, estados, etc., nas demais regiões do plane-
ta Terra.

Como diz nosso valoroso amigo Humberto de Campos: “Bra-
sil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”.
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Segui, sempre confiantes, nesse trabalho de limpeza, nos pla-
nos físico e astral do Planeta, servindo com amor.

Despeço-me, saudando-vos, em nome da Luz.

Ulysses Guimarães 
GESJ – 07/12/10

VOLTAIRE

169 - Não podemos estagnar com uma só forma
Salve o Cristo que nos guia!

Irmãos, após a vinda do Irmão Maior, Jesus, muitos outros 
mensageiros vieram a Terra trazendo ensinamentos que impulsio-
naram o povo terreno, a sair do atraso mental e intelectual em que 
se encontravam.

Ainda nestes tempos, filósofos, cientistas, literários e mate-
máticos, um conjunto de mentes orientadas por Espíritos Superio-
res trazem idéias que os levariam mais rápido ao progresso. Mas, o 
que vemos agora? Um povo submisso ao Bezerro de Ouro, e já às 
portas de uma Nova Era cultivando a matéria transitória, ao invés 
do espírito eterno.

Incansáveis, as mensagens trazem palavras de incentivo e adver-
tência: e os mesmos que adoravam o Deus de barro são os que pre-
gam as palavras de Deus segundo os seus padrões de honra e ética.

As Leis Universais não tardam em atuar, e caírem sobre os om-
bros de todos porque elas são os resultados das más ações efetu-
adas, com as mortes violentas dolorosas, que machucam os cora-
ções daqueles que olham o próximo como irmão.
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Aos encarnados, embora o tempo não retroceda para que se 
refaçam as faltas, ainda é possível mudar o curso da cada um, atra-
vés da busca constante da compreensão, e aplicação das Leis do 
Amor deixadas pelo Mestre Jesus.

Ultrapassando a barreira do atraso, virá o impulso evolutivo 
nunca visto por vós.

Que todos compreendam que o progresso espiritual está em 
suas mãos.

Paz a todos

Voltaire

Obs: Depois continuei a concentração e ele prosseguiu:

“Em cada oportunidade bendita na carne (reencarnação), nós 
assumimos formas, pensamentos e hábitos que nos situam no 
ambiente que estamos. Não podemos estagnar com uma só for-
ma. Evoluímos, progredimos, e ao assumir novas funções o espíri-
to torna-se rico de experiências que o habilita a vir até vós, com a 
devida avaliação e permissão, trazer mensagens de ânimo e incen-
tivo para ultrapassar o estágio ao qual vos encontrais nesta hora.

Que possamos continuar juntos num diálogo sadio e honesto.

Paz a todos

Voltaire
GESH – 10/04/10
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WILLIAM  SHAKESPEARE

170 - A ascensão espiritual não é mérito, e sim, esforço 
           e dedicação de cada um

Salve a Paz! Salve o Amor!
Irmãos, há mais coisas entre o céu e a terra do que supõe nos-

sa vã filosofia. 
Assim como na superfície existem moradias, no plano astral 

também existem diversos tipos de moradas, destinadas ao nosso 
progresso.

“Há muitas moradas na Casa do Pai” compatíveis com nossas 
vibrações: planetas prisões, planetas hospitais, planetas escolas de 
expiação, planetas escolas de regeneração e planetas evoluídos. 

A Terra, em constante movimento de rotação e translação, 
acompanha o dinamismo do Cosmos; e o mesmo, em consonân-
cia com as Leis Divinas, impulsiona cada criatura a evoluir.

De dimensão para dimensão, tudo ocorre de acordo com a Lei 
de Evolução, pois há muitos Mundos que deverão ser habitados 
para iniciarem um ciclo de progresso. A evolução dos seres é neces-
sária e toda criatura é livre para percorrer o caminho que desejar, 
porém, é obrigada a assumir as conseqüências de suas escolhas.

Cada criatura, conhecedora das Leis Imutáveis e Soberanas, 
sabe que adquirimos a liberdade de escolha (uso do livre arbítrio), 
quando passamos do ser inconsciente para o ser racional e por 
isso não devemos negligenciar ou nos esquivarmos dos propó-
sitos das Leis de Equilíbrio e Progresso, pelos diversos Reinos da 
Criação, pois essas mesmas leis guiam-nos à angelitude. 

A mente é livre para construir projetos de ascese ou para ela-
boração de objetivos menos dignos, atrasando o encontro com a 
felicidade da evolução espiritual. 
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Se estamos num patamar evolutivo inferior, façamos jus ir ao 
encontro das esferas superiores. A ascensão espiritual é mérito 
próprio, esforço e dedicação de cada um. Não devemos opor bar-
reiras, quando Deus nos conclama a retomarmos nossa jornada 
evolutiva.

Extinta esta vida, seremos acolhidos na grande seleção de “fi-
nais de tempos” como direitistas ou esquerdistas do Cristo; como 
esquerdistas, inevitavelmente seremos exilados do planeta Terra, 
caso trilhemos o caminho das facilidades, satisfazendo nossos de-
sejos primários e mantendo-nos dependentes dos sentimentos 
de ódio e vingança, poder e glórias passageiras.

Nossas consciências ditarão o “quantum vibratório” que pos-
suímos, para merecermos condições melhores de vida, ou arras-
tar-nos a Mundos Inferiores no futuro. É tarefa árdua, bem sabe-
mos, mas requer simplesmente uma significativa cota do nosso 
esforço individual.

Trabalhemos e amemos em benefício de nossa transforma-
ção, e desta forma, sairemos vencedores e comungaremos com as 
Hostes da Luz.

Que a paz do Senhor dos Mundos derrame-se sobre nós, hoje 
e sempre.

Que o amor do Mestre Jesus seja nosso baluarte, guiando 
nossos passos.

Salve a Luz! Salve Jesus!

William Shakespeare
GESJ – 22/06/10
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Ele, ainda, continuou:

Deus não criou o céu para enfeite, 
tão pouco as estrelas para nosso deleite.
Existem tantos caminhos lindos que nunca passei,
mas, todos eles, eu trilharei.

Que cada verso, deste singelo poema,
seja o acordar de minhas tormentas,
propagando-se pelos rastros do meu Planeta
para que eu não mais adormeça.

William Shakespeare
22/06/10

ZEUS

171 - Todos convivem com lobos
Irmãos, aguardamos com grande alegria o evento para o qual 

a Terra recebeu uma grande carga de energia.

A luz que se derrama sobre as criaturas é sempre com o objetivo 
de despertar os corações endurecidos, as mentes paralisadas no co-
modismo. Grandes acontecimentos são esperados em breve tempo.

Tendes a mente firme no sentido de não vos deixardes levar 
pela onda de negatividade que assola a Terra, envolvendo tam-
bém pessoas boas, mas possuidoras de uma ingenuidade, não 
mais podendo de ser mantido nesses tempos de turbulências.

Todos convivem com lobos. Mantendes o olhar atento e a 
mente aguçada, para perceberdes as armadilhas montadas em 
cada esquina, prontas a prenderem os incautos em suas malhas.
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Irmãos, ser um “servo de Jesus” requer habilidades que vos 
defendam dos “ataques das trevas”. Não vos deixeis iludir com as 
falsas promessas de um céu fictício, tomado de assalto. Vã ilusão 
passada por líderes religiosos que usam interesses particulares.

Irmãos, não vos esqueçais do amor pregado pelo Mestre Je-
sus. Sedes fiéis às vossas convicções, responsabilidades e obriga-
ções diante dessa humanidade e diante do Pai.

Paz a todos 

Zeus
GESH – 14/03/09

172 - O amor sem fronteiras não existe e as barreiras 
            raciais fortalecem-se 

Povo da Terra, escutai o chamado da Luz.

Os sons estridentes das trombetas já anunciaram o come-
ço do Apocalipse.

Os sons das hecatombes estão presentes em muitos países 
e, contritos, cada pedaço da Terra emite gemidos de dor pelas in-
sistentes e intermináveis agressões humanas. A resposta a tanta 
violência começou a ser emitida.

A intensidade do sofrimento imposto será recebida de 
volta. 

Escolhestes a dor quando destituístes o amor de vossas ações.

O amor sem fronteiras não existe e as barreiras raciais 
fortalecem-se. 

Raças semelhantes se destroem e povos irmãos são inimi-
gos.

As famílias, como células agregadoras da “fraternidade uni-
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versal”, desfizeram-se, e o ódio domina os corações dos humanos.

A ganância domina vossas ações e o desrespeito à vida, com-
pleta o cenário desolador do Planeta.

Pedis perdão a Deus, mas não sabeis perdoar o próximo mais 
próximo, pois vos esquecestes do amor.

A Luz Maior que vos envolve nesta hora, restaure vosso cami-
nho de Luz rumo ao progresso e ainda hoje desperte vossas cons-
ciências.

Amai, amai, amai.

Zeus, 9/05/08
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BIOGRAFIAS

ALICE A. BAYLE

Alice La Trobe Bateman (Alice Bailey), nasceu em Manchester, 16 
de Junho de 1880, e faleceu em 15 de Dezembro de 1949.

Foi uma pesquisadora e escritora inglesa. É uma das herdeiras 
da escola teosófica fundada pela maior esoterista do Ocidente, a rus-
sa Madame Helena Blavatsky. No outono de 1919 foi contatada pelo 
mestre tibetano Djwhal Khul e desse encontro surgiram os 24 livros, 
escritos entre 1919 a 1949.

 ÁLVARES DE AZEVEDO

Manuel Antônio Álvares de Azevedo, nasceu em 12 de setembro 
de 1831, na cidade de São Paulo e morreu em 25 de abril de 1852. 

Foi vitimado pela tuberculose aos 21 anos incompletos. Todas 
suas obras foram publicadas em livros póstumos: os poemas de “Lira 
dos Vinte Anos”, a peça teatral “Macário”, e o livro de contos “A Noite 
na Taverna, etc.

AMÉLIA RODRIGUES

Amélia Augusta do Sacramento Rodrigues foi, quando encarna-
da, notável poetisa, professora emérita, escritora consagrada, teatró-
loga. Nasceu na Fazenda Campos, Freguesia de Oliveira dos Campi-
nhos, Município de Santo Amaro da Purificação-BA, em 26 de maio 
de 1861, e desencarnou em Salvador-BA em 22 de agosto de 1926.

O pensamento de Amélia Rodrigues se identifica com o pensa-
mento de Fénelon, contido em “O Evangelho Segundo o Espiritismo”: 
“Educar é formar homens de Bem, e não apenas instruí-los”. Dedicou-
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-se ao jornalismo como colaboradora das publicações religiosas “O 
Mensageiro da Fé”, “A Paladina” e “A Voz”.

ANTONIO CONSELHEIRO

Antônio Vicente Mendes Maciel, conhecido popularmente como 
Antônio Conselheiro, foi um beato, líder religioso e social brasileiro. 
Nasceu em Quixeramobim-CE em 13 de março de 1830, e faleceu em 
Canudos-BA em 22 de setembro de 1897.

Há relatos de seguidores de Conselheiro que afirmaram que o 
beato tinha a capacidade de fazer milagres e que o mesmo fazia pre-
visões sobre o fim do mundo.

 ARIMATÉIA

José de Arimatéia aparece nos quatro Evangelhos, que o men-
cionam no contexto da Paixão e da morte de Cristo. 

Nos momentos cruéis da crucificação, não teme expor-se, e pede 
a Pilatos o corpo de Jesus (o apócrifo “Evangelho de Pedro”, do século 
II, diz que esse pedido foi feito antes da crucificação). Uma vez con-
cedida a permissão pelo governador, José desprega o crucificado, 
envolve-o num lençol limpo e, com a ajuda de Nicodemus, deposita 
Jesus no sepulcro de sua propriedade, que ninguém antes havia utili-
zado, depois de fechá-lo com uma grande pedra.

De acordo com algumas lendas, José de Arimatéia, teria ficado 
de posse do cálice da Santa Ceia, levando-o para a Europa. Este cáli-
ce ficou conhecido como o Santo Graal, tão mencionado nas Lendas 
Arturianas.
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ARISTÓTELES

O Filósofo grego Aristóteles nasceu em 384 A.C., na cidade anti-
ga de Estágira, e morreu em 322 A.C. 

Seus pensamentos filosóficos e idéias sobre a humanidade têm 
influências significativas na educação e no pensamento ocidental 
contemporâneo. Aristóteles é considerado o criador do pensamento 
lógico.

ARQUIMEDES

Nasceu em Siracusa-Grécia, cerca de 287 a.C. Seu pai foi um as-
trônomo chamado Fídias. Quando jovem, estudou em Alexandria.

Foi um dos mais importantes cientistas e matemáticos da An-
tiguidade, e um dos maiores de todos os tempos. Ele inventou ainda 
vários tipos de máquinas, quer para uso militar, quer para uso civil. 
Ele descobriu ainda o princípio da alavanca, e a ele é atribuída a ci-
tação: “Dêem-me uma alavanca e um ponto de apoio e eu moverei o 
mundo”.

Arquimedes morreu após a tomada de Siracusa durante a Se-
gunda Guerra Púnica, cerca do ano 212 a.C.

ARY BARROSO

Ary Evangelista Barroso nasceu em Ubá, em Minas Gerais em 07 
de Novembro de 1903. Morreu no Rio de Janeiro em 09 de Fevereiro 
de 1964.

Autor de centenas de composições em estilos variados, como 
choro, xote, marcha, foxtrote e samba. Autor da famosa Aquarela do 
Brasil, Boneca de Pixe entre outras. 
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AUTA DE SOUZA

Nasceu em Macaíba (RN) em 12 de setembro de 1876, e desen-
carnou em Natal (RN), no dia 7 de fevereiro de 1901.

Foi uma poetisa brasileira da segunda geração romântica, au-
tora de Horto. Escrevia poemas românticos com alguma influência 
simbolista e de alto valor estético. Segundo Luís da Câmara Cascudo, 
é “a maior poetisa mística do Brasil”.

BATUÍRA

Antônio Gonçalves da Silva (1839-1909), conhecido como “Batu-
íra”, nasceu em Portugal e veio para o Brasil com apenas onze anos de 
idade. Aportou no estado do Rio de Janeiro e transferiu-se, definitiva-
mente, para a capital paulista. 

“Batuíra” era, também, “médium curador”; criou Grupos e Cen-
tros Espíritas; realizou conferências sobre diversos temas doutriná-
rios; espalhou gratuitamente prospectos e folhetos de propaganda 
do Espiritismo, e distribuiu milhares de livros pelo interior do País. 

BEETHOVEN

Beethoven nasceu em 17 de Dezembro de 1770, Bonn, Nor-
drhein-Westfalen, Alemanha e morreu em 26 de Março de 1827, aos 
56 anos de idade em Viena, Áustria.

Em 1807 já estava completamente surdo. Mesmo surdo, por 
incrível que pareça, Beethoven continuou tocando piano, regendo 
orquestras e, sobretudo, compondo. Aliás, suas obras mais famosas 
foram compostas quando ele estava parcialmente surdo, e sua obra 
prima, a Nona Sinfonia “Coral” foi composta quando ele já estava to-
talmente surdo, não podendo ouvir sua própria música.



271

BUDA

Buda não é o nome de uma pessoa, mas um título: significa 
“aquele que sabe a verdade” ou “aquele que despertou”, aplicado a 
alguém que atingiu um nível superior de entendimento. Dessa for-
ma, houve vários budas na história do budismo. De todos, o primei-
ro, Siddartha Gautama, é considerado o mais brilhante e também o 
fundador do budismo, no século 6 a.C., isto é, há mais de 2.600 anos.

CAIO MIRANDA

O General Caio Miranda (1909-1969),era oficial e, no final da dé-
cada de 1950, era membro da Sociedade Teosófica no Brasil. Militar 
de personalidade forte e controvertida, também era, ao mesmo tem-
po, muito carismático e suave. Nessa época, como literatura teosófi-
ca, lia muito sobre filosofia, ocultismo e Yoga. Fazia parte da Escola 
Esotérica (Escola Interna da Sociedade Teosófica) e tinha um Mestre 
Espiritual.

 Obras: Assim ouvi do Mestre, A grande Chama, A libertação pelo 
Yoga, etc....

CAMÕES

Luís Vaz de Camões (Lisboa c. 1524 — Lisboa, 10 de junho de 
1580), foi um célebre poeta de Portugal, considerado uma das maio-
res figuras da literatura em língua portuguesa e um dos grandes po-
etas do Ocidente.

Sua principal obra: Os Lusíadas.
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CARDEAL RICHELIEU

Armand Jean du Plessis, (Cardeal de Richelieu), nasceu em Paris 
a 9 de setembro de 1585  e faleceu a 4 de dezembro de 1642.

Consagrado Bispo de Luçon em 1607, foi orador do clero nos Es-
tados Gerais de 1614, passando a fazer parte do conselho da regente 
Maria de Médici por volta de 1616. Tornou-se cardeal em 1622. Pri-
meiro-Ministro e Secretário da Santa Inquisição de Luís XIII. Governou 
a França por 18 anos e estabeleceu a monarquia absoluta. 

CASIMIRO CUNHA

Poeta fluminense, nascido em Vassouras-RJ a 14 de abril de 1880.

Procedente de lar muito pobre, filho de Casimiro Augusto da 
Cunha e Maria dos Santos Cunha, teve uma única irmã, Leonor. Ór-
fão de pai aos 7 anos, freqüentou apenas o curso primário. Espírita 
convicto, torna-se cego de um olho aos 14 anos após acidente, vindo 
a perder completamente a outra visão aos 16 anos. Ainda jovem ini-
ciou sua colaboração na imprensa vassourense. Foi um dos fundado-
res do Centro Espírita “Bezerra de Menezes” em Vassouras.

CATARINA DE MÉDICIS

Catarina Maria Romola di Medici, rainha francesa de origem ita-
liana. Nasce em Florença no dia 13 de abril de 1519, filha de Lorenzo 
de Medici, duque de Urbino. 

Casa-se aos 14 anos com Henrique, filho do rei Francisco I da Fran-
ça. Mãe de dez filhos, tenta influir no reinado do marido, que assume o 
trono como Henrique II entre 1547 e 1559. Sobe ao trono Carlos XI, ainda 
menor de idade, em 1560, e Catarina torna-se regente da França. 

Morre em Blois - França,  em 5 de janeiro de 1589.
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DANTE ALIGHIERI

Dante Alighieri nasceu em Florença, 1º de junho de 1265, e mor-
reu em Ravenna, 13 ou 14 de Setembro de 1321, foi um escritor, poeta 
e político italiano. É considerado o primeiro e maior poeta da língua 
italiana.

Foi muito mais do que apenas um literato: numa época onde 
apenas os escritos em latim eram valorizados, redigiu um poema, de 
viés épico e teológico, La Divina Commedia (A Divina Comédia), que 
se tornou a base da língua italiana moderna e culmina a afirmação 
do modo medieval de entender o mundo. 

DEMÓSTENES

Demóstenes nasceu em Atenas, no ano de 384 AC, e morreu na 
Ilha de Calauria, atual Poros no ano de 322 AC .

Foi um proeminente orador e político grego que dominava a re-
tórica nos discursos em Atenas.

Sua vida como orador e político foi dedicada à defesa de Atenas 
que, se via ameaçada por Filipe II da Macedônia. 

EDGARD ARMOND

Edgard Pereira Armond, nasceu em Guaratinguetá-SP a 14 de 
junho de 1894 , e faleceu em São Paulo, 29 de novembro de 1982 foi  
militar, maçom, professor e espírita brasileiro.

Responsável pela implantação da Federação Espírita do Estado 
de São Paulo (FEESP) onde colaborou por mais de três décadas, siste-
matizou o estudo da Doutrina em termos evangélicos e estabeleceu 
cursos para auxiliar o desenvolvimento de médiuns. 
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ESTÉVÃO
Estevão foi um dos sete homens escolhidos pelos discípulos, 

pouco depois da ressurreição de Cristo para cuidar da distribuição 
da assistência às viúvas da igreja, a fim de que os próprios apóstolos 
pudessem ficar com o tempo mais livre para as sua tarefas espirituais. 

Ele se destacava dos demais na fé, na graça, no poder espiritual e 
na sabedoria. Ele era alguém que realizava muito mais do que a obra 
especial que lhe fora designada, pois salientava-se entre os principais 
na operação de milagres e na pregação do Evangelho. Por causa de 
todo esse comprometimento com Cristo, logo se tornou alvo dos ju-
deus, que o levaram perante o Sinédrio sob a acusação de blasfêmia.  
E quando Estevão afirmou que Jesus estava de pé à mão direita de 
Deus, foi agarrado e apedrejado até morrer.

FÉNELON

François Fénelon, pseudônimo de François de Salignac de La 
Mothe-Fénelon (6 de agosto de 1651 - 7 de janeiro de 1715), foi um 
teólogo católico apostólico romano, poeta e escritor francês, cujas 
idéias liberais sobre política e educação, esbarravam contra o “status 
quo” da Igreja e do Estado dessa época. Pertenceu à Academia Fran-
cesa de Letras.

FREI DAMIÃO

Frei Damião de Bozzano, nascido Pio Giannotti, em Bozzano- Itália 
a 5 de novembro de 1898 e faleceu em Recife (PE) a 31 de maio de 1997.

Conseguia arrastar multidões para ouvir suas palestras e tornou-
-se um fenômeno de popularidade religiosa no Nordeste, só compa-
rável ao “Padim Ciço”, de Juazeiro do Norte. A propósito, Frei Damião 
é aclamado pelos católicos locais como o legítimo sucessor do Padre 
Cícero Romão Batista.
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GALILEU GALILEI

Grande Físico, Matemático e Astrônomo, Galileu Galilei nasceu 
em Pisa na Itália em 15 de fevereiro de 1564. Foi um dos principais 
representantes do Renascimento Científico dos séculos XVI e XVII. 

Foi através da observação das fases de Vênus, que Galileu pas-
sou a enxergar embasamento na visão de Copérnico (Heliocêntrico 
– O Sol como centro do Universo). Por sua visão heliocêntrica, o as-
trônomo italiano teve que ir a Roma em 1611, pois estava sendo acu-
sado de herege. 

Morreu em Florença-Itália, 8 de janeiro de 1642 cego e conde-
nado pela Igreja Católica, por suas convicções científicas. Teve suas 
obras censuradas e proibidas. A mesma instituição que o condenou, 
o absolveu muito tempo após a sua morte, em 1983. 

GETÚLIO VARGAS

Getúlio Dorneles Vargas nasceu em São Borja-RS no dia  19 de 
abril de 1882.

Ingressou na política em 1909. Na Presidência do Brasil, adotou 
uma política nacionalista. Em 1934, promulgou uma nova Consti-
tuição. Em 1937, fechou o Congresso, prescreveu todos os partidos, 
outorgou uma Constituição, instalou o Estado Novo e governou com 
poderes ditatoriais.

Na área trabalhista, criou a Justiça do Trabalho (1930), o Minis-
tério da Justiça e o salário mínimo (1940), a CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho) (1943), a carteira profissional, a semana de 48 horas 
de trabalho e as férias remuneradas. Voltou à presidência na eleição 
de 1950, eleito pelo PTB (Partido Trabalhista Brasileiro), que ajudou a 
fundar. No último mandato, criou a Petrobrás.
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Suicidou-se em meio à crise política, com um tiro no peito, na 
madrugada de 24 de agosto de 1954, dentro do Palácio do Catete, no 
Rio de Janeiro, deixando uma carta-testamento em que apontava os 
inimigos da nação como responsáveis por seu suicídio.

HENRIQUE ANJOU 

Henrique II nasceu em 1154 em Le Mans (França). Morreu perto 
de Tours, na França em 1189.

Primeiro monarca da dinastia Angevina e em cujo governo limi-
tou a autoridade da nobreza e da igreja e fortaleceu, consequente-
mente,  o poder real. Dotado de grande poder de liderança, e enérgico 
em seus atos, criou uma poderosa burocracia, enfrentou o poder feu-
dal e obrigou a nobreza a se submeter aos tribunais ordinários.

HERCULANO PIRES

José Herculano Pires nasceu em Avaré-SP a 25 de setembro de 
1914, e faleceu em São Paulo-SP, 9 de março de 1979. Foi um jornalis-
ta, filósofo, educador e escritor espírita brasileiro.

Destacou-se como um dos mais ativos divulgadores do espiri-
tismo no país. Traduziu os escritos de Allan Kardec e escreveu tanto 
estudos filosóficos, quanto obras literárias inspirados na doutrina es-
pírita.

IRMÃO X ( HUMBERTO DE CAMPOS )

Humberto de Campos nasceu na pequena localidade de Piritiba, 
no Maranhão, em 1886. 

Foi menino pobre. Estudou com esforço e sacrifício. Ficou órfão 
de pai aos 5 anos de idade. Sua infância foi marcada pela miséria. Em 
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sua “Memórias”, ele conta alguns episódios que lhe deixaram sulcos 
profundos na alma.

A 5 de dezembro de 1934, desencarnou. Partiu, levando, da Ter-
ra, amargas decepções. Jamais o Maranhão, sua terra natal, o acei-
tou. Seus conterrâneos chegaram mesmo a hostilizá-lo.

ISAAC NEWTON

Sir Isaac Newton - físico, matemático e astrônomo inglês, nasceu 
em 25 de dezembro de 1642 na cidade de Woolsthorpe, Lincolnshire. 
Estudou no Trinity College de Cambridge, onde recebeu em 1665 o 
título de bacharel.

Foi que Newton formulou o seguinte princípio: “A velocidade da 
queda de um corpo é proporcional à força da gravidade e inversa-
mente proporcional ao quadrado da distância até o centro da Terra “.

Os últimos anos de verdadeira glória que viveu, Newton ocupou-
-se, exclusivamente a complexos estudos teológicos. Faleceu no dia 
20 de março de 1727 em Kensington-Inglaterra.

ISABEL DE ARAGÃO

Nasceu em Barcelona (Espanha) entre os anos de 1269 e 1270 e 
morreu em 4 de Julho de 1336 em Estremoz / Portugal. 

Isabel era uma rainha muito piedosa, passando grande parte do 
seu tempo em oração, ajuda aos pobres e as crianças. Por isso mes-
mo, ainda em vida, começou a gozar da reputação de Santa, tendo 
esta fama aumentada após sua morte. Foi beatificada pelo Papa 
Leão X em 1516. 

D. Isabel costumava dizer “Deus tornou-me rainha para me dar 
meios de fazer esmolas.”
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ISAÍAS, O PROFETA
O profeta Isaías, teria vivido entre 740 a.C. e 681 a.C., durante 

os reinados de Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, sendo contemporâneo 
à destruição de Samaria pela Assíria e à resistência de Jerusalém ao 
cerco das tropas de Senaqueribe, que sitiou a cidade com um exército 
de 185 mil assírios em 701 a.C.

IVONNE PEREIRA 
Ivonne do Amaral Pereira nasceu em Santa Teresa de Valença-RJ a 

24 de dezembro de 1900 e faleceu no  Rio de Janeiro, 9 de março de 1984. 
Foi uma médium brasileira, autora de diversos livros psicografados. 

Entre eles citamos MEMÓRIAS DE UM SUICIDA, obra prima da 
Literatura Espírita. Matéria ditada pelo esp[irito do grande escritor 
português, Camilo Castelo Branco. Ambos, Ivone e Camilo foram sui-
cídas. Leiam essa obra que, já tirou da cabeça de muita gente, a idéia 
do suicídio. 

JÓ
Jó, cujo nome significa voltado sempre para Deus, é um perso-

nagem de um dos livros mais antigos da Bíblia, isto é, o Livro de Jó, do 
Antigo Testamento. Ele foi um homem que viveu na Terra de Uz, onde 
atualmente se encontra o Iraque. Há indícios de que viveu entre os 
séculos XVII a.C.(1683a.C.) a XVI a.C. (1543 a.C.).

JOANA D’ARC
Joanna D’Arc (Domrémy-la-Pucelle, 6 de janeiro 1412 — Ruão, 

30 de maio 1431), por vezes chamada de donzela de Orléans, era filha 
de Jacques d’Arc e Isabelle Romée e é a santa padroeira da França. Foi 
uma heroína da Guerra dos Cem Anos, durante a qual tomou partido 
pelos Armagnacs, na longa luta contra os borguinhões e seus aliados 
ingleses.
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JOÃO DE DEUS

João de Deus de Nogueira Ramos (8 de março de 1830 – 11 de 
janeiro de 1896), mais conhecido por João de Deus. 

Foi um eminente poeta lírico, considerado, em Portugal, o pri-
meiro do seu tempo. Também foi considerado, na literatura da sua 
época, como “o poeta do amor”.

JOAQUIM SILVÉRIO DOS REIS

Joaquim Silvério dos Reis Montenegro Leiria Grutes (Nasceu em 
Monte Real, 1756 — São Luís, e faleceu em 17 de fevereiro de 1819). 

Foi convidado para participar da Inconfidência Mineira. A prin-
cípio recusou, mas, diante da possibilidade de ter suas dívidas perdo-
adas pela Coroa, resolveu delatar os inconfidentes. Ganhou, por isso, 
30 moedas de ouro; o cancelamento de seu débito e outros benefícios.

JOSÉ BONIFÁCIO

José Bonifácio de Andrada e Silva (Santos, 13 de junho de 1763 
— Niterói, 6 de abril de 1838) foi um naturalista, estadista e poeta 
brasileiro. É conhecido pelo epíteto de “Patriarca da Independência”. 
Foi tutor de D. Pedro II.

JOSÉ DE ALENCAR

José Martiniano de Alencar, nasceu em Fortaleza, 1 de maio de 
1829, e faleceu no  Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1877) foi jorna-
lista, político, advogado, orador, crítico, cronista, polemista, roman-
cista e dramaturgo brasileiro.
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JOSÉ DE ANCHIETA

José de Anchieta nasceu na ilha de Tenerife, uma das ilhas Caná-
rias dominadas pela Espanha no final do século XV, a 19 de março de 
1534, dia de São José, motivo de seu nome.

José de Anchieta faleceu na cidade de Reritiba (atual Anchieta) 
na Capitania do Espírito Santo, em 9 de junho de 1597. Graças ao seu 
papel ativo no primeiro século de colonização do Brasil, José de An-
chieta ganhou vários títulos, tais como: “apóstolo do Novo Mundo”, 
“fundador da cidade de São Paulo”, “curador de almas e corpos”, “ca-
rismático”, “santo”, entre outros.

JUSCELINO KUBITSCHEK

Juscelino Kubitschek de Oliveira nasceu em 12 de setembro de 
1902 em Diamantina-MG, Na política, foi prefeito de Belo Horizonte 
(1940-1945), governador de Minas Gerais (1951-1955) e presidente 
do Brasil, entre 1956 e 1961. 

Na presidência, construiu hidrelétricas, estradas, promoveu a in-
dustrialização e a modernização da economia. Um de seus principais 
feitos foi a construção da cidade de Brasília e instituição do Distrito 
Federal, que marcou a transferência da capital federal (até então no 
Rio de janeiro) em 21 de abril de 1960. Numa era pós-Vargas, seu go-
verno foi marcado por mudanças sociais e culturais. 

Afastou-se da política e dedicou-se ao trabalho como empresá-
rio. Morreu em um desastre automobilístico no quilômetro 165 da Via 
Dutra, nas proximidades de Resende (RJ), em 22 de agosto de 1976.
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LAVOISIER
Lavoisier nasceu em Paris, 26 de agosto de 1743 e faleceu em Pa-

ris, 8 de maio de 1794. Foi um químico francês, considerado o criador 
da química moderna.

Foi o primeiro cientista a enunciar o princípio da conservação da 
matéria. Além disso, identificou e batizou o oxigênio, refutou a teoria 
flogística e participou na reforma da nomenclatura química. Célebre 
por seus estudos sobre a conservação da matéria, mais tarde imorta-
lizado pela frase popular: “Na Natureza nada se perde, nada se cria, 
tudo se transforma.”

LEONARDO DA VINCI

Nasceu em Anchiano, Itália, em 15 de abril de 1451 e faleceu aos 
67 anos em  2 de maio de 1519 , em Amboise, França.

Uma das figuras mais importantes do Alto Renascimento, que 
se destacou como cientista, matemático, engenheiro, inventor, ana-
tomista, pintor, escultor, arquiteto, botânico, poeta e músico. É ainda 
conhecido como o precursor da aviação e da balística. É considerado 
um dos maiores pintores de todos os tempos.

LEON DENIS

Léon Denis nasceu em Foug-França, 1 de janeiro de 1846 e fale-
ceu em Tours-França, 12 de Março de 1927.

Foi um filósofo espírita e um dos principais continuadores do es-
piritismo após a morte de Allan Kardec, ao lado de Gabriel Delanne e 
Camille Flammarion. Fez conferências por toda a Europa em congres-
sos internacionais espíritas e espiritualistas, defendendo ativamente 
a idéia da sobrevivência da alma e suas conseqüências no campo da 
ética nas relações humanas.
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LOUIS DE PASTEUR
Louis de Pasteur nasceu em Dole-França, 27 de dezembro de 

1822 e faleceu em Marnes-la-Coquette, 28 de setembro de 1895, foi 
um cientista francês. Suas descobertas tiveram enorme importância 
na história da química e da medicina.

É lembrado por suas notáveis descobertas das causas e preven-
ções de doenças. Suas descobertas reduziram a mortalidade de febre 
puerperal, e ele criou a primeira vacina para a raiva.

LÚCIA

Lúcia de Jesus dos Santos (Aljustrel, 28 de Março de 1907 — 
Coimbra, 13 de Fevereiro de 2005), conhecida no Carmelo como Irmã 
Lúcia do Coração Imaculado, Ordem das Carmelitas Descalças.

Lúcia nasceu no lugar de Aljustrel, próximo de Fátima. Tinha dez 
anos quando viu, pela primeira vez, Nossa Senhora na Cova da Iria, 
juntamente com os primos Jacinta e Francisco Marto. Lúcia foi a úni-
ca dos três primos que falava com a Virgem Nossa Senhora.

Lúcia morreu no dia 13 de Fevereiro de 2005, no Convento Car-
melita de Santa Teresa, em Coimbra. O seu corpo foi transladado de 
Coimbra para o Santuário de Fátima em 19 de Fevereiro de 2006.

LUCRÉCIA BÓRGIA

Lucrécia Bórgia, nasceu na comuna de Subiaco, em 18 de abril 
de 1480 e desencarnou na comuna de Ferrara, em 24 de junho de 
1519. Foi a filha ilegítima de Rodrigo Bórgia, importante personagem 
espanhol do Renascimento, que viria a se tornar o papa Alexandre VI. 
O irmão de Lucrécia foi o conhecido déspota César Bórgia.

A família Bórgia acabou por representar na história, a política 
maquiavélica e a corrupção sexual consideradas como característi-
cas dos papados no período do renascimento.
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Enterrou maridos e acabou com a fama de envenenar homens 
com um “pó” que guardava num compartimento secreto em seu anel. 

LUTERO

Martinho Lutero  nasceu em Eisleben-Alemanha a 10/11/1483 e 
faleceu em 18/02/1546, foi padre e professor de teologia.

Veementemente contestando a alegação de que a liberdade da 
punição de Deus sobre o pecado poderia ser comprada, confrontou o 
vendedor de indulgências Johann Tetzel com suas 95 Teses em 1517. 
Sua recusa em retirar seus escritos a pedido do Papa Leão X em 1520 
e do Imperador  Carlos I de Espanha    em 1521, resultou em sua ex-
-comunhão  pelo papa, e a condenação como um fora-da-lei pelo 
imperador.

MACHADO DE ASSIS

Joaquim Maria Machado de Assis nasceu no Rio de Janeiro em 
21 de junho de 1839, e morreu em 29 de setembro de 1908.

Foi um romancista, dramaturgo, contista, jornalista, cronista e 
teatrólogo brasileiro, considerado como o maior nome da literatura 
brasileira, de forma majoritária entre os estudiosos da área.

MADRE TEREZA DE CALCUTÁ

Agnes Gonxha Bojaxhiu (nasceu em Skopje-Macedônia a 26 de 
Agosto de 1910 — e morreu em Calcutá-Índua a 5 de Setembro de 
1997). Conhecida mundialmente como Madre Teresa de Calcutá ou Be-
ata Teresa de Calcutá, foi uma missionária católica albanesa, nascida 
na República da Macedônia e naturalizada indiana, beatificada pela 
Igreja Católica em 2003. Considerada, por alguns, a missionária do sé-
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culo XX, fundou a congregação “Missionárias da Caridade”, tornando-
-se conhecida ainda em vida pelo cognome de “Santa das sarjetas”.

MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA

Manoel Philomeno de Miranda, nasceu em Conde/BA a 14 de no-
vembro de 1876 e faleceu em Salvador a 14 de julho de 1942. Foi médico 
e espírita brasileiro. A partir da década de 1970, o seu nome foi adotado 
em psicografias, através da mediunidadede de Divaldo Franco.

MANUEL BANDEIRA

Manuel Carneiro de Souza Bandeira Filho nasceu no Recife no 
dia 19 de abril de 1886. 

Manuel Bandeira faleceu no dia 13 de outubro de 1968, com he-
morragia gástrica, aos 82 anos de idade, no Rio de Janeiro, e foi se-
pultado no mausoléu da Academia Brasileira de Letras, no Cemitério 
São João Batista, no Rio de Janeiro.

MARIA MAGDALENA

Ela acreditava que  Jesus Cristo  realmente era o Messias. (Lucas 8:2; 
11:26; Marcos 16:9). Madalena esteve presente na crucificação e no fune-
ral de Cristo, juntamente com Maria de Nazaré e outras mulheres. 

No sábado após a crucificação, saiu do Calvário rumo a Jerusa-
lém com outros crentes para poder comprar certos perfumes, a fim de 
preparar o corpo de Cristo da forma como era de costume funerário. 
Permaneceu na cidade durante todo o sábado, e no dia seguinte, de 
manhã muito cedo, “quando ainda estava escuro”, foi ao sepulcro, 
achou-o vazio, e recebeu de um anjo a notícia de que Cristo havia res-
suscitado e foi-lhe dito que devia informar tal fato aos apóstolos. 
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MARIE CURIE

Marie Curie, nome assumido após o casamento por Maria 
Skłodowska, nasceu em Varsóvia, em 7 de Novembro de 1867, e fale-
ceu em Sallanches, em 4 de Julho de 1934.

Foi uma cientista francesa de origem polaca. A primeira pessoa 
a ser laureada duas vezes com um Prémio Nobel, de Física, em 1903 
(dividido com seu marido Pierre Curie e Becquerel) pelas suas desco-
bertas no campo da radioatividade (que naquela altura era ainda 
um fenómeno pouco conhecido) e com o Nobel de Química de 1911 
pela descoberta dos elementos químicos rádio e polônio. 

MATHUSALÉM

Matusalém, personagem bíblico do Antigo Testamento, citado 
em Gênesis 5:21-27, e que teria sido filho de Enoque e o avô de Noé.

Matusalém é geralmente conhecido por ser o personagem mais 
longevo de toda a Bíblia, tendo vivido por 969 anos, sendo que o ano 
de sua morte coincidiria com a ocasião do dilúvio, embora isto não seja 
mencionado expressamente pela Bíblia, sendo apenas um cálculo arit-
mético considerando que o dilúvio ocorreu quando Noé tinha 600 anos.

MAURÍCIO DE NASSAU

João Maurício de Nassau nasceu em Siegen-Alemanha a 17 de 
junho de 1604 e faleceu em 20 de dezembro de 1679.

Nassau aceitou o convite da Companhia Neerlandesa das Índias 
Ocidentais (WIC) para administrar os domínios por ela conquistados 
na região Nordeste do Brasil, chegando ao Recife-PE em 23 de janeiro 
de 1637.
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MIRAMÊS 

Fernando Olivídeo( Miramês) era espanhol e, a serviço do rei da 
Espanha, pisou nas terras brasileiras para nunca mais sair. Doou to-
dos os seus bens na sua terra natal e tornou-se protetor de índios e 
negros, sendo por eles chamado Pai Branco.

É o guia espiritual do médium João Nunes Maia e o orienta des-
de 1958.

MOYSÉS

Moisés (1592 a.C. - 1472 a.C.), profeta israelita da Bíblia Hebraica 
da Tribo de Levi. De acordo com a tradição judaico-cristã, Moisés foi o 
autor dos 5 primeiros livros do Antigo Testamento. É encarado pelos 
judeus como o principal legislador e um dos principais líderes religio-
sos. Para os muçulmanos, Moisés foi um grande profeta.

Segundo o Livro do Êxodo, Moisés foi adotado pela filha do Fa-
raó Seth, Thermuthis, que o encontrou enquanto se banhava no rio 
Nilo e o educou na corte como um princípe do Egito. 

Obs.:  Leia a obra espírita “O Pharaó Mernephtat”, ditada pelo 
espírito do Conde Rochester. O livro fala da vida de Moysés, do seu 
nascimento, das Pragas do Egito, da passagem do Mar Vermelho e 
dos Mandamentos recebidos no Monte Sinai.

MONTEIRO LOBATO

José Bento Renato Monteiro Lobato nasceu em 18 de abril de 
1882, e faleceu em 4 de julho de 1948. Foi um dos mais influentes es-
critores brasileiros do século XX. 

Formado em Direito, Monteiro Lobato também atuou como con-
tista, ensaísta, tradutor e editor, tornando-se o precursor da literatura 
infantil, no Brasil. Este notável escritor é bastante conhecido entre as 
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crianças, pois se dedicou a um estilo de escrita com linguagem sim-
ples, onde a realidade e a fantasia estão lado a lado. Sua obra mais 
conhecida é “O Sítio do Pica-Pau Amarelo”.

MOZART

Johann Chrysostom Wolfgang Amadeus Mozart (27/01/1756 – 
05/12/1791) foi um compositor prolífico e influente do período clás-
sico, autor de mais de 600 obras - muitas tidas como referências da 
música sinfônica, concertante, operática, coral, pianística e de câ-
mara - e um dos compositores mais poplares, de todos os tempos, da 
música clássica

NABUCODONOSOR

Nabucodonosor governou durante 43 anos o império Neo-babi-
lônico, entre 604 a.C a 562 a.C. 

Ficou famoso pela conquista do Reino de Judá e pela destruição 
de Jerusalém e seu Templo em 587.a.C, além  de suas monumentais 
construções da Babilônia, entre elas, os Jardins Suspensos da Babilô-
nia, que ficaram conhecidos como uma das sete maravilhas do mun-
do antigo.

NICODEMUS

Nicodemos viveu no século I, foi um fariseu e contemporâneo de 
Jesus Cristo. Defendeu-o perante o Sinédrio e sepultou-o. Atribuem-
-lhe um evangelho apócrifo, outrora chamado de Atos de Pilatos.

Nicodemos foi um fariseu, membro do Sinédrio, mestre da Lei que, 
segundo o Evangelho de João, mostrou-se favorável a Jesus. Ele, ajuda 
José de Arimatéia na preparação do corpo de Jesus para o enterro.
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NIETZSCHE

Friedrich Wilhelm Nietzsche (Röcken, 15 de Outubro de 1844 — 
Weimar, 25 de Agosto de 1900) foi um filólogo e influente filósofo ale-
mão do século XIX. Morre aos 55 anos em Weimar-Alemanha no dia 
25/08/1900.

Eis as obras mais conhecidas do pensador alemão: “Humano, 
Demasiadamente Humano” (1878), “Aurora” (1881), “A Gaia Ciência” 
(1882), “Assim Falou Zaratrusta” (1883), “Para-Além de Bem e Mal” 
(1885), “Genealogia da Moral” (1887), “Crepúsculo dos Ídolos” (1888), 
“O Anticristo” (1888) e sua autobiografia “Ecce Homo” (1888).

NOÉ

Noé  é o nome do herói bíblico que “recebeu ordens de Deus para 
a construção de uma arca, para salvar a Criação do Dilúvio”. De acor-
do com o Pentateuco, os cinco primeiros livros do tradicional velho 
testamento da Bíblia escritos por Moises.

OSWALDO CRUZ

Nasceu em 5 de agosto de 1872, São Luís do Paraitinga, SP, e fa-
leceu em 11 de fevereiro de 1917, Petrópolis, RJ. Doutorou-se pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 1892. 

Foi um grande pesquisador que atuou como cientista, médico, 
bacteriologista, epidemiologista e sanitarista brasileiro. Foi o pio-
neiro no estudo de doenças tropicais e da medicina experimental no 
Brasil. Assume, assim, a direção do Instituto Soroterápico, mais tarde 
denominado Instituto de Patologia Experimental de Manguinhos - e, 
depois, Instituto Oswaldo Cruz. 
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PAULO NAGAÍ

Paulo Nagaí faleceu em maio de 1951. Seu enterro de cinco qui-
lômetros, foi a homenagem justa e visível que lhe prestaram seus 
amigos e admiradores. 

Sua auto-biografia  está no livro “ OS SINOS DE NAGASAKI” . Leiam 
também o nosso livrinho: Série: Planeta Amigo – Vol. VI – AS BOMBAS 
DE HIROSHIMA E NAGASAKI-Efeitos devastadores no Plano Astral.

PAULO VI

O Papa Paulo VI, nascido Giovanni Battista Enrico Antonio Ma-
ria Montini (Concesio, 26 de setembro de 1897 - Castelgandolfo, 6 de 
agosto de 1978), foi Papa do dia 21 de junho de 1963 até à data da 
sua morte, em 6 de agosto de 1978.

Chefiou a Igreja Católica durante a maior parte do Concílio Vati-
cano II e foi decisivo na colocação em prática das suas decisões.

PÉRICLES

Péricles nasceu em Atnas, na Grécia  no ano 495/492 a.C. e fa-
leceu no ano 429 a.C.. Foi político grego, um dos principais líderes 
democráticos de Atenas e a maior personalidade política do século 
V a.C. Viveu durante a Era de Ouro de Atenas, e sua presença foi tão 
marcante que o período compreendido entre o final das Guerras Mé-
dicas (448 a.C.) e sua morte (429 a.C.) é chamado o Século de Péricles.

PIO XII

O Papa Pio XII, nascido Eugenio Maria Giuseppe Giovanni Pacelli 
em Roma, 2 de Março de 1876 e morreu em 9 de outubro de 1958, aos 
82 anos em Roma.
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A sua ação durante a Segunda Guerra Mundial tem sido alvo de 
debate e polêmica.

PITÁGORAS

Segundo uma lenda, a pitonisa do oráculo de Delfos avisou os 
pais de Pitágoras que o filho esperado seria um homem de extrema 
beleza, inteligência e bondade, e iria contribuir de forma única para o 
benefício de todos os homens. Quando a criança nasceu, os seus pro-
genitores chamaram-lhe Pitágoras em homenagem à pitonisa que 
havia previsto para ele uma vida incomum. Nasceu no ano de 570 a 
.C na ilha de Samos, na região da Ásia Menor -Grécia. 

Desde a sua infância, Pitágoras revelou-se uma criança prodí-
gio. Com 18 anos de idade, já conhecia e dominava muitos conhe-
cimentos matemáticos e filosóficos da época. Recebeu muita influ-
ência científica e filosófica dos filósofos gregos Tales de Mileto, Ana-
ximandro e Anaxímenes. Através de estudos astronômicos, afirmava 
que o planeta Terra era esférico e suspenso no Espaço (idéia pouco 
conhecida na época). Encontrou certa ordem no universo, observan-
do que as estrelas, assim como a Terra, girava ao redor do Sol.

Desde a sua juventude, Pitágoras realizou inúmeras viagens e 
peregrinações. Numa dessas, foi ao Egito, onde permaneceu cerca 
de 25 anos, e tomou parte de muitas conversas com sacerdotes, nos 
templos, de onde extraiu conhecimentos que fundamentariam o seu 
ensinamento futuro. Impressionado com as pirâmides, desenvolveu 
o famoso Teorema de Pitágoras. De acordo com este teorema é possí-
vel calcular o lado de um triângulo retângulo, conhecendo os outros 
dois. Desta forma, ele conseguiu provar que a soma dos  quadrados  
dos catetos é igual ao quadrado da hipotenusa.

Provavelmente, morreu em 497 ou 496 a.C em Metaponto (re-
gião sul da Itália).
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Nota: Pitágoras é uma das encarnações do Mestre Ramatis 
(Mestre Kuthumi da Grande Fraternidade Branca Universal).

PTOLOMEU 

Cláudio Ptolomeu foi um cientista de origem grega, nascido, tal-
vez em 90 d.C., na cidade de Ptolemaida Hérmia-Egito. Morreu em 
Canopo, também no Egito, por volta do ano 168 d.C. Foi o último dos 
grandes cientistas gregos estudando não só astronomia, mas tam-
bém matemática, física e geografia. 

A obra principal de Ptolomeu é “A grande síntese”. Nesse livro, o 
cientista adota o sistema geocêntrico: a Terra encontra-se no centro 
do universo, e em torno dela giram Mercúrio, Lua, Vênus, Sol, Marte, 
Júpiter e Saturno.

REIS MAGOS

Os Três Reis Magos, ou simplesmente Reis Magos ou Magos, na 
tradição cristã, são personagens que teriam visitado Jesus logo após 
o seu nascimento, trazendo-lhe presentes. 

Foram mencionados apenas no Evangelho segundo Mateus, 
onde se afirma que teriam vindo “do leste” para venerar o Cristo, “nas-
cido Rei dos Judeus. São figuras constantes em relatos do natividade 
e nas comemorações do Natal. 

Talvez fossem astrólogos ou astrônomos, pois, segundo consta, 
viram uma estrela e foram, por isso, até a região onde nascera Jesus, 
dito o Cristo.
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 RITA DE CÁSSIA

Santa Rita de Cássia, nascida Rita Lotti (Roccaporena-Itália, 1381 
— Cássia, 22 de maio de 1457), foi uma monja agostiniana da diocese 
de Espoleto, Itália. Foi beatificada em 1627 e canonizada em 1900.

SAINT PATRICK

St. Patrick (387 – 493), romano-britânico e cristão missionário, 
que é o mais geralmente reconhecido santo padroeiro da Irlanda, 
encarrregado de converter os Irlandeses ao Cristianismo no século 4 
depois de Cristo.

É considerado o fundador da Igreja Católica na Irlanda. Também 
é cultuado no EUA.

SANSÃO

Sansão, de acordo com a sua descrição na Bíblia Hebraica, foi um 
homem que liderou os israelitas contra os filisteus. Ele era da “Tribo de 
Dã” e foi o décimo primeiro juiz de Israel, sucedendo a Abdon por vin-
te anos. Distinguia-se por ser portador de uma força “sobre-humana” 
que, segundo a Bíblia, era-lhe fornecida pelo “Espírito do Senhor”.

SANTO AGOSTINHO 

Aurélio Agostinho, conhecido como Santo Agostinho, nasceu 
em Tagaste, 13 de novembro de 354 – e morreu em Hipona, 28 de 
agosto de 430. Foi um bispo, escritor, teólogo, filósofo e é um Padre 
latino e Doutor da Igreja Católica. Agostinho é uma das figuras mais 
importantes no desenvolvimento do cristianismo no Ocidente.
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SANTOS DUMONT

Alberto Santos Dumont, nasceu a 20 de julho de 1873, falecendo 
a 23 de julho de 1932. Foi um aeronauta e inventor brasileiro, reco-
nhecido como o inventor do dirigível, do avião e do ultraleve.

Projetou, construiu e voou os primeiros balões dirigíveis autên-
ticos. Esse mérito lhe é garantido internacionalmente pela conquista 
do “Prêmio Deutsch”, em 1901, quando em um vôo contornou a Torre 
Eiffel, com o seu dirigível N-6. Santos Dumont, também, foi o primeiro 
a decolar a bordo de um avião impulsionado por um motor a gaso-
lina, o 14-Bis; e, por isso, é considerado no Brasil, e na maioria dos 
países do mundo, como o “Pai da Aviação”.

TANCREDO NEVES

Tancredo de Almeida Neves nasceu em 04/03/1910 e faleceu em 
21/04/1985.

Foi um advogado, empresário e político brasileiro. 

Em 15 de janeiro de 1985, foi eleito presidente do Brasil pelo voto 
indireto. Porém, adoeceu gravemente em 14 de março, do mesmo 
ano, véspera da posse, morrendo 39 dias depois, sem ter sido oficial-
mente empossado. Para alguns, a causa da sua morte, até hoje, não 
foi devidamente esclarecida.

TEMPLÁRIOS

A Ordem dos Pobres Cavaleiros de Cristo e do Templo de Salo-
mão, mais conhecida como Ordem dos Templários, Ordem do Tem-
plo, algumas vezes chamados de: Cavaleiros de Cristo, Cavaleiros do 
Templo, Pobres Cavaleiros, etc. Foi uma das mais famosas Ordens Mi-
litares de Cavalaria. A organização existiu por cerca de dois séculos 



294

na Idade Média, fundada no rescaldo da Primeira Cruzada de 1096, 
com o propósito original de proteger os cristãos que voltaram a fazer 
a peregrinação a Jerusalém após a sua conquista.

TIBERIO 

Tibério Cláudio Nero César (em latim Tiberius Claudius Nero Cæ-
sar; 16 de Novembro de 42 a.C. – 16 de Março de 37 d.C.), foi impera-
dor romano 18 de setembro de 14 até a sua morte, a 16 de março de 
37. Era filho de Tibério Cláudio Nero e Lívia Drusilla.

Foi o segundo imperador de Roma pertencente à dinastia Júlio-
-Claudiana, sucedendo ao padrasto César Augusto.

TIRADENTES

Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes (Fazenda do Pombal, 
batizado em 12 de novembro de 1746 — Rio de Janeiro, 21 de abril 
de 1792) foi um dentista, tropeiro, minerador, comerciante, militar e 
ativista político que atuou no Brasil colonial, mais especificamente 
nas capitanias de Minas Gerais e Rio de Janeiro. No Brasil, é reconhe-
cido como mártir da Inconfidência Mineira, patrono cívico do Brasil, 
patrono também das Polícias Militares dos Estados e herói nacional.

O dia de sua execução, 21 de abril, é feriado nacional. A cidade 
de Tiradentes-MG, antiga Vila de São José do Rio das Mortes, foi no-
meada em sua homenagem.

TOLSTOI

Liev Tolstói, também conhecido como Léon Tolstói ou Leão Tols-
toi ou Leo Tolstoy, Lev Nikoláievich Tolstói (Yasnaya Polyana, 9 de se-
tembro de 1828 — Astapovo, 20 de novembro de 1910) é considerado 
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um dos maiores escritores de todos os tempos.

Além de sua fama como escritor, Tolstoi ficou famoso por tor-
nar-se, na velhice, um pacifista, cujos textos e ideias batiam de frente 
com as igrejas e governos, pregando uma vida simples e em proximi-
dade à natureza.

ULISSES GUIMARÃES

Ulysses Silveira Guimarães nasceu na vila de Itaqueri da Serra, 
hoje distrito do município de Itirapina, que na época era parte do mu-
nicípio de Rio Claro, no interior de São Paulo em 06/10/1916. 

Foi um político e advogado brasileiro que teve grande papel na 
oposição à ditadura militar e na luta pela redemocratização do Brasil.

No começo dos anos 1980, foi um dos principais líderes da cam-
panha pelas “Diretas Já”, sendo apelidado de “Senhor Diretas”. Com 
a derrota no Congresso da emenda que instituía a volta das eleições 
presidenciais diretas, articulou a campanha vitoriosa de Tancredo 
Neves na eleição indireta de 1984. 

Ulysses Guimarães desapareceu em 12 de Outubro de 1992, num 
acidente aéreo. O helicóptero que transportava os casais Ulysses Gui-
marães e Severo Gomes caiu após sair de Angra dos Reis, litoral do Rio 
de Janeiro, com destino a São Paulo. Seu corpo não foi encontrado, 
mas sua morte foi oficialmente reconhecida. 

VOLTAIRE

Voltaire era o pseudônimo (apelido) de François-Marie Arouet. 
Foi um importante ensaísta, escritor e filósofo iluminista francês. 
Nasceu na cidade de Paris, em 21 de novembro de 1694 e morreu, na 
mesma cidade, em 30 de novembro de 1778. 
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Conhecido pela sua perspicácia e espirituosidade na defesa 
das liberdades civis, inclusive liberdade religiosa e livre comércio. Vol-
taire produziu cerca de 70 obras[, em quase todas as formas literárias, 
assinando peças de teatro, poemas, romances, ensaios, obras cientí-
ficas e históricas.

Foi um defensor aberto da reforma social apesar das rígidas leis 
de censura e severas punições para quem as quebrasse. Um polemis-
ta satírico, ele frequentemente usou suas obras para criticar a Igreja 
Católica e as instituições francesas do seu tempo. 

WILLIAM SHAKESPEARE

William Shakespeare (26/04/1564 – 23/04/1616) foi um poeta e 
dramaturgo inglês.

 Suas peças foram traduzidas para os principais idiomas do 
mundo e muitos de seus textos e temas, especialmente os do teatro, 
são estudadas, encenadas e reinterpretadas constantemente, em di-
versos contextos culturais e políticos, por todo o mundo, sendo revisi-
tados com freqüência pelo teatro, televisão, cinema e literatura. Entre 
suas obras mais conhecidas estão Romeu e Julieta, Hamlet, Rei Lear 
e Macbeth.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BIOGRAFIAS:  RETIRADAS DA INTERNET



Nossas obras:

– Pétalas de Luz;
– Os Extraterrestres e Nós, Vol. I e II;
– Cidades Intraterrenas – O Despertar da Humanida-
de ( em conjunto com a 2ª edição de Os Intraterrestres 
de Stelta e Missão Submarina Extraterrestre);
– Os Decaídos e Sua Trajetória Terrestre, Vol. I , II , III;
– Mãos Súplices por Socorro - Nos Bastidores 
    visíveis e invisíveis dos presídios;
– Das Trevas para a Luz - Cidades Infernais
– Série: Planeta Amigo.
   – Vol.   I - Mensagens do Mestre Jesus
   – Vol.  II - Em nome do Cristo novamente 
                     aqui estamos
   – Vol. III - Comandante Yury
   – Vol. IV - Os Intraterrenos – Missão Resgate 
                     Planetário – Notícias do Cel. Fawcett
   – Vol. V - Allan Kardec e Helena Blavatsky 
                    Espiritisimo x Teosofia

– Vol. VI - As Bombas de Hiroshima e Nagasaki
– Vol. VII - Mensagens do Comandante Setum Shenar
– Vol. VIII - Mensagens do Mestre Ramatis
– Vol. IX - Mensagens de Chico Xavier e Emmanuel
– Vol. X - A Besta
– Vol. XI - Os Reptilianos
– Vol. XII - Com. Ashtar Sheran
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Rua Hermes Curry Carneiro, 215  
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Endereço para correspondência:
Correios: Margarida Pinho Carpes (p/ o GESJ), 

Avenida Santa Leopoldina, 51, Bairro Itaparica, 
Vila Velha / ES - CEP: 29102-040

Internet: www.extraseintras.com.br
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